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 RESUMO 
Nesta pesquisa temos como propósito o mapeamento e a compreensão das 
representações dos trabalhadores não docentes a respeito do trabalho que realizam e das 
relações estabelecidas com outros funcionários e alunos no cotidiano do ambiente escolar. 
Temos como objeto e sujeitos deste estudo os trabalhadores que não atuam diretamente no 
campo pedagógico na escola, dentre os quais: cozinheiras, inspetores de alunos, secretários 
escolares e/ou auxiliares, e serventes - também denominados zeladores, faxineiros, auxiliares 
de serviços escolares ou ajudantes gerais. O estudo, que foi realizado entre maio e dezembro 
de 2013, numa escola municipal de ensino fundamental situada numa área periférica de 
Suzano – cidade localizada na região do Alto Tietê a aproximadamente 40 minutos da capital 
paulista – pauta-se numa metodologia de inspiração etnográfica, somada ao instrumental 
qualitativo da entrevista que auxilia na leitura das figurações sociais da comunidade escolar 
(N. Elias) à luz da teoria das Representações Sociais de Serge Moscovici, e dos conceitos de 
Classe Trabalhadora e Trabalho Relacional, tais como encontrados em Ricardo Antunes e 
Tardif e Lessard respectivamente. É considerada para a análise a forma de ingresso no cargo, 
o processo de seleção, os cargos e funções, escolaridade exigida, remuneração e a própria 
dinâmica do trabalho desenvolvido na escola, bem como o disposto nas atribuições descritas 
em edital de concurso público e outros documentos oficiais que versam também sobre a 
valorização do trabalhador em Educação. Constatamos que há poucas pesquisas sobre o tema 
e que os trabalhadores não docentes possuem diferentes representações a respeito do trabalho 
que realizam, uma vez que nem todos conseguem enxergar a dimensão educativa do mesmo e 
que isso se deve ao fato de que seus trabalhos na maioria das vezes são naturalizados como 
extensão do trabalho doméstico e rotineiro. As condições de trabalho são condições bastante 
limitadas pelo tempo, materiais de trabalho e pela dinâmica das relações, que ficam mais 
restritas aos componenetes de um mesmo segmento de funcionários.  A concepção de 
currículo como o conjunto das atividades realizadas na escola, que destaca o potencial 
educativo das vivências e dos hábitos desenvolvidos nesse ambiente, leva à proposição de 
políticas governamentais para a formação continuada desses funcionários, que passam a ser 
compreendidos, nessa dimensão, como educadores. Dessa forma, a relativa invisibilidade de 
seu trabalho (também percebida neste estudo) tende a desaparecer. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Trabalhadores não docentes; Representações Sociais; Educação 
básica; Sociologia da Educação. 
 ABSTRACT 
In this research, our purpose mapping and understanding the representations of not teachers 
workers about the work they do and the relationships established with other staff and students 
in their daily school. We have as object and subject of this study workers who do not work 
directly in the educational field in school, among which we highlight: cooks, inspectors, 
students, school secretaries and / or assistants, and servants - also called caretakers, janitors, 
aides school services or general helpers. The study, which was conducted between May and 
December 2013, a municipal elementary school located in a suburb of Suzano - city located in 
the Alto Tietê region approximately 40 minutes from the capital - is guided on a methodology 
of ethnographic inspiration plus the instrumental qualitative the interview that assists in 
reading the social figurations of the school community (N. Elias) in the light of the theory of 
social representations of Serge Moscovici, and concepts Working Class and Relational Work, 
such as found in Ricardo Antunes and Tardif and Lessard respectively. It is considered for the 
analysis, the form of ingress, the selection process, the roles and functions, education 
required, remuneration and very dynamics of the work done in school as well as the 
provisions of the duties described in the tender notice and other official documents which also 
deal with the valuation of the education worker. We note that there is little research on the 
subject and that workers not teachers have different representations about the work they do, 
since not everyone can see the educational aspect of it and that this is due to the fact that most 
of their work times are naturalized as an extension of domestic and routine work. Working 
conditions are conditions quite limited by time, labor materials and by dynamics of 
relationships, which stay more restricted to componenetes the same segment of employees. 
The curriculum design as a set of activities performed in the school, highlighting the 
educational potential of experiences and habits developed in this environment, leads to the 
proposition of government policies for the continued training of those employees who become 
understood this dimension, as educators. Thus, the relative invisibility of their work (also 
perceived in this study) tends to disappear.  
 
KEYWORDS: Workers not teachers; Social representations; Basic education; Sociology of 
Education. 
 
 SUMÁRIO 
INTRODUÇÃO ...................................................................................................................... 08 
Representações Sociais e a Dinâmica das Relações no espaço de Trabalho ................. 10 
A Pesquisa: Seleção de objeto e construção de instrumentais ....................................... 16 
CAPÍTULO 1 - SOBRE O TRABALHO, O TRABALHADOR E O AMBIENTE DE 
ATUAÇÃO ............................................................................................................................ 23 
 1.1 - Identificação do local de trabalho e campo de pesquisa ............................................ 23 
   1.1.1 - Infraestrutura Física ....................................................................................... 25 
  1.2 - Como surgiram os Funcionários de Escolas: Estrutura organizacional e formas de 
ingresso ................................................................................................................................... 35 
  1.3 - O fazer cotidiano: Trabalho prescrito versus Trabalho executado ........................ 38 
CAPÍTULO 2 - AS PERCEPÇÕES SOBRE O TRABALHO NO AMBIENTE 
ESCOLAR .............................................................................................................................. 57 
2.1 - As condições de trabalho e do trabalhador ............................................................ 62 
2.2 - Relações Sociais no ambiente escolar ................................................................... 79 
CAPÍTULO 3 - O TRABALHO EDUCATIVO DOS TRABALHADORES NÃO 
DOCENTES ........................................................................................................................... 88 
CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................................... 99 
REFERÊNCIAS .................................................................................................................. 103 
ANEXO A – .................................................................................................................... 106 
ANEXO B – .................................................................................................................... 110 
 
8 
INTRODUÇÃO 
Este trabalho representa um esforço em compreender a divisão e organização do 
trabalho no ambiente escolar a partir da atuação dos funcionários que realizam o trabalho de 
apoio tecnico e operacional e que contribuem direta e/ou indiretamente para a concretização 
do trabalho educativo na escola. Queremos destacar como funcionários não docentes e, 
portanto, nossos sujeitos e objeto de pesquisa, os Agentes Escolares (serventes, ajudantes 
gerais, zeladores/faxineiros), Cozinheiras Escolares  (merendeiras/cozinheiras), Auxiliares de 
Secretaria (assistentes de gestão, auxiliares e secretários escolares), Auxiliares de Atividades 
Escolares (inspetores de alunos), entre outros”, uma vez que possuem funções de apoio ao 
trabalho pedagógico e contribuem para dar solidez e estrutura ao cotidiano escolar, também 
constituem parte significativa da dinâmica institucional, ou seja, do ambiente das relações 
humanas que faz parte do processo de socialização que os alunos vivem na escola. 
Nesse sentido, vamos abordar a temática a partir das representações que esses 
funcionários têm do trabalho que realizam, atentando para as dimensões educativas do 
mesmo, descrevendo as relações que mantêm entre si e com os demais participantes do 
cotidiano escolar, especialistas e alunos, tendo em vista que estão em um mesmo ambiente e 
realizam um trabalho que, em parte, envolve interações humanas. 
Para compreender a situação do pessoal não-docente no contexto escolar, recorremos a 
Tardif e Lessard (2008, p.55) para quem a escola é um lugar organizado, espacial e 
socialmente separado dos outros espaços da vida social e cotidiana, é um ambiente produzido 
por convenções sociais e históricas que se traduzem em rotinas organizacionais relativamente 
estáveis através do tempo. A descrevem ainda, como um espaço socioorganizacional que 
funciona a partir da atuação de diversos indivíduos ligados entre si por diferentes tipos de 
relações mais ou menos formalizadas, a escola é um lugar que abriga tensões, negociações, 
colaborações, conflitos e reajustamentos circunstanciais ou profundos de suas relações. 
A escola é um lugar de socialização, de troca de experiências, e de trabalho que se 
caracteriza por uma formatação e estrutura – espaços fechados de medidas padronizadas com 
mobiliários específicos como cadeiras, mesas dispostas em fileiras e colunas de frente para 
uma lousa -  e por tecnologias particulares que lhe são próprias, como os programas, as 
disciplinas, matérias, discursos, ideias, objetivos, etc. Ela utiliza diferentes instrumentos 
(livros, cadernos, manuais, quadros, etc.) que têm em comum o fato de serem artefatos 
transmissores da cultura escrita e de saberes escritos, codificados, objetivados (Tardif e 
Lessard, 2008, p.58). 
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Desse modo, ela, a escola, repousa antes de tudo sobre um certo número de dispositivos 
que são ao mesmo tempo institucionais, espaciais e temporais que delimitam e estruturam um 
espaço social autônomo, fechado e separado do ambiente comunitário e que desde seu 
surgimento tem se dedicado a alcançar finalidades bastante ambiciosas como a de difundir as 
Luzes por meio da alfabetização, promover uma nova ética social, formar cidadãos 
esclarecidos e pessoas equilibradas, bem como o de melhorar o destino das classes 
trabalhadoras (Tardif e Lessard,  pp.57, 77). 
 A escola é também um espaço que supõe critérios especiais de organização que devem 
ser estabelecidos a partir própria natureza do trabalho que nela se desenvolve. Contudo, para 
que as ações realizadas nesse ambiente sejam organizadas com vistas ao pleno atendimento 
das demandas e metas , faz-se necessário um processo de interdependência de seus agentes, e 
por isso concebemos aqui a escola, cada dia em sua rotina, fazendo alusão a Elias, como uma 
“figuração”. Foi esse o conceito que o autor utilizou – sobretudo a partir de 1970, depois de 
publicar Was ist Soziologie? –  para pensar as sociedades humanas, para Elias o conceito de 
figuração nos ajuda a olhar para as formações sociais de modo mais realista e não de modo 
reificado, pois temos de considerar a partir desse conceito, o indivíduo em suas múltiplas 
relações sociais ao passo em que não perde de vista as formações sociais onde ele se insere. 
É nítido quando olhamos para a escola, que nela há redes de interdependência por parte 
de seus agentes, através de suas necessidades e inclinações, e essas relações podem ser 
voluntárias ou não (Elias, 1994, p.77). Inclusive, Chartier citando Elias também nos ajuda 
nessa compreensão: 
 
uma figuração é uma formação social cujo tamanho pode ser muito variável 
(os jogadores de um jogo de cartas, a tertúlia de um café, uma turma de alunos de 
uma escola, uma aldeia, uma cidade, uma nação) em que indivíduos estão ligados 
uns aos outros por um modo específico de dependências recíprocas e cuja 
reprodução supõe um equilíbrio móvel de tensões. (CHARTIER, 1990, p.100) 
 
Quando Elias faz uso da palavra figuração, ele está evidenciando que não há indivíduo 
independente de sociedade, mas que ambos são constitutivos um do outro. “O conceito de 
figuração serve como um simples instrumento conceitual, que auxiliará a abrandar a pressão 
social em se falar e em se pensar como se indivíduo e sociedade fossem figuras diferentes e 
antagônicas” (Elias, 2004, p.141). 
Nessa perspectiva, o indivíduo deixa de ser visto como autônomo condutor de sua vida 
e a sociedade é destituída da concepção de quem submete e determina a vida do mesmo. 
Assim, vemos claramente que a escola é uma estrutura flexível de pessoas mutuamente 
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orientadas e interdependentes.  
Tendo nesta pesquisa a escola, os indivíduos e as relações estabelecidas nessa 
figuração como  cenário, me aprofundarei no estudo das representações sociais dos 
trabalhadores não docentes no cotidiano escolar, de modo a tentar compreender que 
percepções estes têm a respeito do seu trabalho. 
A organização escolar na qual o trabalho é desenvolvido tampouco é um mundo 
fechado, ela não é autônoma, mas participa de um contexto social mais global, que não é uma 
abstração sociológica, nem um horizonte longínquo ou situado “fora” da escola, mas um 
contexto social que está tanto “dentro” quanto “fora” da escola e que de igual modo, é 
simultaneamente individual e coletivo (Tardif, 2007, p.44). 
Portanto, tanto dentro quanto fora da escola há um trabalho individual e coletivo com 
seres humanos que leva antes de tudo a relações com pessoas e por conseguinte a todas as 
sutilezas que caracterizam as relações humanas como a negociação, controle, persuasão, 
sedução, promessa, etc., o que evoca atividades que se configuram como meios em vista de 
fins como instruir, supervisionar, servir, ajudar, entreter, curar, cuidar, divertir, controlar, 
entre outras e que demandam componentes como o calor, a empatia, a compreensão, a 
abertura de espírito, trunfos inegáveis do trabalho interativo para que se possa obter algum 
sucesso (Tardif, 2007, p.33). 
 
Representações Sociais e  a Dinâmica das relações no espaço de trabalho 
 
Cada um de nós possui uma visão, uma compreensão e entendimento daquilo que 
vemos, sentimos e ouvimos, essas percepções são oriundas das relações que mantemos na 
sociedade, elas organizam e orientam as condutas e comunicações sociais e se manifestam 
tanto coletiva quanto individualmente, isto é, funcionam como um sistema de interpretações 
ao qual damos o nome de representação.  
Podemos dizer que as representações coletivas são aquelas disseminadas 
historicamente na sociedade e que têm grande peso e valor nesta, enquanto as representações 
individuais, são as interpretações de cada sujeito em particular, não generalizadas, são 
interpretações de valor pessoal.  
Assim, ao propôr o estudo das representações dos trabalhadores não docentes da 
escola, é sabido que há a coexistência dos aspectos individuais e coletivos, no ambiente de 
trabalho, há o funcionário e a pessoa simultaneamente. Há diversos grupos de profissionais 
mas todos eles se integram num único grupo: “funcionários”. Nesse sentido, é que a teoria das 
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representações sociais será utilizada, por permitir que teçamos um vínculo entre tais grupos 
que com suas particularidades aliadas à individualidade de cada componente estabeleça uma  
interação eficaz, de modo que haja um sentimento de pertença comum entre o “individual” e o 
“coletivo”. 
O conceito de representação surgiu a partir dos estudos de Émile Durkheim no início 
do século XX, compreendido como formas de integração social construídas pelos homens a 
fim de manter a coesão do grupo. Tais representações, são expressas de diversas formas, 
instituições, imagens, discursos, normas, etc. e constroem uma realidade paralela à existência 
dos indivíduos, de modo que não anula tal realidade e nem é por ela anulada. 
O sociólogo francês teve uma contribuição valiosíssima para o estudos e compreensão 
das representações, porém suscitou algumas limitações, visto que na tentativa de tornar a 
sociologia uma ciência autônoma, ele defendeu uma separação radical entre representações 
individuais e coletivas e sugeriu que essas deveriam constituir o campo da sociologia 
enquanto aquelas, constituíam o terreno da psicologia (Moscovici, 2012, p.13).  
Durkheim colocou a psicologia social numa crise que perdura até os dias de hoje, pois a 
partir da ruptura que instituiu entre os termos citados, ele passou a considerar que a psicologia 
social não tinha qualquer ligação mais direta com a sociologia e que por isso os fenômenos 
sociais são diferentes dos fenômenos psicológicos e ainda formulou ideias explicitamente em 
seu aforismo de que “sempre que um fenômeno social é diretamente explicado por um 
fenômeno psicológico, podemos estar seguros que a explicação é falsa” (Durkheim, 
1895/1982, p.129, apud Moscovici, 2012, p.12). 
Moscovici adotou para seus estudos acerca das representações, a perspectiva 
sociopsicológica, contudo, a distinção entre os termos “individual” e “coletivo” não foi bem 
sucedida posto que a questão se tornou problemática, devido ao reconhecimento do 
individualismo como uma poderosa representação coletiva na sociedade moderna (Farr,1998, 
apud Moscovici,2012, p.14).  
Durkheim concebe as representações coletivas como conceito, enquanto Moscovici as 
concebe como fenômenos socialmente construídos a partir do senso comum. Para este, 
entendê-las como fenômeno é dar prioridade à sua condição de objeto que deve ser 
compreendido na dimensão da complexidade de sua estrutura e na dimensão do alcance de 
sua influência, como conteúdo a ser desvelado, como um processo dinâmico. 
  
“[...] se, no sentido clássico, as representações coletivas se constituem em um 
instrumento explanatório e se referem a uma classe geral de ideias e crenças 
(ciência, mito, religião, etc.), para nós, são fenômenos que necessitam ser descritos e 
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explicados. São fenômenos específicos que estão relacionados com um modo 
particular de compreender e de se comunicar – um modo que cria tanto a realidade 
como o senso comum. É para enfatizar essa distinção que eu uso o termo ‘social’ em 
vez de ‘coletivo’.” (Moscovici  in JODELET, 2001, p.59) 
 
As representações sociais emergem, não apenas como um modo de 
compreender um objeto particular, mas também como uma forma em que o sujeito 
(indivíduo ou grupo) adquire uma capacidade de definição, uma função de 
identidade, que é uma das maneiras como as representações expressam um valor 
simbólico. (2012, pp.20,21) 
 
Assim, afirmo que toda forma de interação entre os indivíduos no ambiente escolar 
constitui o que Moscovici (2012, p.49) chama de "fenômenos que necessitam ser descritos e 
explicados. São fenômenos específicos que estão relacionados com um modo particular de 
compreender e de se comunicar - um modo que cria tanto a realidade como o senso comum", 
uma vez que por meio da interação os indivíduos transmitem um pouco de si e se constituem 
com um pouco de outrem, de modo que não podemos dizer que esse processo é coletivo mas 
social, pois as relações sociais são formadas e enriquecidas cada vez mais em relação à 
comunicação com os outros e não em relação à realidade que é o que acontece nas 
representações coletivas difundidas por Durkheim e Levy-Bruhl que acabam por conformar a 
vida mental dos indivíduos por coação (idem, p.209). 
Isso se dá pelo fato de que as representações possuem uma natureza dupla, podendo 
convencionar como prescrever comportamentos, interpretações,objetos ou mesmo pessoas e 
situações fazendo com que se tornem familiares. Quando as representações convencionam, 
elas agem principalmente transpondo um “objeto” de contexto (geográfico,  temporal, social, 
etc.) a uma realidade de modo que este objeto passe a habitar essa realidade e ser aceita nela 
como se já pertencesse à mesma.  
 
[...] elas convencionalizam os objetos, pessoas ou acontecimentos que 
encontram. Elas lhes dão uma forma definitiva, as localizam em uma determinada 
categoria e gradualmente as colocam como um modelo de determinado tipo, distinto 
e partilhado por um grupo de pessoas. Todos os novos elementos se juntam a esse 
modelo e se sintetizam nele. (MOSCOVICI, 2012, p.34) 
 
Concomitante ao ato de convencionar as representações exerce seu caráter prescritivo 
sobretudo por meio da cultura das populações, grupos, sociedades, reafirmando todo um 
conjunto de crenças, valores, princípios, etc. Para ser bastante claro, diria que o modo como 
um bebê após o nascimento passa a ser e estar no mundo, como aprende a falar, a agir, a 
pensar à medida que cresce, resume perfeitamente as implicações oriundas dos dois caráteres 
das representações, e creio que em maior medida age o caráter prescritivo pois a criança 
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recebe comandos, prescrições, regras, consignas do que e como fazer, do que pode ou não 
pode, do que e como falar, pois todas as pessoas são influenciadas pela cultura na qual 
nascem. 
 
Representações são prescritivas, isto é, elas se impõem sobre nós com uma 
força irresistível. Essa força é uma combinação de uma de uma estrutura que está 
presente antes mesmo que nós comecemos a pensar e de uma tradição que decreta o 
que deve ser pensado. (MOSCOVICI, 2012, p.36) 
 
 Ao trazer as rotinas e dinâmicas de trabalho de faxineiros, cozinheiras, controladores de 
acesso, inspetores de alunos e secretários de escola para a discussão sobre as representações 
que têm e que dão a ter de si, de seus ofícios e dos ofícios alheios, bem como das devidas 
rotinas e dinâmicas, pretendemos estabelecer uma ligação entre essas categorias e explicitá-
las nas suas interações no ambiente de trabalho educativo que é comum a todos. Tais relações 
são "formadas através de influências recíprocas, através de negociações implícitas no curso 
das conversações, onde as pessoas se orientam para modelos simbólicos, imagens e valores 
compartilhados específicos", (Moscovici, 2012, p.208) o que sabemos ser uma gama de 
representações distintas que contudo, coexistem no mesmo espaço. 
Quanto a esse aspecto, Moscovici destaca que  
 
a distância entre a primeira e a terceira pessoa do plural - no uso dos 
pronomes "nós" e "eles"- (grifo do autor) expressa a distância que separa o lugar 
social, onde nos sentimos incluídos, de um lugar dado, indeterminado ou, de 
qualquer modo, impessoal. Essa falta de identidade, que está na raiz da angústia 
psíquica do homem moderno, é um sintoma dessa necessidade de nos vermos em 
termos de "nós" e "eles"; de opor "nós" e "eles"; e, por conseguinte da nossa 
impotência de ligar um ao outro. (MOSCOVICI, 2012, p.50) 
 
E que, portanto, nos condena a viver num universo reificado, marcado pela oposição, 
pela separação.  
Pensar sobre a motivação de Moscovici (2012) para a elaboração da teoria das 
representações sociais é de suma importância diante do que percebemos na citação acima, 
pois segundo o autor, o que se pretendeu foi "a tentativa de construir uma ponte entre o 
estranho e o familiar; e isso à medida que o estranho pressuponha uma falta de comunicação 
dentro do grupo em relação ao mundo." (p.207) O autor ressalta ainda que  
 
De fato, todas as coisas, tópicos ou pessoas banidas ou remotas, todos os que 
foram exilados das fronteiras concretas de nosso universo possuem sempre 
características imaginárias; e pré-ocupam e incomodam exatamente porque estão 
aqui, sem estar aqui; eles são percebidos, sem ser percebidos; sua irrealidade se 
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torna aparente quando nós estamos em sua presença; [...]. (p.56) 
 
Esse é um dos motivos que nos leva aqui a falar de representação, pois ela iguala toda 
imagem a uma ideia e toda ideia a uma imagem, de modo que uma coisa é a realidade e outra 
é a representação da mesma (Moscovici, 2012, p.46). Com efeito, a compreensão do que é e 
daquilo que não é mas que passa a ser, pode ser melhor apreendido por mecanismos 
relacionados á memória e que Moscovici denomina ancoragem e objetivação, mecanismos 
esses que se relacionam diretamente aos modos de concepção e apreensão da vida no mundo, 
tanto individual quanto coletivamente, pois segundo o autor, a ancoragem transforma algo 
estranho e perturbador em algo familiar por aproximação e/ou associação, isto é, quando 
lidamos com a ancoragem, estamos classificando e nomeando alguma coisa utilizando como 
critério a comparação, e assim interrompemos qualquer estranhamento e consequente ameaça, 
independente se relacionamos tal objeto/situação/corpo a algo positivo ou negativo. 
O mecanismo da objetivação supõe transformar algo abstrato de modo que se torne 
algo “tangível” e de certo modo até controlável. Esse é, aliás, um mecanismo muito  mais 
atuante do que o anterior. “Objetivar é descobrir a qualidade icônica de uma ideia, [...] 
reproduzir um conceito em uma imagem, [...] transformar a palavra que substitui a coisa, na 
coisa que substitui a palavra.” (idem, 2012, p.71) 
A representação é um fenômeno que pode nos revelar muita coisa diante de uma 
observação minuciosa, já que segundo Durkheim, esse fenômeno possui características 
específicas que o distinguem de outros fenômenos naturais (idem, p. 93). Por isso, buscamos 
com este trabalho, analisar como os profissionais não docentes compreendem o mundo social 
no contexto do qual fazem parte, particularmente suas funções na escola, e como tal 
compreensão orienta/condiciona suas ações no cotidiano.  
Portanto, tomamos como objeto/sujeitos de pesquisa, o trabalho dos funcionários não 
docentes no cotidiano escolar, os próprios trabalhadores, bem como suas relações nessa 
figuração a partir das Representações que esses indivíduos têm e que dão a ter de si, de seu 
trabalho e do trabalho das demais pessoas que compõem essa parcela da classe trabalhadora, 
termo que na comtemporaneidade designa as pessoas que vivem do trabalho, pessoas que na 
minha percepção também se constituem força de trabalho, mão-de-obra, e que já há algum 
tempo têm sido consideradas ainda como matéria prima para o trabalho. 
Quando se fala de trabalho, são diversas as concepções e definições a respeito do 
termo, de modo que muitas destas concepções estão ligadas diretamente a contextos  e 
situações específicas, desde as primeiras discussões, cujo maior representante teórico é Marx, 
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até os dias atuais, contudo, neste estudo em especial, tomamos o termo na contemporaneidade 
com a representação de Ricardo Antunes e na área específica do trabalho na escola com as 
contribuições de Tardif e Lessard, que o situa para além da contemporaneidade ao tratar e 
estudar as condições de trabalho de educadores nas sociedades atuais, as quais denominam 
Sociedades Modernas Avançadas. 
Tardif e Lessard (2007, pp. 17-19) apontam em sua obra quatro constatações que 
obtiveram quando em busca da compreensão das transformações atuais das sociedades do 
trabalho. Os autores apontaram que em todas as sociedades modernas avançadas a categoria 
dos trabalhadores produtores de bens materiais está em queda livre ao passo que os 
trabalhadores do setor dos serviços crescem sem parar; “na sociedade dos serviços, grupos 
profissionais, cientistas e tecnicos ocupam progressivamente posições importantes e até 
dominantes em relação aos produtores de bens materiais”; as novas atividades trabalhistas 
estão historicamente relacionadas às profissões e profissionais que tipicamente representam 
novos grupos de especialistas gestores dos problemas econômicos e sociais com o auxílio de 
conhecimentos oriundos das ciencias naturais e sociais; por fim, nesse contexto, gozam de 
crescente status os ofícios  e profissões que têm seres humanos como “objeto de trabalho” 
(grifos do autor).  
Enquanto Antunes, nos explicita quem são os que para ele não fazem parte da classe 
que vive do trabalho. 
 
A classe trabalhadora hoje exclui, naturalmente, os gestores do capital, seus 
altos funcionários, que detêm papel de controle no processo de trabalho, de 
valorização e reprodução do capital no interior das empresas e que recebem 
rendimentos elevados ou ainda aqueles que, de posse de um capital acumulado, 
vivem da especulação e dos juros. Exclui, também, em nosso entendimento, os 
pequenos empresários, a pequena burguesia urbana e rural proprietária (ANTUNES, 
2003, p. 104). 
 
Outra característica marcante dessa “nova classe trabalhadora” (grifo meu), segundo 
Antunes (2002, p.53) é a presença feminina no mundo do trabalho, logo, a classe que vive do 
trabalho é uma classe mista, tanto masculina quanto feminina, e, portanto, mais diversa, 
heterogênea e complexificada. 
Tal fato, adquire neste trabalho um peso bastante relevante, visto que, a pesquisa foi 
realizada numa escola cujo “quadro de funcionários” é massivamente feminino com a 
presença de poucos trabalhadores de sexo masculino, todos imersos num mesmo universo 
cultural durante seu período de trabalho, porém com atribuiçõss diferentes, papéis sociais 
distintos e que constroem suas identidades a partir das relações estabelecidas no ambiente de 
16 
trabalho com todas as pessoas que nele há, num processo simultâneo de inclusão e exclusão 
de acordo com comportamentos, características e outros fatores que, sob um mesmo ponto de 
vista, igualam e diferenciam os indivíduos, portanto,  
 
Compreender contemporaneamente a classe-que- vive-do-trabalho desse 
modo ampliado, como sinônimo da classe trabalhadora, permite reconhecer que o 
mundo do trabalho vem sofrendo mutações importantes (ANTUNES, 2003, p. 104). 
 
Observa-se, no universo do mundo do trabalho no capitalismo 
contemporâneo, uma múltipla processualidade: de um lado verificou-se uma 
desproletarização do trabalho industrial, fabril, nos países de capitalismo avançado,  
com  maior  ou  menor  repercussão   em    áreas industrializadas do  Terceiro  
Mundo.  Em outras palavras, houve uma diminuição da  classe    operária    
industrial    tradicional.    Mas, paralelamente,  efetivou-se  uma  expressiva  
expansão    do    trabalho assalariado, a partir da enorme ampliação do 
assalariamento no setor  de serviços; verificou-se uma significativa heterogeneização  
do  trabalho, expressa  também  através  da  crescente  incorporação  do   
contingente feminino no mundo operário;  vivencia-se  também  uma  
subproletarização intensificada, presente na expansão  do  trabalho  parcial,  
temporário, precário, subcontratado, "terceirizado", que marca a sociedade  dual  no 
capitalismo avançado [...] (ANTUNES, 2002, P.46) 
 
 
A pesquisa: seleção de objeto e construção de instrumentais 
 
Tendo situado os principais conceitos e aspectos de interesse para o estudo aqui 
proposto, foi realizado um levantamento bibliográfico que recuperou poucos títulos que 
pudessem me oferecer subsídio para o desenvolvimento da pesquisa, a saber: “Funcionários e 
funcionárias não docentes das escolas públicas: a favor da inclusão de novos educadores e 
educadoras”. (01/12/2000-CAPES), dissertação de Mestrado pela Universidade Federal 
Fluminense de Carlos Augusto Alves Duarte – trata-se do trabalho de um rapaz que atuou 
durante alguns anos como Vigilante em escolas do Rio de Janeiro e que, por trabalhar na 
escola, passa a ver possibilidades de contribuição para além de “vigiar” e abrir e fechar os 
portões da mesma, o autor se posiciona em defesa da valorização, visibilidade e 
reconhecimento de si enquanto pessoa e enquanto profissional, se pronunciando por meio de 
sua dissertação em nome também da categoria “Funcionários Não-Docentes” (grifo meu). 
O título “Funcionários das escolas públicas: Educadores profissionais ou servidores 
descartáveis?” (2003) de João A. C. de Monlevade, é um livro que resultou de um longo 
trabalho que o autor enquanto sindicalista, atuante em campanhas e lutas sindicais, publicou 
retratando as condições de trabalho dos profissionais da educação que não atuavam como 
professores mas que desempenhavam funções técnicas de apoio ao trabalho docente como por 
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exemplo, os orientadores educacionais, secretários de escola,entre outros. Ambos os títulos 
assumem um tom de denúncia a respeito da situação de trabalho dos não docentes, bem como 
da discriminação, acompanhada da invisibilidade social de que são vítimas. Outro estudo 
encontrado quando da coleta de bibliografias foi a dissertação intitulada: “O trabalho de 
serventes e merendeiras em escolas públicas da cidade do Rio de Janeiro” cujo foco foi 
acompanhar o trabalho e atuação de serventes e merendeiras buscando trazer-lhes visibilidade 
e valorização profissional por parte das próprias pessoas que compunham o cotidiano da 
escola onde se realizou o trabalho. 
Os documentos oficiais que tratam das questões de valorização da pessoa e do 
profissional e do reconhecimento do trabalho executado são escassos, contudo encontramos 
uma publicação do MEC, intitulada “Por uma política de valorização dos trabalhadores em 
Educação: Em cena, os funcionários de escola” (2004), documento proposto pelo governo do 
Estado de São Paulo acessorado também por Monlevade, também reveste-se de um caráter 
marcadamente político e prescritivo. O que se pretende desenvolver nesta pesquisa de 
mestrado diferencia-se dessas abordagens porque pretende identificar e analisar tanto a 
natureza educativa do trabalho dos não docentes quanto das relações e interações sociais 
estabelecidas com a escola e seus agentes e usuários. 
Assim, o objetivo geral desta pesquisa é mapear e compreender as representações dos 
trabalhadores escolares não docentes a respeito de seu trabalho, atentando particularmente 
para as dimensões educativas do mesmo. 
De modo que os objetivos específicos são: discutir a dinâmica de trabalho do 
trabalhador escolar não docente, particularmente no que diz respeito à participação no 
processo educativo como membro da equipe escolar e sua importância para a concretização 
do processo de ensino-aprendizagem; descrever relações sociais na escola entre os diferentes 
grupos populacionais que ali desenvolvem seu trabalho; identificar as representações sobre as 
condições de trabalho dos diferentes sujeitos que atuam na escola e que não são docentes. 
Tendo traçado nossos objetivos, prosseguimos para a seleção do campo de pesquisa e 
contato com os objetos/sujeitos que a figuram. 
O lócus de desenvolvimento dessa pesquisa foi uma escola da rede municipal de 
Suzano, um município do estado de São Paulo, situado na Região do Alto Tietê – ao extremo 
leste da Região Metropolitana. A economia suzanense é fortemente caracterizada pelas 
atividades industrial, comercial e hortifrutigranjeira. Suzano tem hoje o maior PIB per capita 
do Alto Tietê e é referência industrial e comercial da região. 
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Quanto à Educação, a cidade oferece e atende a todos os níveis/modalidades de ensino 
sendo que na Educação Básica da rede pública, há cerca de 69 escolas em atividade, sendo 
algumas delas CRECHES, voltadas apenas para o atendimento de crianças dos 0 aos 3 anos 
de idade, outras Escolas Municipais de Educação Infantil (EMEI’s) que atendem crianças de 4 
e 5 anos e ainda as Escolas Municipais de Ensino Fundamental (EMEF’s) que atuam no 
ensino do 1º ao 5º ano.  
A escolha da unidade escolar e dos informantes para as entrevistas se deu por 
conveniência, sabido que precisávamos de uma escola, onde houvesse trabalhadores não 
docentes. Para Guimarães (2008, p.18), amostragem por conveniência também conhecida 
como amostragem não-probabilística é formada por elementos que o pesquisador reuniu por 
interesses específicos. 
Nossa pesquisa é de inspiração e não propriamente etnográfica, visto que a etnografia 
supõe um rigor bastante considerável, sobretudo com relação ao tempo de observação, pois 
permite a descrição densa do objeto estudado. Com a etnografia, verificamos o que é aparente 
e também o que é  latente numa cultura, isto é, aquilo que não se consegue perceber à 
primeira vista, num olhar superficial. 
A descrição densa é a prática realizada pelo etnógrafo com o objetivo de perceber a  
“multiplicidade de estruturas conceptuais complexas, muitas delas sobrepostas ou amarradas 
umas às outras, que são simultaneamente estranhas, irregulares e inexplícitas, e que ele tem 
que, de alguma forma, primeiro apreender e depois apresentar.” (Geertz, 1989, p.20). 
De acordo com Geertz (1989, p.38), o objetivo da etnografia é tirar grandes conclusões 
a partir de fatos pequenos, mas densamente entrelaçados; apoiar amplas afirmativas sobre o 
papel da cultura na construção da vida coletiva empenhando-as exatamente em especificações 
complexas. 
Elias e Scotson (2000) também fizeram uso desse instumental de coleta de informações 
ao estudarem as relações sociais de diferentes grupos de um pequeno povoado situado num 
vilarejo industrial da Inglaterra. Com isto, mostraram a formação das configurações sociais 
desse povoado a partir daquilo que os identificavam no cotidiano, ou seja, do que havia de 
comum entre as pessoas dos três bairros que formavam esse vilarejo. 
Com efeito, quando se busca entender as relações sociais, interações numa configuração 
como o estamos propondo neste trabalho e como Elias e Scotson fizeram em Winston Parva – 
o  vilarejo estudado pelos autores – faz-se necessário, 
 
[...] aprender a observar e conceituar sistematicamente o modo como os 
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indivíduos se agregam, como e porque as configurações assim formadas se 
modificam e, em alguns casos, se desenvolvem. [...] só é possível superar as 
limitações das pesquisas sociológicas centradas em métodos estatísticos quando os 
pesquisadores treinados para discernir e manipular fatores ou variáveis isoladas 
aliam-se (ou têm, eles próprios, essa qualificação) a pesquisadores formados para 
discernir e, ao menos conceitualmente, manipular as configurações como tais. 
(ELIAS e SCOTSON, 2000, p.57). 
 
Se não  atentarmos  intensamente  para a situação pesquisada corremos o risco de 
perder muitos detalhes que certamente enriqueceriam o trabalho. Para Durkheim (1895/1982) 
in Moscovici (2012, p.93), “sendo a observação reveladora da existência de um tipo de 
fenômeno conhecido como representação, com características específicas que o distinguem de 
outros fenômenos naturais, é inútil comportar-se como se o fenômeno não existisse.” 
 
A principal preocupação na etnografia é com os significados que tem as 
ações e os eventos para as pessoas ou grupos estudados. Alguns desses significados 
são diretamente expressos pela linguagem, outros são transmitidos indiretamente por 
meio das ações. De qualquer maneira, diz ele, em toda sociedade as pessoas usam 
sistemas complexos de significados para organizar seu comportamento, para 
entender sua própria pessoa e os outros e para dar sentido ao mundo em que vivem. 
(SPRADLEY, 1979, apud, ANDRÉ, 1995, p19) 
 
A cada dia de observação, fiz anotações num diário de bordo, algumas concomitante à 
observação, outras ao deixar o campo de pesquisa, buscando recuperar e preservar o que 
observei com a maior riqueza de detalhes possível, posteriormente organizei as anotações em 
textos melhores detalhados e estruturados, os quais chamei neste trabalho de “Relatos 
Ampliados” (R.A), de modo que contem a marcação do tempo de início e término das 
observações, assim como o número de ordem e os dias da semana em que foram realizadas. 
De acordo com o grau de estruturação colocado pelo observador, posso dizer que foi 
empregada a observação semi-estruturada, na qual  foram definidos momentos específicos a 
serem registrados como por exemplo, a atuação do inspetor de alunos no exato momento de 
atendimento às crianças, o trabalho, as atitudes e comportamentos das cozinheiras no 
momento de servir as refeições, a atuação das zeladoras/faxineiras quando da realização de 
seu trabalho e sobretudo quando da interação de todas essas categorias de trabalhadores junto 
aos alunos e entre si, mas também em que muitas informações se destacaram fora desses 
padrões já estabelecidos. 
As observações totalmente estruturadas ocorrem em laboratórios ao passo que as 
observações de campo nas pesquisas em educação são, em geral, semi-estruturadas, “têm 
lugar em contexto natural e, na maioria das vezes, não procuram dados quantificáveis, que 
apenas eventualmente são coletados”. (Vianna, 2003, p. 21).  
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O autor reafirma que a observação não-estruturada consiste na possibilidade de o 
observador integrar a cultura dos sujeitos observados e ver o “mundo” por intermédio da 
perspectiva dos sujeitos da observação e eliminando a sua própria visão, na medida em que 
isso é possível, segundo ressalta Bailey (1994) apud,  (Vianna, 2003, p. 26).   
Neste trabalho a observação realizada pode ser considerada observação participante, 
pois o observador buscou se envolver nas atividades do grupo sob observação a fim de coletar 
o máximo de informações possíveis, contudo esse envolvimento se deu em momentos em que 
as anotações não eram simultâneas, mas posteriores ao momento específico das observações, 
de modo que alguns dados importantes que aparecerão ao longo das análises serão 
identificados como resultantes de conversas informais. Saliento também, que a observação em 
questão foi uma observação aberta, isto é, o observador é visível aos sujeitos/objetos que 
sabiam da minha condição de pesquisador e que eram eles e suas funções, meus objetos de 
pesquisa. 
Vianna (2003) destaca, de maneira resumida, baseando-se em vários autores como 
Creswell  (1998), Flick (1999), Bailey (1994), as diferentes fases do processo de observação:   
 
 Seleção de um “cenário”, ou seja, estabelecer o local onde e quando as pessoas 
envolvidas no processo podem ser observadas;  
 Definição do que vai ser documentado na observação e em que casos, ou seja, 
identificar quem ou o que observar, quando e por quanto tempo;  
 Observações descritivas e reflexivas que ofereçam uma apresentação geral do 
campo observado; planejamento e a metodologia do registro das anotações de 
campo;  
 Destaque das observações que contenham aspectos relevantes para as 
indagações da pesquisa; registrar aspectos, como descrição dos informantes, 
contexto físico, eventos e atividades particulares, e as próprias reações do 
observador;  
 Observações seletivas que pretendam, intencionalmente, compreender aspectos 
centrais;  
 Durante a observação, se for observador externo, apresentar-se, estabelecer 
relações amistosas, iniciar com objetivos restritos nas primeiras sessões de 
observação; [...] 
 Após a observação, informar aos interessados sobre o uso dos dados e a 
disponibilidade do estudo. (VIANNA, 2003, pp. 28-9). 
 
Com efeito, tomei o cuidado de verificar que os ítens acima estivessem contemplados 
no meu plano de trabalho para o inicio das observações, que foram programadas para dias e 
horários alternados, pelo tempo de aproximadamente 30 horas a partir de uma primeira 
imersão que fiz no ambiente de trabalho a fim de saber dos próprios trabalhadores quais eram 
suas rotinas de trabalho, como segue no quadro abaixo. 
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Quadro 1 – Rotina de observações 
 
NÚMERO ORDEM DATA TEMPO 
ESTIMADO 
1ª 12-06-13 (quarta-feira) 2h 45m 
2ª 17-06-13 (segunda-feira) 3h 34m 
3ª 18-06-13 (terça-feira) 1h 33m 
4ª 26-06-13 (quarta-feira) 4h 02m 
5ª 28-06-13 (sexta-feira) 2h 30m 
6ª 05-07-13 (sexta-feira) 50min. 
7ª 07-08-13 (quarta-feira) 5h 
8ª 08-08-13 (quinta-feira) 4h 52m 
9ª 26-08-13 (segunda-feira) 4h 
10ª 30-08-13 (sexta-feira) 2h 40m 
                   
Nesse interim, fiz a seleção de alguns informantes com os quais realizei entrevistas 
seguindo um roteiro entre 15 a 20 questões (vide entrevistas anexas) previamente 
estabelecidas de forma semiestruturada1, que foram realizadas com 7 trabalhadores que 
aceitaram colaborar para com este estudo. 
 
 Quadro 2 – Numero de informantes por cargo 
 
QUANTIDADE DE 
PESSOAS 
CARGOS DE EXERCÍCIO 
2 Cozinheira Escolar 
2 Auxiliar de Atividades Escolares 
2 Agente Escolar  
1 Auxiliar de Secretaria 
         
As entrevistas foram realizadas de modo individual nas dependências da unidade 
escolar, visto que os entrevistados estavam em horário de trabalho, porém não tiveram suas 
atividades comprometidas com a dedicação do tempo ao entrevistador. Todas elas (as 
                                               
 
1  Segundo Minayo (2010, p.64) esse é o tipo de questionário em que há questões abertas e fechadas e, sendo 
assim, o entrevistado tem liberdade de discorrer sobre o tema, porém, é mantido o foco da entrevista e o 
questionário norteador deve ser retomado. 
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entrevistas), foram gravadas em áudio e transcritas literalmente. Enfim, com relação à 
observação e à entrevista justifico seu uso no trabalho pois 
 
“A observação [...] participante [...] parte do princípio de que o pesquisador 
tem sempre um grau de interação com a situação estudada, afetando-a e sendo por 
ela afetado. As entrevistas têm a finalidade de aprofundar as questões e esclarecer os 
problemas observados. Os documentos são usados no sentido de contextualizar o 
fenômeno, explicitar suas vinculações mais profundas e complementar as 
informações coletadas através de outras fontes.” (ANDRÉ, 1995, p. 28) 
 
Desse modo teremos o primeiro capítulo composto pela caracterização dos sujeitos 
envolvidos na pesquisa e do local de trabalho, a forma de ingresso no cargo e a discussão do 
Estatuto dos Servidores Públicos Municipais de Suzano com base nas observações de campo; 
enquanto no segundo teremos a análise das entrevistas a partir das questões que retomam as 
Percepções sobre o trabalho, as Condições de trabalho e do trabalhador na escola, Interação 
entre funcionários e destes com as crianças e a Circulação no espaço de trabalho, Preparo 
para o exercício da função e por fim o Cuidado com a escola. Para tanto serão utilizadas 
como subsídio para a análise, as obras de Tardif e Lessard (2007), Tardif e Levasseur (2011), 
e Moscovici (2012). 
 No terceiro capítulo, investigamos as bases sobre as quais a compreensão dos aspectos 
educativos do trabalho realizado pelos não docentes pode ocorrer, investigação esta, realizada 
a partir também das entrevistas bem como de publicações oficiais sobre valorização do 
trabalho e do trabalhador não docente. 
Decorridos os capítulos analíticos, temos as considerações finais, onde relato como foi 
a experiência da realização dessa pesquisa bem como apresento os resultados do que pude 
observar, registrar e constatar das representações dos trabalhadores não docentes no cotidiano 
escolar colocados para reflexão à luz dos refernciais teóricos apresentados na introdução deste 
trabalho e, por fim, as referências e anexos. 
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CAPÍTULO 1 
 
SOBRE O TRABALHO, O TRABALHADOR E O AMBIENTE DE ATUAÇÃO 
 
Tendo como pressuposto que nosso estudo trata da identificação das representações 
dos trabalhadores não docentes no cotidiano escolar, e que as representações se originam 
segundo Moscovici (2012, p.40) dos encontros de grupos, pessoas nos diferentes espaços em 
que estas transitam diariamente é que situamos o local de trabalho como um dos espaços de 
produção de representações, de modo que o tornemos familiar para que o possamos 
compreender bem como toda a dinâmica das relações que nele se encontram. O autor salienta 
ainda que 
  
em todo lugar, quando nós encontramos pessoas ou coisas e nos 
familiarizamos com elas, tais representações estão presentes [...] o que é importante 
é a natureza da mudança, através da qual as representações sociais se tornam 
capazes de influenciar o comportamento do indivíduo participante de uma 
coletividade. (MOSCOVICI, 2012, p.40) 
 
Com efeito, nossa intenção aqui é compreender o ambiente escolar como espaço de 
trabalho buscando objetivar as representações que o compõe por meio das interações sociais 
de todas as pessoas e grupos de pessoas que nele atuam diariamente, levando em conta o fato 
de que 
 
Se as representações sociais servem para familiarizar o não familiar, então a 
primeira tarefa dum estudo científico das representações é tornar o familiar não 
familiar, a fim de que elas possam ser compreendidas como fenômenos e descritas 
através de toda técnica metodológica que possa ser adequada nas circunstâncias 
específicas. A descrição, é claro, nunca é independente da teorização dos fenômenos 
e, nesse sentido, a teoria das representações sociais fornece o referencial 
interpretativo tanto para tornar as representações visíveis como para torna-las 
inteligíveis como formas de prática social. (MOSCOVICI, 2012, p. 25) 
 
1.1 - Identificação do local de trabalho e campo de pesquisa 
 
A E.M.E.F. Prof.ª Ignez de Castro Almeida Mayer que foi instituída no ano de 2004, 
na Rua Formosa, 220, esquina com a Rua Francisco Martinho no bairro Boa Vista, e tem 
como mantenedora a Prefeitura Municipal de Suzano.  
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Figura2 1 – Localização da escola: À esquerda a Rua Francisco Martinho e à direita a 
Rua Formosa. 
 
 
 
 
Figura 2 – Estacionamento recuado na Rua Francisco Martinho; Acesso à entrada e 
saída principal de alunos. 
 
 
 
                                               
 
2 Todas as figuras (fotografias) que compõem a descrição da escola foram feitas pelo autor/pesquisador 
exclusivamente para este trabalho. 
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O bairro de localização da unidade escolar é caracterizado por pequenos comércios 
locais, como mercados, açougues, padarias, posto de saúde, posto policial, escolas estaduais e 
um número expressivo de residências. 
A instituição está situada praticamente no centro do bairro e também faz o 
atendimento das crianças, jovens e adultos de outros seis bairros vizinhos (Miguel Badra, 
Jardim Europa, Jardim Revista, Jardim Fernandes, Marengo e Dona Benta). 
 
1.1.1 - Infraestrutura Física 
 
A escola que atende crianças e adultos com turmas de G5 (pré-escola), 1º ao 5º ano 
regular e E.J.A. (Educação de Jovens e Adultos), possui 14 salas de aula subdivididas em dois 
pisos, sendo 6 delas no piso superior e 8 no piso inferior, nas quais atende a 30 turmas, num 
total de cerca de 908 alunos. Os pisos citados são conectados por dois lances de escada e que 
pelo fato de a escola atender a alunos com deficiência física e cadeirantes, há a opção do 
acesso ser feito pelas rampas equipadas com corrimãos. As salas são amplas, bem arejadas, 
com janelas grandes e cortinas. Há uma sala destinada ao Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) (figura 7), uma sala multifuncional na qual os alunos assistem a vídeos e 
também onde se encontra alguns materiais para uso em peças teatrais e que por vezes utilizam 
para realização de leitura (figura 5). Existe ainda uma pequena sala que funciona como 
almoxarifado de materiais escolares destinados ao uso de professores e alunos, materiais esses 
cujo controle de saída é feito pelos auxiliares de atividades escolares (inspetores de alunos).  
 
Figura 3 – Rampas e escadas. 
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Figura 4 – Sala de aula. 
 
 
Figura 5 – Porta à esquerda do mural: sala multifuncional. 
 
 
Destinados à administração escolar a escola apresenta secretaria, sala de coordenação 
(diretoria), uma sala de professores – espaço pequeno em vista da quantidade de professores 
que a escola comporta em cada período (motivo pelo qual as reuniões de HTPC são realizadas 
numa sala de aula), espaço onde se encontra também  um armário e duas estantes com livros 
didáticos, paradidáticos devido à ausência de biblioteca, algumas caixas de jogos 
pedagógicos, um computador para uso dos professores, uma geladeira, um bebedouro e um 
forno microondas, de modo que tudo isso concorre com as duas mesas razoavelmente 
pequenas ao redor das quais os professores se reúnem, além dos materiais para a prática da 
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Educação Física (devido à ausência de local apropriado para o armazenamento dos mesmos), 
portanto a sala que deveria ser sala dos professores é também um “depósito” de tudo o que 
não possui local adequado e próprio. 
 
Figura 6 – Sala da Coordenação (diretoria). 
 
 
Figura 7 – Da esquerda para a direita estão: Sala do AEE; Sanitário feminino 
(funcionários); Sala da Coordenação (direção); Sanitário masculino (funcionários) e 
Sala dos professores. 
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Figura 8 – Secretaria da Escola. 
 
 
Todos os espaços apresentados até o momento seguidos de descrição e/ou foto, com 
exceção da sala de aula, são espaços que se localizam no que os funcionários chamam de “o 
administrativo” 
 
[...] corredorzinho onde ficam [...] a sala da gestão, banheiro para funcionários e a sala do 
Atendimento Educacional Especializado (AEE), todas isoladas por um outro portão de grade 
que nessa hora fica aberto [...]. (R.A. Nº 01 – 12-06-13) 
 
[...] vou eu novamente para o corredor de frente com a secretaria [...]acesso direto ao 
administrativo [...] pequeno corredor que concentra as salas da gestão, professores, 
secretaria, sala do AEE [...]. (R.A.Nº 02 – 17-06-13) 
 
São duas as cozinhas da escola, sendo uma delas com despensa, destinada ao preparo e 
estoque da alimentação dos alunos e a outra para o uso dos funcionários. Possui ainda um 
refeitório que comporta de modo simultâneo aproximadamente 60 crianças. Por essa razão, o 
intervalo (recreio) das crianças é realizado em dois momentos distintos, tendo duração de 20 
minutos cada. Em cada intervalo saem sete turmas de crianças tanto no período da manhã 
quanto no período da tarde. Normalmente as primeiras crianças que são servidas de merenda 
já estão desocupando os lugares para outros usarem, pois o número de crianças das seis 
turmas forma um contingente bastante expressivo (aproximadamente 180 crianças, pois 
segundo alguns professores, a lotação máxima das classes de 1º ano, é de 25 crianças e das 
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demais séries/anos, de 30 alunos). Outro fato a ser considerado e que percebi durante as 
observações em campo é que pelo menos metade das crianças presentes nos intervalos não 
comem rotineiramente na escola, em muitos cantos há alunos com lanches trazidos de casa e 
os que não comem nada, porém brincam todo o tempo do recreio.  
O refeitório bem como a higienização das mesas e do chão é de responsabilidade das 
cozinheiras e não das agentes escolares (faxineiras). De acordo com uma cozinheira em uma 
conversa informal durante o período de observação, há escolas em que os agentes também 
limpam o refeitório, mas depende muito do tamanho e estrutura da escola. 
 
[...]enquanto que a terceira delas, começa a passar pano úmido nas mesas do 
refeitório e nos bancos. [...] começam uma a passar pano no chão da cozinha, outra a passar 
pano no chão do refeitório onde as mesas já foram limpas [...]. (R.A. Nº 03 – 18-06-13) 
 
[...]... a cozinheira que está sozinha por enquanto, abaixa novamente a porta do 
balcão onde serviu o segundo café, e sai da cozinha com um pequeno balde com água e um 
pano que molha na água e passa sobre as mesas do refeitório e sobre os banquinhos. Os 
restos e migalhas das mesas ela puxa com o pano para dentro do balde e ao terminar isso, 
volta pra cozinha e sai de lá com um rodo já com pano úmido e passa pelo chão do espaço 
que não é muito grande apesar de a escola ser enorme.[...] (R.A. Nº 07 – 07-08-13) 
 
Figura 9 – Cozinha e refeitório para alunos. 
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Figura 10 – Da esquerda para a direita estão: Bebedouro; Sanitário masculino 
(alunos); Cozinha dos funcionários; Sanitário dos funcionários e o palco ao centro-
fundo do pátio. 
 
 
Com relação às áreas externas, a escola apresenta uma quadra de esportes, contudo, a 
mesma é descoberta e as grades laterais estão comprometidas, como se pode observar na 
figura 11, além disso fica num espaço mais alto, em relação ao nível do restante do prédio e 
por conta do declive do terreno, tendo parte das laterais formada por barrancos assegurados 
por um muro de contenção. Na parte ao lado e abaixo entre a quadra e as salas de aula, há um 
pequeno pátio externo descoberto também com 2 bancos de cimento onde os alunos fazem 
atividades diversas.  
 
[...] o espaço que é a quadra, sem cobertura, em piso rústico, com as marcações 
muito apagadas das quadras, e alambrados bem precários em duas das laterais, pois a outra 
é formada por um barranco que serve de parede e a última parede é formada pelo muro da 
escola. [...] (R.A. Nº 01 – 12-06-13) 
 
[...].Desço, vou até a parte externa, me achego perto da quadra de esportes que é 
grande, mas não tem pintura nenhuma no chão, os alambrados laterais estão todos furados e 
em alguns lugares é possível aos alunos passarem para um pequeno espaço também usado 
para diversas atividades, é um cimentado onde tem bancos de concreto. 
 A quadra e o espaço mencionado não tem papéis, rótulos, mas possui muito pó de 
terra, pois uma das laterais da quadra é um barranco. [...] (R.A. Nº 04 – 26-06-13) 
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Figura 11 – Quadra de Esportes 
 
  
Atrás das salas de aula ao fundo dos corredores da escola há um espaço amplo, mas 
que ainda encontra-se sem utilização devido às condições físicas, entre as salas de aula à 
esquerda do pátio e o muro que separa a escola do estacionamento, tem um amplo corredor de 
grama onde já houve brinquedos para os alunos utilizarem como parque, porém agora não há 
mais.  
 
Figura 12 – Espaço externo (acesso à quadra) e lateral onde “seria” o parque. 
 
 
De frente ao portão principal com rampas e escadas, fica o portão de grades que 
compõe o pátio e separa todo o interior da escola da parte externa, (figura 13).  
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[...] cheguei em frente ao pátio, no lado externo onde fica a entrada principal e saída 
de alunos à escola, um portão grande todo fechado, e um outro pequeno no fim de uma 
rampa, também totalmente fechado. No acesso ao pátio por essa entrada o portão é de grade 
porém do chão ao teto [...] (R.A. Nº 01 – 12-06-13) 
 
Figura 13 – Vistas do pátio 
 
              
Ainda há dois espaços externos sendo que um deles cerca a cozinha e refeitório, é 
onde há alguns pés de feijão do tipo “andu” e algumas outras plantas e hortaliças, porém não 
foi um espaço organizado e nem projetado como horta escolar. O outro espaço rodeia as salas 
do AEE, gestão e sala dos professores... tem plantas diversas, flores, folhagens e um pé de 
café, é o lugar onde normalmente os fumantes da escola se reúnem quando fazem uma 
pequena pausa “pit stop” ou não estão realizando alguma tarefa. Há nesse espaço um banco de 
cimento localizado exatamente atrás do sanitário masculino para professores que fica entre as 
salas da Gestão e dos Professores, como se observa na figura abaixo. 
 
Figura 14 – “Horta” e jardim. Em destaque o banco do espaço usado pelos 
fumantes 
 
33 
 
 
Os sanitários são 2 no setor administrativo para os professores e pessoal da gestão, 
secretaria, sendo um para homens e outro para mulheres, contendo cada qual 2 privadas e 1 
pia. 
No pátio há um outro sanitário para os funcionários em geral, localizado próximo à 
cozinha dos mesmos, ao lado esquerdo do palco (se visto de frente), e há outro banheiro para 
os alunos com 4 sanitários, de modo que um deles é adaptado para uso das crianças que 
apresentam deficiências e requerem maior cuidado e comodidade. Ainda no pátio também 
encontram-se 2 bebedouros com 4 torneiras cada, onde os alunos tomam água e fazem a 
higiene das mãos. Estão fixados nas paredes dos banheiros.  
Há na escola além dos portões que acompanham os muros nas 2 ruas de localização da 
unidade – um para a entrada principal e outro de acesso à secretaria – portões de grades que 
fazem a separação entre os espaços externo e interno da própria unidade escolar de modo que 
foi observado a presença de 7 portões-grade. O primeiro é que dá acesso direto do público à 
secretaria, o segundo no mesmo espaço separa esse acesso do público das salas de gestão, 
AEE e sala dos professores (figura 15), o terceiro separa os espaços já mencionados no setor 
administrativo com o pátio central (figura 16), já o quarto é o que permite o acesso pela 
entrada principal ao pátio central (figura 17).  
 
[...]passei por um portão de entrada na escola pela lateral direita, depois por um outro 
portão trancado com trava elétrica para que seja aberto apenas por funcionários acionando 
um botão (campainha) na secretaria ou na sala de vídeo que fica de frente com a secretaria. 
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Fui atendido num balcão protegido por grades onde há apenas um espaço na parte inferior 
para passar algum documento, caneta, ou qualquer material pequeno. Então, cruzei um 
terceiro portão para ter acesso ao pátio, onde estavam as inspetoras e faxineiras, 
aguardando a hora do intervalo.[...] (R.A. Nº 01 – 12-06-13) 
 
O quinto portão grade dá acesso ao pátio menor, perto da quadra, localiza-se entre o 
almoxarifado de materiais pedagógicos/papelaria e a cozinha (figura 18), enquanto os dois 
últimos são os que permitem o acesso direto à quadra pela rampa – seu único acesso (figura 
19). Portanto, a escola é fechada pelos muros em relação ao bairro e pelos portões-grades em 
relação ao ambiente externo ao prédio. 
 
Figura 15 - Portões 1 e 2                                             Figura 16 - Portão 3 
    
 
Figura 17 - Portão 4                                                    Figura 18 - Portão 5 
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Figura 19 - Portões 6 e 7 
 
 
1.2 – Como surgiram os Funcionários de Escolas: Estrutura organizacional e 
formas de ingresso 
 
Segundo Monlevade (1995, p. 17), os primeiros funcionários escolares se originaram 
com os “irmãos coadjutores” (grifo do autor) – religiosos jesuítas, que também faziam votos 
de pobreza, castidade e obediência, mas não estudavam teologia nem filosofia. Eram 
pedreiros, pintores, carpinteiros, ferreiros, alfaiates, cozinheiros, administradores de chácaras 
e fazendas, e até pilotos de navios da Companhia de Jesus. 
 
Eram eles que produziam os bens necessários à manutenção e 
desenvolvimento dos colégios, que eram gratuitos e cujos professores não recebiam 
salários do governo. Além destas ocupações de subsistência material, os coadjutores 
eram autênticos funcionários das escolas, preenchendo na prática as mesmas funções 
que existem nas escolas de hoje, [...].  
A Ordem dos Jesuítas ou Companhia de Jesus incentivava o contínuo 
aperfeiçoamento destes irmãos coadjutores, garantindo frequência nos cursos 
primários e secundários nos colégios do Brasil e até viagens à Europa para 
especializações requeridas pelo progresso dos colégios. (MONLEVADE, 1995. pp. 
17-8). 
 
O autor diz que após mais de duzentos anos de Educação no Brasil Colônia, a Coroa 
Portuguesa extremamente endividada, lançou mão do patrimônio acumulado até então pelos 
jesuítas, que foram expulsos tanto do Brasil quanto de Portugal, colando em colapso a sua 
rede de colégios. As aulas deixaram de acontecer em colégios para serem ministradas em 
salas de aula, de modo que não havia a necessidade de funcionários para quaisquer serviços, 
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os possíveis trabalhos de apoio didático passaram a ser feitos pelos próprios professores, 
como por exemplo, serviços de escrituração, guarda de documentos e material didático 
(Monlevade, 1995, p.19). Em 1834, o Ato Adicional à Constituição do Império incumbiu as 
Províncias de organizarem escolas primárias e secundárias. 
 
As escolas primárias se multiplicaram lentamente pelo país, e, como eram 
muito pequenas e de ensino simplificado (um professor regente por classe), não 
exigiam a presença de funcionários mais especializados. Como ainda havia escravos, 
até 1888, a eles cabiam as tarefas manuais. Mas os Liceus, Ateneus e Escolas 
Normais que foram se fundando nas capitais das Províncias trouxeram de volta a 
ostentação e a grandiosidade dos antigos colégios jesuíticos. Prédios grandes de dois 
ou três andares, com vários tipos de salas especializadas: diretoria, sala da 
congregação, salão de atos, sanitários, secretaria, biblioteca, laboratório, museu, 
todas estas novidades exigiam outra vez pessoal diferenciado além dos professores. 
Foi aí que nasceu a categoria dos funcionários da educação, agora não mais 
escravos nem religiosos, mas funcionários públicos. Já na República, e 
especialmente depois de 1945, as escolas primárias se reuniram em Grupos 
Escolares e se fundaram colégios secundários na maioria das cidades. Foi o 
momento da multiplicação dos funcionários de escolas. (MONLEVADE, 1995, pp. 
19-20) 
 
Tardif e Lessard (2007, p 56-7) também corroboram tal afirmação a respeito do 
surgimento da escola como a conhecemos atualmente, ao afirmarem que ela é produto de uma 
evolução histórica de longa data, iniciada no século XVI e consolidada no século XVIII 
quando também se difunde, expandindo-se então a partir dos séculos XIX e XX sob o viés da 
obrigatoriedade e universalização/democratização do ensino, conservando e intensificando 
contudo, sua estrutura administrativa e burocrática. 
Para os autores, esta escola construída ao longo dos séculos é tanto um lugar físico 
quanto social e produto de convenções sociais e históricas, e que atualmente é caracterizada 
pela codificação e burocratização do trabalho que nela se desenvolve e igualmente dos seus 
agentes. Enquanto lugar/instituição social, a escola jamais lançou mão de padronizar e 
controlar comportamentos, pois acredita que só assim é possível estabelecer uma coesão 
social mínima. Portanto, a partir da República é que a escola se configura como Sistema de 
Ensino, como atua até hoje.   
 
Nessa nova fase da educação pública, o acesso ao emprego como 
funcionário de escola nas mais diferentes funções, se deu por dois caminhos 
diferentes: o clientelístico e o burocrático. (MONLEVADE, 1995, p. 20) 
 
Isto posto, o caminho que nos interessa destacar nesta pesquisa é o caminho 
burocrático, isto é, aquele que permite o ingresso ao serviço público por meio da realização de 
provas teóricas e por vezes práticas, cujos requisitos/condições para o mesmo são expressos 
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em editais de concurso público, sendo essa a forma de ingresso dos servidores municipais da 
rede pública de Suzano.  
A E.M.E.F Professora Ignez de Castro Almeida Mayer, nosso campo de pesquisa, é 
uma escola considerada de grande porte e por isso conta com uma equipe numerosa. De 
acordo com as observações realizadas percebemos que o quadro de funcionários é composto 
da forma como o apresentamos a seguir, tendo como base para a descrição do cargo e 
quantidade, informações contidas no Projeto Político Pedagógico da escola (P.P.P), 
reorganizado no início deste ano de 2013. 
 
Quadro 3 – Identificação dos funcionários atuantes na unidade escolar. 
 
Qua
nti-dade 
Cargo descrito no P.P.P. 
(oficial) 
Identificação genérica (oficioso 
e de fácil compreensão) 
2 Coordenadora Educacional 
 
Gestora/ diretora 
42 Professor 
 
Professor 
8 Auxiliar de Atividades 
Escolares 
 
Inspetor de Alunos 
2 Auxiliar de Secretaria 
 
Auxiliar de Secretaria 
6 Agente Escolar I (Ajudante Geral, faxineiro, 
servente, zelador) 
4 Cozinheira Escolar 
 
Merendeira/ cozinheira 
1 Agente de Segurança Escolar 
 
Vigia, Controlador de Acesso 
5 Agente de Apoio à Inclusão 
 
Agente de Inclusão 
 
O ingresso aos cargos públicos acima descritos, bem como a diversos outros tanto no 
âmbito da Secretaria de Educação quanto das demais Secretarias de Serviços e Departamentos 
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da Prefeitura de Suzano, de acordo com o Estatuto dos Servidores Municipais de Suzano (Lei 
Complementar nº 190/10, pp. 36-8) ocorre mediante tomada de posse que sucede a uma das 
seguintes formas de provimento: Nomeação; Readaptação; Reversão; Reintegração; 
Aproveitamento e Remoção. De acordo com informações obtidas em campo durante o 
período de observações e entrevistas, os sujeitos/objetos de nosso universo de estudo, são 
todos nomeados a partir de um Concurso Público, sendo que há uma boa parte destes que 
passaram pelo processo de readaptação de suas funções originais, isto é, foram colocados em 
cargo de atribuições e responsabilidades compatíveis com a limitação que tenham sofrido em 
sua capacidade física, sensorial ou mental, tendo respeitadas as atribuições, a jornada de 
trabalho, e escolaridade e habilitação exigida, não incidindo em aumento, reajuste ou 
diminuição da remuneração devida.  
Dentre as pessoas com as quais tive contato durante o período de pesquisa, sobretudo no 
período matutino, no qual realizei todas as minhas observações, pude identificar que na 
secretaria há uma auxiliar de secretaria cuja função de origem é Professora, duas das 
auxiliares de atividades escolares (inspetoras de alunos) são originalmente cozinheiras e uma 
terceira, que inclusive colaborou conosco cedendo-nos uma das entrevistas, foi readaptada da 
função de escriturária para auxiliar de atividades escolares. Também uma das cozinheiras que 
atua na escola veio pelo processo de remoção, ou seja, ela foi deslocada de sua unidade de 
lotação para a atual (Estatuto dos Servidores Públicos Municipais de Suzano, Lei 
Complementar nº 190/10, pp. 37-8). 
 
1.3 – O fazer cotidiano: Trabalho prescrito versus Trabalho executado 
 
Diante das funções/cargos apresentados acima, indagamos sobre quem determina o 
trabalho a ser realizado, executado na unidade escolar? Quais são as funções/atribuições 
legais prescritas para cada um dos cargos que integram o corpo de funcionários da escola?  
De modo a buscar respostas para tais questões, procurei recuperar dados específicos 
sobre cada um dos cargos, seus requisitos e especificidades. Na escola, ninguém sabia me 
dizer ao certo o que fazia parte ou não de suas próprias atribuições legais, algumas pessoas 
disseram que só leram a respeito no edital do concurso por meio do qual ingressaram na 
referida rede de ensino, o que me levou, aos editais dos anos de 2006 e de 2010 
respectivamente, por duas razões: a primeira razão se dá pelo fato de que a maior parte dos 
entrevistados afirmou estar no cargo há pelo menos 5 anos, e a segunda razão se dá pelo fato 
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de que o último concurso público que compreende os cargos das pessoas entrevistadas, 
realizado em 2010, trouxe alterações significativas em sua formulação e organização. 
Quanto à essa segunda razão, cabe aqui ressaltar que houve alterações desde a 
composição das provas e fases/etapas do concurso até a nomenclatura de alguns cargos, bem 
como a presença de cargos que no concurso anterior não havia, como se pode perceber nos 
quadros a seguir, onde destacamos as especificidades de cada um deles, lembrando que nos 
limitamos a contemplar os cargos/funções que encontramos na unidade escolar de realização 
da pesquisa. 
A respeito das provas e etapas do processo de seleção, vejamos o quadro abaixo. 
 
Quadro 4 – Da composição das provas e etapas do processo de seleção. 
 
 
 
 
 
 
 
 
2 
0 
0 
6 
Cargo Provas 
 
 
Agente Escolar I 
Merendeira 
1ª fase – Prova Objetiva 
Português 
Matemática 
Teórico-prática (Conhecimentos 
Específicos) 
2ª fase – Prova Prática 
 
 
 
Auxiliar de Secretaria 
Secretário de Escola 
1ª fase – Prova Objetiva 
Português 
Matemática 
Teórico-prática (Conhecimentos 
Específicos) 
2ª fase – Prova Prática de Digitação  
 
 
 
Inspetor de Alunos 
Fase Única 
Português 
Matemática 
Teórico-prática 
 
 Agente Escolar Fase Única – Prova Objetiva 
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2 
0 
1 
0 
Agente de Segurança 
Escolar 
Língua Portuguesa 
Matemática 
Atualidades 
Conhecimentos Específicos 
 
 
Secretário de Escola 
Auxiliar de Secretaria 
Auxiliar de Atividades 
Escolares 
Fase Única – Prova Objetiva 
Língua Portuguesa 
Matemática 
Atualidades 
Conhecimentos Específicos 
 
 
 
 
Cozinheiro Escolar  
1ª fase – Prova Objetiva 
Língua Portuguesa 
Matemática 
Atualidades 
Conhecimentos Específicos 
2ª fase – Prova Prática 
 
 
Quando observamos o quadro acima, notamos que as mudanças na formatação do 
Concurso Público foram bastante significativas e que possivelmente  se refletem no fazer 
diário das pessoas que ocupam cada um dos cargos, sobretudo naquelas que passaram por 
processos seletivos semelhantes ao primeiro que apresentamos (2006), pois nele, nota-se que 
o exercício de alguns cargos exigiam conhecimento prévio de como desempenhá-lo, ao ponto 
de serem avaliadas em situação de prática do trabalho, o que foi extinto no concurso referente 
a 2010 para os cargos de Agente Escolar, Auxiliar de Secretaria e Secretário Escolar, por 
exemplo.  
De acordo com o edital de abertura das inscrições, o concurso realizado em 2006, 
destinava-se ao “provimento de cargos vagos da carreira de [...] Secretário de Escola, [...] 
Auxiliar de Secretaria, Inspetor de Alunos, Agente Escolar I e Merendeira [...]”. 
(Fundação Carlos Chagas, 2006) 
 
Quadro 5 – Informações específicas a respeito dos cargos disponíveis para o 
Concurso Público de 2006. 
41 
 
 
Função 
 
Escolaridade e pré-
requisitos para posse 
 
Total 
de vagas 
 
Remuneraçã
o 
 
 
Secretário de 
Escola 
 
 
Ensino Médio Completo 
(antigo 2º grau) 
 
25 
 
R$ 1.230,23 
 
Auxiliar de 
Secretaria 
 
Ensino Médio Completo 
(antigo 2º grau) 
 
31 
 
R$ 841,47 
 
Inspetor de 
Alunos 
 
 
Ensino Médio Completo 
(antigo 2º grau) 
 
36 
 
R$ 766,74 
 
Agente Escolar 
I 
 
 
Ensino Fundamental 
Completo (antigo 1º grau) 
 
118 
 
R$ 627,14 
 
Merendeira 
 
 
Ensino Fundamental 
Completo (antigo 1º grau) 
 
110 
 
R$ 650,91 
 
Podemos perceber que não há no quadro a composição da carga horária de trabalho de 
cada uma das funções, pois as mesmas estão descritas em edital, após a tabela de divulgação 
das vagas, sendo que consta no documento que todos os cargos elencados no quadro acima, 
possuem carga horária de 40 horas semanais. 
Já para o concurso realizado no ano de 2010, sendo o mesmo o de atual vigência, o 
edital de abertura das inscrições traz no item que se refere aos cargos o seguinte texto: “ O 
Concurso Público destina-se ao preenchimento, mediante contratação, dos cargos adiante 
relacionados, com vagas existentes [...]”. (Vunesp, 2010) 
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Quadro 6 - Informações específicas a respeito dos cargos disponíveis para o Concurso 
Público de 2010. 
 
 
Cargos 
 
Escolar
idade 
 
Requi
sitos 
 
Venci
mento  R$ 
 
B
enefí-
cios  
R$ 
Jorn
ada 
Semanal 
de 
Trabalho 
 
V
agas 
Agente 
de Segurança 
Escolar 
Ensino 
Fundamental 
Completo 
 
- 
 
1.019,
78 
 
3
40,00 
 
40 
horas 
 
6
7 
 
Agente 
Escolar 
Ensino 
Fundamental 
Completo 
 
- 
 
876,00 
 
3
40,00 
 
40 
horas 
 
1
0 
Auxiliar 
de Atividades 
Escolares 
Ensino 
Médio 
Completo 
 
- 
 
1.019,
78 
 
3
40,00 
 
40 
horas 
 
1
0 
 
Auxiliar 
de Secretaria 
 
Ensino 
Médio 
Completo 
Conhe
ci-mentos 
Básicos de 
Informática 
 
 
1.060,
25 
 
 
3
40,00 
 
 
40 
horas 
 
2 
 
Cozinhei
ro Escolar 
Ensino 
Fundamental 
Completo 
 
- 
 
910,60 
 
3
40,00 
 
40 
horas 
 
1
0 
 
Secretári
o de Escola 
Ensino 
Médio 
Completo 
 
- 
 
1.550,
09 
 
3
40,00 
 
40 
horas 
 
3
0 
 
Podemos notar que houve mudanças estruturais na forma de elaboração do edital para 
esse último concurso, algumas dessas mudanças se devem ao fato de que no dia 08 de julho 
de 2010,  alguns meses antes da publicação do edital, os servidores públicos municipais de 
Suzano tiveram seu regime de trabalho alterado, deixando de serem Celetistas( contratados 
sob regime da Consolidação das Leis Trabalhistas – C.L.T) para serem Estatutários, pois a 
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Câmara Municipal aprovou e o executivo promulgou a Lei Complementar nº 190, que dispõe 
sobre o Estatuto dos Servidores Públicos Municipais de Suzano. A partir de então, o concurso 
do edital a que nos referimos foi o primeiro do ano, sendo publicado no dia 20 de dezembro 
de 2010. 
Estes esclarecimentos se justificam diante dos dados que obtivemos no momento da 
coleta de dados de nossa pesquisa, pois alguns dos entrevistados, sobretudo aqueles com mais 
tempo de serviço na rede, não estão habituados à rotina que a criação de cargos como o de 
Agente de Segurança Escolar (vulgo vigilante) trouxe à escola, tampouco com as novas 
demandas de trabalho que acompanharam as novas nomenclaturas para as funções antes 
denominadas “inspetor de alunos e merendeiras” e que agora passam a se chamar 
respectivamente de Auxiliar de Atividades Escolares e Cozinheiro Escolar. Embora a citação 
abaixo em seu contexto original esteja dirigida ao trabalho docente, ela é bastante pertinente 
ao trabalho dos sujeitos deste estudo. 
 
Com as normas sindicais e patronais, o trabalho deles é excessiva e 
estritamente vinculado a uma rede de obrigações e exigências coletivas de natureza 
variada (legais, sociais, econômicas, etc.), que lhe confere uma fisionomia 
particular. O trabalho é temporizado, calculado, controlado, planejado, mensurado, 
etc. Fica submetido a um conjunto de regras burocráticas. O espaço e a duração de 
sua realização são controlados. Trata-se de um trabalho cujo desenvolvimento é 
agendado em conformidade com programas, avaliações e, em sentido geral global, 
com os diferentes padrões e mecanismos que direcionam o andamento do próprio 
trabalho bem como os comportamentos dos servidores e suas relações no cotidiano 
escolar (grifo nosso). (TARDIF E LESSARD, 2007, p. 42). 
 
Tais mecanismos burocráticos estão claramente expressos no Estatuto dos Servidores 
Públicos Municipais de Suzano (Lei Complementar nº 190/10), por exemplo, no capítulo que 
trata dos deveres dos profissionais da Educação em geral, como podemos ver no quadro 
abaixo, onde destacamos alguns dentre os vinte e dois incisos que compõem o artigo de que 
trata este apontamento: 
  
Quadro 7 – Sobre os deveres dos Profissionais da Educação da Rede Pública Municipal 
de Suzano. 
 
TÍTULO IV – DO REGIME DISCIPLINAR 
 
Capítulo I – Dos Deveres 
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Art. 311.  São deveres do servidor ocupante de cargo da carreira dos Profissionais da 
Educação: 
I -  conhecer e respeitar as Leis; 
II - preservar os princípios, os ideais e os fins da educação brasileira, por meio de seu 
desempenho profissional; 
III - empenhar-se em prol do desenvolvimento do educando, utilizando processos que 
acompanhem o progresso científico da educação; 
IV - participar das atividades educacionais que lhe forem atribuídas por força de suas 
funções; 
V - comparecer ao local de trabalho com assiduidade e pontualidade, executando suas 
tarefas com eficiência, zelo e presteza; 
VI - manter o espírito de cooperação e solidariedade com a equipe escolar e a 
comunidade em geral; 
VII - incentivar a participação, o diálogo e a cooperação entre os educandos e demais 
educadores; 
VIII - contribuir para o desenvolvimento do senso crítico e da consciência política do 
educando; 
IX - respeitar o educando como sujeito do processo educativo e comprometer-se com 
a eficácia de seu aprendizado; 
X - comunicar ao superior imediato as irregularidades de que tiver conhecimento, na 
sua área de atuação, ou às entidades superiores, no caso de omissão por parte da primeira; 
XI - zelar pela defesa dos direitos profissionais e pela reputação da categoria 
profissional; 
XII - fornecer elementos para a permanente atualização de seus assentamentos, junto 
a unidade de pessoal; 
[...]. 
XIV - participar de conselhos referentes ao desenvolvimento da educação no 
Município de Suzano; 
[...]. 
XVI - acatar as decisões do Conselho de escola, observando a legislação vigente; 
XVII - participar das atividades educacionais que forem próprias do cargo ou da 
função que ocupa; 
XVIII - assegurar a efetivação dos direitos pertinentes à criança e ao adolescente, nos 
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termos do Estatuto da Criança e do Adolescente, comunicando às autoridades competentes 
os casos de que tenham conhecimento, envolvendo suspeita ou confirmação de maus-tratos; 
XIX - zelar pelo cumprimento dos horários e calendário escolar; 
XX - manter a Secretaria Municipal de Educação informada do desenvolvimento do 
processo educacional, expondo suas críticas e apresentando sugestões para a sua melhoria; 
XXI - buscar o seu constante aperfeiçoamento profissional por meio de participação 
em cursos, reuniões, seminários, sem prejuízo de suas atribuições; 
XXII - representar contra ilegalidade, omissão ou abuso de poder. 
Parágrafo único – A representação de que trata o inciso XXII será encaminhada, 
assegurando-se ao representando o direito a ampla defesa. 
 
Conseguimos visualizar e compreender melhor a composição dos cargos e natureza 
das funções a partir das atribuições que os funcionários têm prescritas para as mesmas, 
tomando como base a descrição presente no edital do concurso público de 2010; das rotinas 
de trabalho coletadas em campo, dias antes de iniciarmos o período de observações na escola, 
e por fim a partir do que conseguimos observar durante nossas visitas à escola., e do que os 
informantes entrevistados nos relatam sobre a rotina de trabalho deles, como seguem nos 
quadros abaixo. 
 
Quadro 8 - Agente de Segurança Escolar 
 
 Trabalho Prescrito (Atribuições) 
 Zelar pela segurança do prédio, equipamentos, materiais, funcionários, educandos 
da unidade escolar e demais membros da comunidade; 
  Desempenhar a função com zelo, presteza, competência, assiduidade, pontualidade, 
senso de responsabilidade, discrição e honestidade;  
 Acatar as orientações dos superiores e tratar com urbanidade e respeito os 
funcionários da unidade escolar e os usuários dos serviços educacionais; 
  Auxiliar na realização de solenidades, comemorações e outras atividades realizadas 
na unidade escolar;  
 Observar atentamente toda área da unidade escolar sob sua responsabilidade; 
  Permitir a entrada de pessoas nas dependências da unidade escolar, somente após 
identificação; 
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  Estar atento para que as dependências da unidade escolar não sejam danificadas; 
  Abrir e fechar a unidade escolar nos horários determinados pelo Coordenador 
Educacional, responsabilizando-se pelas chaves; 
  Recorrer à autoridade policial, quando necessário;  
 Auxiliar, sempre que necessário, em outros setores da unidade escolar;  
 Colaborar, eventualmente, no cuidado direto com o educando; 
  Comparecer às reuniões da escola ou da Secretaria Municipal de Educação e 
comparecer a processos de formação;  
 Executar quaisquer outras atribuições correlatas determinadas pela Secretaria 
Municipal de Educação de Suzano. 
 
  Rotina Diária (descrição feita pelo funcionário) 
 Não houve contato com o funcionário quando da imersão inicial na qual foram 
coletadas informações de um representante de cada segmento do trabalho não 
docente sobre a rotina de trabalho.  
 
Trabalho Executado (observação do pesquisador) 
[...] um controlador de acesso estava observando a entrada dos alunos [...] O 
controlador de acesso que eu também não vi na escola nos dias em que fiz as observações 
anteriores, passa por mim e fecha o portão [...]. R.A. nº 04 (26-06-13) 
 
Quadro 9 – Agente Escolar 
 
Trabalho Prescrito 
 Ter como princípio o caráter educativo de suas funções; 
  Executar atividades inerentes à manutenção da infraestrutura escolar, 
particularmente relacionadas à limpeza, à conservação e à guarda das instalações, 
equipamentos e materiais, além de outras atividades correlatas, indispensáveis ao 
funcionamento da Unidade escolar;  
 Carregar e descarregar materiais de consumo ou permanentes para as Unidades 
Escolares;  
 Auxiliar, sempre que necessário, em outros setores da Unidade escolar;  
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 Colaborar, eventualmente, no cuidado direto com a criança;  
 Comparecer às reuniões da escola ou da Secretaria Municipal de Educação e 
comparecer a processos de formação;  
 Executar quaisquer outras atribuições correlatas determinadas pela Secretaria 
Municipal de Educação de Suzano. 
 
Rotina Diária 
 
No período da manhã são 2 funcionárias sendo que uma entra às 7h e outra entra às 
9h. O trabalho iniciado pela manhã consiste em chegar na escola, verificar os banheiros, dar 
descargas se necessário, recolher papéis e outros resíduos do chão, seguir para a secretaria, 
recolher os papeis do cesto de lixo, limpar a secretaria, sala dos professores e sala das 
coordenadoras (gestão). Em seguida dar uma volta ao redor da escola para recolher os lixos 
nas calçadas das salas e varrê-las, fazer o mesmo com a quadra. 
Em seguida voltar para o pátio, recolher o lixo (descartáveis e papelões) da cozinha 
e levar para um lugar específico para que possa ser recolhido nos dias de coleta seletiva no 
bairro. Quando se aproxima o horário do 1º intervalo (9:30h) já estão em 2 pessoas. 
Normalmente enrolam pedaços de papel higiênico para facilitar e controlar o gasto deste 
pelos alunos que os utilizam no banheiro. Durante os dois períodos de intervalo, ficam no 
pátio ajudando a “olhar” as crianças. Quando os intervalos terminam, varrem o pátio, os 
corredores das salas de aula, lavam os banheiros e bebedouros. Quando os alunos saem da 
escola às 11:45h se preparam para varrer as salas de aula (total de 14) tendo o prazo de 1h 
para fazê-lo.   
 
Trabalho Executado 
[...] O intervalo termina [...]a faxineira que estava próximo ao bebedouro do lado 
direito, [...] se dirige a uma portinhola debaixo da escada [...] então ela sai de lá com uma 
vassoura e começa a varrer o pátio rapidamente, enquanto sua companheira vai logo para o 
mesmo lugarzinho e sai com um balde, luvas e começa a esfregar as paredes e todo o 
bebedouro, [...]. 
[...]começam a lavar os banheiros [...] as faxineiras com suas vassouras e pazinhas de 
lixo, se dirigiram para as salas para iniciarem a varrição de salas [...]. R.A. nº 01 (12-06-13) 
[...] a agente escolar (faxineira) que limpa as salas do administrativo [...] passava 
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agora, pano no banheiro [...]... as faxineiras [...] se juntam às inspetoras no pátio e ficam 
observando as crianças. [...] R.A. nº02 (17-06-13) 
[...] retirava os papéis dos banheiros [...] passa pano molhado no corredor de acesso a 
todos esses espaços (salas de gestão, professores, AEE, secretaria e banheiros). [...] 
limpando o bebedouro do lado do banheiro feminino das crianças e logo pega o rodo e 
começa a passar pano diante deste, no chão, e nas margens do pátio [...]. As meninas da 
limpeza se apossam de suas vassouras e pás e começam a varrer rapidamente o pátio 
seguida da limpeza dos banheiros e bebedouros [...]. R.A. nº 04 (26-06-13) 
[...] se dirige com uma vassoura para a parte de fora do pátio, e segue em direção ao 
lado externo da escola. Foi varrer as calçadas em volta do prédio [...]. R.A. nº 08 (08-08-
13) 
 
Quadro 10 – Auxiliar de Atividades Escolares 
 
Trabalho Prescrito 
 Ter como princípio o caráter educativo de suas funções; 
  Cuidar da segurança dos educandos nas dependências e proximidades da escola; 
  Observar e orientar a conduta dos educandos no ambiente escolar; 
  Orientar os educandos sobre regras e procedimentos, regimento escolar e o 
cumprimento de horários;  
 Atender os educandos nas suas necessidades;  
 Fazer contato com os pais dos educandos e os atender quando necessário;  
 Sempre que possível, no intervalo dos educandos, orientá-los com atividades 
pertinentes à faixa etária atendida;  
 Prestar apoio ao coordenador, aos professores e aos demais integrantes da equipe 
escolar;  
 Acompanhar as atividades livres dos educandos orientando entrada e saída, 
verificando espaços de recreação, e auxiliando nas atividades livres;  
 Auxiliar no transporte escolar, permanecendo no veículo durante todo o trajeto, 
ajudando no embarque e desembarque dos educandos, bem como zelando pela 
segurança dos transportados;  
 Executar atividades para o pleno funcionamento das bibliotecas e laboratórios de 
informática das unidades, além de atividades recreativas;  
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 Organizar o ambiente escolar e providenciar manutenção predial;  
 Auxiliar, sempre que necessário, em outros setores da Unidade escolar; 
  Colaborar, eventualmente, no cuidado direto com a criança;  
 Comparecer às reuniões da escola ou da Secretaria Municipal de Educação e 
comparecer a processos de formação;  
 Executar quaisquer outras atribuições correlatas determinadas pela Secretaria 
Municipal de Educação de Suzano. 
 
Rotina Diária 
 
São 4 inspetores no período da manhã, 1 afastada por licença médica, 1 em desvio 
de função auxiliando no ônibus do transporte escolar, e 2 atuantes, das quais uma entra no 
trabalho às 6:30h e outra às 9h.  
Chegam na escola, se preparam pra receber as crianças, abrem as salas de aula que 
estão trancadas, conferem se há algum bilhete da noite anterior a respeito de falta de algum 
professor e vão para o pátio receber as crianças que entram para o café, olhando-as até que 
chegue a hora da entrada para as salas... 
Ficam com os alunos em filas no pátio até que os professores os levam para as salas, 
então retornam ao pátio e ficam à disposição dos professores, coordenadoras educacionais 
(diretoras). 
Às 9:30 se preparam e ficam observando as crianças no período dos intervalos, 
controlando acesso a banheiros, e reorganizando as filas para entrada nas salas. Terminados 
os intervalos, ficam novamente à disposição da secretaria, das coordenadoras e professores, 
para levarem algum recado às salas, para ligar para familiares de alunos que ficam 
adoentados, para passar o caderno de comunicados internos e da Secretaria de Educação 
aos professores, e para controlar o acesso das pessoas que vêm até a escola e o trânsito dos 
alunos fora das salas de aula. 
Às 11:30h vão até as salas retirarem os alunos que usam transporte, e 11:45h tocam 
o sinal e abrem os portões de acesso ao pátio e salas de aula para que os pais e responsáveis 
possam retirar as crianças, acompanhando esse trânsito também para impedir que alunos 
saiam sozinhos, que alunos vão embora com pessoas desconhecidas. Ao fim desse 
momento, olham as crianças que ficam atrasadas até que os responsáveis cheguem, às vezes 
na demora, ligam para a casa da mesma e questionam sobre quem irá buscar o aluno na 
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escola. 
 
Trabalho Executado 
[...] ficam observando as crianças. [...] inspetoras ficam observando e chamando a 
atenção de alguns alunos [...] inspetoras foram para os corredores das salas de aula e logo 
voltaram com crianças, colocando-as em filas... uma delas abriu o portão grande do pátio e 
o portãozinho no fim da rampa, enquanto a outra encaminhou os alunos para o transporte 
com a ajuda do instrutor. R.A. nº 01 (12-06-13) 
[...] uma inspetora que estava no portão [...]só havia uma inspetora e esta estava 
ocupada recebendo as crianças no portão porque ela também teria de fechá-lo quando desse 
às 07:00h. [...] Faltando uns 2 minutos para fechar o portão, chega uma segunda inspetora 
[...]. A recém chegada, entrou colocou sua bolsa e veio para o pátio batendo palmas e 
dizendo para as crianças se organizarem nas filas, o mesmo disse virando para as crianças 
que estavam tomando café: "vamo, vamo, vamo, é hora de arrumar a fila!"[...] ela se dirige 
até a sala de vídeo e aperta a campainha do sinal [...] No mesmo instante a inspetora entra 
para a sala dos professores e volta com uma professora que leva a turma para a sala [...] É o 
que a inspetora faz. Pega o caderno, uma caneta e volta para o pátio [...] levar o 
comunicado para tomar ciência dos professores [...] começa a enrolar nas mãos pedaços de 
papel higiênico, cortá-los e colocá-los numa caixinha de papelão [...] começam a trazer para 
o pátio uma caixa grande de plástico com bolas e cordas, e ficam tomando conta [...] As 
inspetoras recolhem as cordas e a bola, colocam na caixa e levam para a salinha de 
materiais, uma delas aguarda até que todos os professores retirem seus alunos do pátio. 
R.A. nº 02 (17-06-13)  
[...] se senta na sombra próximo a uma caixa de papelão com um pouco de papel 
higiênico dobrado. Ela então, se levanta, vai até a salinha das meninas da limpeza e volta 
com outro rolo de papel e começa a cortar e dobrar um pouco mais e a colocar na caixinha 
[...]. [...] A saída foi tranquila, as inspetoras estavam todas no pátio controlando os portões 
para que não houvesse qualquer erro na saída, e por último saíram os professores com os 
alunos que sobraram e que deixaram sob os cuidados dos inspetores [...]. R.A. nº 08 (08-
08-13) 
[...] inspetoras ficam para garantir ordem nos corredores e dar suporte a algum 
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professor [...]. [...]controlam a quantidade de cópias por turma [...] R.A. nº 09 (26-08-13) 
 
Quadro 11 – Auxiliar de Secretaria 
 
Trabalho Prescrito 
 Ter como princípio o caráter educativo de suas funções;  
 Auxiliar no planejamento, direção, avaliação e controle das atividades da secretaria 
escolar em consonância com a coordenação da unidade escolar, garantindo o fluxo 
de documentos e informações facilitadoras e necessárias ao processo pedagógico e 
administrativo; 
  Auxiliar no pleno funcionamento da secretaria escolar, ajudando na programação 
das atividades necessárias, auxiliando na coordenação, organização e respondendo, 
com a supervisão do secretário de escola, pelo expediente geral;  
 Zelar pela guarda e sigilo dos documentos escolares;  
 Auxiliar na manutenção em dia da escrituração, arquivos, fichários, correspondência 
escolar e no resultado das avaliações dos educandos;  
 Auxiliar na manutenção atualizada do arquivo de legislação e dos documentos da 
unidade escolar, inclusive dos ex-educandos;  
 Auxiliar, sempre que necessário, em outros setores da unidade escolar;  
 Colaborar, eventualmente, no cuidado direto com o educando;  
 Comparecer às reuniões da escola ou da Secretaria Municipal de Educação e 
comparecer a processos de formação; 
  Executar quaisquer outras atribuições correlatas determinadas pela Secretaria 
Municipal de Educação de Suzano. 
 
Rotina Diária 
 
São 4 funcionárias, sendo que apenas uma é de fato Secretária Escolar e atua no 
período da tarde. Dentre as duas que entram às 7h, uma é Inspetora readaptada e outra é na 
verdade Auxiliar de Secretaria. Entre as que entram às 13h, uma é Professora em situação 
de readaptação, tendo sido afastada da sala de aula por motivos de saúde.  
A primeira funcionária inicia a rotina... chega, verifica se há algum recado  de falta, 
ausência de professor, em caso afirmativo, procura algum professor adjunto na sala dos 
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professores para substituir o ausente, depois checa os e-mails, memorandos, e comunicados 
da SE (Secretaria da Educação) para a escola, caso precise destacar para os professores, 
fixa-o no quadro onde todos vejam, e seguem sua rotina burocrática que é constante e inclui 
(agendar professores adjuntos para substituição de ausentes para a própria escola  e escolas 
pertencentes ao polo, emitir históricos, declarações, revisar e fazer documentos de alunos 
concluintes e alunos ingressantes na U.E. Atender telefone, registrar frequência de 
funcionários, faltas e verificar se há atestados para enviar ao departamento médico).  
Como não há horários preestabelecidos para a realização das tarefas, elas costumam 
ter picos de trabalho e tempos de descanso também. 
 
Trabalho Executado 
[...]secretárias” estavam fazendo algo no computador [...]. R.A. nº 01 (12-06-13) 
[...]secretária no computador, [...] então se levantou, ouvi barulho de impressora e, de 
repente ela saiu até o corredorzinho e fixou no quadro acima e ao meu lado 2 folhas, onde 
havia um comunicado da rede para os professores. Na sequência, [...] colou num caderno e 
o pôs no balcão da secretaria [...] o pessoal da secretaria faz o controle dos professores 
ausentes durante o mês, se foram e por quem foram substituídos (qual professor adjunto), e 
o motivo das ausências, atestado médico, abonada, falta justificada ou injustificada, pois 
isso é que facilita todo o seu trabalho e de todos no momento de passar as informações de 
frequência e movimentação de professores da unidade para as planilhas que são enviadas ao 
setor responsável (departamento pessoal) da Secretaria da Educação, e também porque esse 
registro ajuda na conferência das marcações de horário e assinaturas do livro ponto da 
escola [...]. R.A. nº 02 (17-06-13) 
[...] auxiliar de Secretaria, pois sempre que o telefone tocava ela corria para atende-lo, 
e volta e meia ela ficava na secretaria por um tempinho [...] R.A. nº 06 (05-07-13) 
[...]controlam a quantidade de cópias por turma [...]. [...]mesmo eu não conseguindo 
saber o que o pessoal da secretaria faz enquanto estão usando os computadores, percebo 
que o trabalho é contínuo [...]. R.A. nº 09 (26-08-13) 
 
Quadro 13 – Cozinheira Escolar 
 
Trabalho Prescrito 
 Receber, conferir e atestar a quantidade e qualidade dos gêneros alimentícios 
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entregues na Unidade escolar, com especial observância ao prazo de validade dos 
produtos;  
 Armazenar e identificar em local e com métodos adequados os produtos recebidos; 
 Preparar e servir refeições, café da manhã e lanches aos educandos de acordo com a 
preconização do cardápio, sempre com a utilização de utensílios e recipientes 
apropriados;  
 Cumprir os horários ou programação estipulados para as refeições;  
 Acompanhar o porcionamento da refeição pelos educandos no sistema self service e 
orientá-los quando houver necessidade;  
 Recolher, lavar e guardar todos os utensílios utilizados no preparo e na distribuição 
das refeições;  
 Utilizar corretamente e realizar a limpeza diária dos equipamentos de cozinha; 
 Realizar o pré-preparo, preparo, apresentação, acondicionamento e distribuição das 
refeições evitando perdas e seguindo normas de higiene adequadas à manipulação 
de alimentos;  
 Certificar-se sobre a quantidade de educandos presentes na Unidade escolar antes de 
iniciar o preparo das refeições;  
 Solicitar a reposição ou cancelamento de gêneros alimentícios com 02 (dois) dias de 
antecedência ao Setor Municipal de Alimentação Escolar, quando houver 
necessidade;  
 Informar ao Setor Municipal de Alimentação Escolar, em formulário específico, a 
contagem física de estoque na Unidade escolar nos dias 10 e 30 de cada mês;  
 Manter a cozinha limpa e organizada durante todo o período de funcionamento da 
Unidade escolar;  
 Realizar preparações diferenciadas do cardápio para o atendimento a educandos 
com necessidades especiais. Exemplo: diabetes, hipertensão, fenilcetonuria, doença 
celíaca. Cuidar do asseio pessoal conforme as normas de higiene vigentes para os 
manipuladores de alimentos;  
 Contatar o Setor Municipal de Alimentação Escolar para orientação em quaisquer 
situações que provoquem alteração da rotina diária. 
 
Rotina Diária 
 
54 
Chegam às 6h da manhã, entram na cozinha, colocam seu uniforme (avental e 
touca), lavam suas mãos, colocam água no fogo para fazer o leite para as crianças, enquanto 
preparam os pães, bisnaguinhas ou bolachas com margarina. Às 6:50 começam a 
distribuir/servir o café para os alunos e encerram essa atividade às 7:05h. Então cortam, 
lavam, trituram legumes, salada, frutas, enfim, o que estiver previsto no cardápio para ser 
servido e começam a cozinhar para que esteja tudo pronto às 9:30h (1º intervalo). 
Trabalham em duas funcionárias no período da manhã e duas no período da tarde. 
De modo que enquanto uma serve as crianças, já no “meio” do intervalo, outra começa a 
adiantar a lavagem de pratos e quando usados, também de copos. Isso ocorre até o início do 
segundo intervalo que começa às 10:10h... cada intervalo tem duração de 20 minutos. 
ÀS 10:10 então, elas começam a lavar o restante de pratos usados, e a lidar com a 
higienização da cozinha...limpeza das mesas do refeitório e lavagem do mesmo... Quando 
terminam, conversam, veem revistas, andam pelos arredores da escola, fumam num 
cantinho externo da escola e saem para o horário de almoço, pois jê terão chegado à escola 
as cozinheiras que iniciarão a preparação da merenda do período da tarde. 
 
Trabalho Executado 
[...]As cozinheiras limpam o refeitório [...]. R.A. nº 01 (12-06-13) 
[...]as cozinheiras arrumam no balcão os pratos, um baldezinho com talheres, e 
apoiam sobre ele uma bacia com bananas. [...] começam a servir a comida [...]vem até a 
parte de fora do refeitório onde os alunos colocaram pratos e talheres usados sobre uma 
mesinha e volta com os utensílios sujos para lavar [...]. R.A. nº 03 (18-06-13) 
[...] quando a fila acaba, elas iniciam a faxina nos aparelhos de cortes, no fogão, nos 
materiais usados antes para o preparo da merenda etc [...]sai para o refeitório e com um 
pano e balde começa a limpar as mesas e bancos [...]. R.A. nº 04 (26-06-13) 
 
Quadro 14 – Secretário de Escola 
 
Trabalho Prescrito 
 Ter como princípio o caráter educativo de suas funções;  
 Planejar, dirigir, avaliar e controlar as atividades da secretaria escolar em 
consonância com a coordenação da unidade escolar, garantindo o fluxo de 
documentos e informações facilitadoras e necessárias ao processo pedagógico e 
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administrativo; 
 Responsabilizar-se pelo pleno funcionamento da secretaria escolar, programando, 
com seus auxiliares, as atividades necessárias, coordenando, organizando e 
respondendo pelo expediente geral;  
 Organizar a divisão de tarefas junto com os funcionários sob sua coordenação e 
proceder a sua implementação;  
 Zelar pela guarda e sigilo dos documentos escolares;  
 Manter em dia a escrituração, arquivos, fichários, correspondência escolar e o 
resultado das avaliações dos educandos;  
 Manter atualizados o arquivo de legislação e os documentos da escola, inclusive dos 
ex-educandos;  
 Compatibilizar histórico escolar (adaptação);  
 Manter as estatísticas da unidade escolar em dia;  
 Auxiliar, sempre que necessário, em outros setores da unidade escolar;  
 Colaborar, eventualmente, no cuidado direto com a criança;  
 Comparecer às reuniões da escola ou da Secretaria Municipal de Educação e 
comparecer a processos de formação;  
 Executar quaisquer outras atribuições correlatas determinadas pela Secretaria 
Municipal de Educação de Suzano 
 
Rotina Diária 
 
São 4 funcionárias, sendo que apenas uma é de fato Secretária Escolar e atua no 
período da tarde. Dentre as duas que entram às 7h, uma é Inspetora readaptada e outra é na 
verdade Auxiliar de Secretaria. Entre as que entram às 13h, uma é Professora em situação 
de readaptação, tendo sido afastada da sala de aula por motivos de saúde.  
A primeira funcionária inicia a rotina... chega, verifica se há algum recado  de falta, 
ausência de professor, em caso afirmativo, procura algum professor adjunto na sala dos 
professores para substituir o ausente, depois checa os e-mails, memorandos, e comunicados 
da SE (Secretaria da Educação) para a escola, caso precise destacar para os professores, 
fixa-o no quadro onde todos vejam, e seguem sua rotina burocrática que é constante e inclui 
(agendar professores adjuntos para substituição de ausentes para a própria escola  e escolas 
pertencentes ao polo, emitir históricos, declarações, revisar e fazer documentos de alunos 
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concluintes e alunos ingressantes na U.E. Atender telefone, registrar frequência de 
funcionários, faltas e verificar se há atestados para enviar ao departamento médico).  
Como não há horários preestabelecidos para a realização das tarefas, elas costumam 
ter picos de trabalho e tempos de descanso também.  
 
Trabalho Executado 
[...] uma secretária recém chegada, trabalham sentadas de frente para o computador, 
cada qual em uma mesa [..]. [...]controlam a quantidade de cópias por turma [...]. 
[...]mesmo eu não conseguindo saber o que o pessoal da secretaria faz enquanto estão 
usando os computadores, percebo que o trabalho é contínuo [...] R.A. nº 09 (26-08-13) 
[...]estão nos computadores, embora [...] esteja com um livro na mão, na capa dava 
para ler “Livro Ponto”, presumi sem questioná-la que ela estava conferindo a frequência do 
mês dos funcionários. [...] R.A. nº 10 (30-08-13) 
 
Podemos dizer que parte significativa das tarefas prescritas para cada cargo no edital 
do concurso, foram notadas ao longo do período de observações in loco, a exceção do 
trabalho do Agente de Segurança Escolar e dos funcionários da secretaria, aquele por 
trabalhar em horário distinto do que o horário em que ocorreram as observações e destes 
porque o trabalho é bastante restrito ao uso de computadores e ao espaço interno da secretaria 
da escola. Notamos ainda, que as descrições das rotinas de trabalho precedentes às 
observações também corresponderam ao trabalho executado pelos segmentos de funcionários 
representados neste estudo.  
No capítulo seguinte, retomaremos parte das observações e das informações legais 
presentes no edital do concurso e no Estatuto dos Servidores Públicos Municipais de Suzano a 
fim de elucidar e corroborar as informações que obtivemos durante a realização das 
entrevistas, a luz dos teóricos apresentados na introdução deste estudo e de outros documentos 
oficiais que versam sobre a temática.  
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CAPÍTULO 2 
 
AS PERCEPÇÕES SOBRE O TRABALHO NO AMBIENTE ESCOLAR 
 
Este capítulo pretende fazer uma leitura da atividade dos trabalhadores não-docentes 
no interior da escola, tendo como referência alguns dos aspectos que Tardif e Lessard (2007) 
apontam como carga do trabalho dos professores. O que estamos propondo é que ambos as 
atividades, tanto o trabalho docente quanto o trabalho não-docente, possuem diversas 
características em comum do ponto de vista estrutural, organizacional, de modo que o que os 
diferencia, é sua natureza e especificidade. Desse modo, nos apoiaremos naquilo que 
aproxima o trabalho docente do trabalho não docente.  
Segundo Tardif e Lessard (2007, p.111) pode-se analisar a carga de trabalho docente 
sob dois pontos de vista, sendo um o “administrativo” – por meio do qual a organização 
escolar subordinada a normas oficiais (decretos, leis, convenções coletivas, etc.) define e 
regula conteúdos e duração, - e o outro, sob o ângulo das exigências reais do trabalho 
cotidiano, de modo que esses dois pontos de vista elucidam a diferença entre a prática que se 
prescreve e aquela que se executa cotidianamente. 
A grande diferença que temos com relação às prescrições, exigências, regulações do 
trabalho docente, é que ele traz em seu bojo uma padronização histórica  que o rege  desde o 
âmbito nacional até o municipal, sendo ele, independentemente se na esfera pública ou 
privada – delimitando tempo, espaço, conteúdo, formas de atendimento, etc. – com certa 
autonomia por parte daqueles que o controla nas esferas administrativas inferiores, 
padronização essa que não existe para o trabalho não docente, que, por sua vez, continua 
sendo um trabalho prescrito, normalizado e controlado – como expresso no capítulo anterior 
pelos documentos oficiais como o Edital de Concurso Público e o Estatuto dos Servidores 
Públicos Municipais de Suzano – porém com um  afrouxamento bastante considerável, em 
função de sua própria natureza e especificidade. 
Desse modo, propomos a análise das condições de trabalho, do trabalho não docente 
neste capítulo, sobretudo, sob o ângulo das exigências reais do trabalho cotidiano, haja visto 
que, muitos dos fatores que influenciam e determinam a carga de trabalho dos docentes são 
também determinantes da carga de trabalho dos não docentes.  
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Não estamos aqui interessados dizer que as modalidades de trabalho seriam 
equivalentes, pois reconhecemos a diferença que há entre as naturezas de ambos os trabalhos, 
o nosso esforço está em aproximar o que reflete na carga de trabalho de ambos os grupos 
quando da imersão no mesmo ambiente, na mesma instituição, no mesmo local de trabalho, 
claro que, sem desconsiderar todas as variáveis que sabemos existir entre o ato de lecionar e o 
de servir merenda, lavar, limpar, varrer. As considerações que propomos emergem também 
porque há no ambiente escolar trabalhadores que interagem diretamente com os alunos, e a 
natureza do seu trabalho se aproxima do trabalho docente, por exemplo, o trabalho dos 
monitores escolares, inspetores de alunos e auxiliares de atividades escolares, funções que 
têm um grau de prescrição e exigências de conhecimentos específicos e pedagógicos tais 
quais os que os professores devem dominar, pois assim como os docentes, o trabalho desses 
sujeitos é realizado junto a um “objeto vivo” de trabalho e não matéria inerte, – como o papel, 
o computador, as panelas, o rodo, vassoura e o ambiente físico que ficam submetidos 
completamente ao controle e ação do trabalhador – portanto, é um trabalho sobre o próprio 
homem de modo que tanto os docentes quanto estes trabalhadores cotidianamente 
“confrontam com a irredutibilidade do indivíduo em relação às regras gerais, aos esquemas 
globais, às rotinas coletivas. Trata-se de um trabalho cujo produto ou objeto sempre escapa, 
em diversos aspectos, à ação do trabalhador.” (Tardif e Lessard, 2007, p.43). 
Outra constatação a esse respeito refere-se ao edital do concurso público analisado no 
capítulo anterior, segundo o qual, os candidatos a estes trabalhos seriam avaliados quanto a 
seus conhecimentos sobre as legislações específicas que baseiam o trabalho docente como a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN, 9394/96, e o Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA). Os saberes pedagógicos, têm a ver com a instrução direta, os 
conselhos, as conversas com os alunos quando em situações de interação com estes,  pois é 
igualmente trabalho sobre símbolos, trabalho que perpassa “processos cognitivos baseados em 
informações, conhecimentos, concepções, ideias, etc. Ele é ligado a atividades como a 
observação, a compreensão, a interpretação, a análise e a criação intelectual. (Tardif e 
Lessard, 2007, p.32) 
Mais adiante retomaremos alguns dos fatores que determinam a carga de trabalho dos 
professores, e que, se aproximam ou eles próprios também o fazem em relação à carga de 
trabalho dos demais funcionários escolares. É importante considerar que a escola é uma 
instituição educativa também fora da sala de aula, na medida em que todas as vivências de 
alunos e professores ali constituem o currículo. 
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Parafraseando o clássico ditado africano, temos clareza de que “é preciso toda uma 
equipe para se educar uma criança”. A educação escolar é complexa demais para se 
imaginar que poderia ser feita, por exemplo, só pelos professores. Neste processo de 
formação, todos, cozinheiras, controladores de acesso, auxiliares de secretaria, 
secretário escolar, diretor, vice-diretor, professor coordenador pedagógico, 
professores, professores especialistas, agentes de desenvolvimento infantil, 
auxiliares de limpeza, inspetores de alunos, etc., têm uma importante contribuição a 
dar, a partir de sua atividade concreta na escola. Este valor deve ser reconhecido, 
antes de mais nada, pelos próprios profissionais da escola. (PMG3, SME, 2013, 
pp7,8) 
 
No quadro abaixo temos uma síntese contextualizada do perfil dos sujeitos envolvidos 
em nossa pesquisa, de acordo com as entrevistas, levando-se em consideração as novas 
redenominações dos cargos de Inspetor de Alunos e de Merendeira, os quais são 
respectivamente, Auxiliar de Atividades Escolares e Cozinheira. 
 
Quadro 15 – Perfil dos trabalhadores não docentes entrevistados 
 
Nome Cargo/função de 
Origem 
Cargo/função 
atual 
Sexo Ida-
de 
Formação 
Escolar 
Tempo 
de Ser-
viço na 
escola 
Nadir4 Auxiliar de Ati-
vidades Escolares 
Auxiliar de Ati-
vidades Escolares 
Feminino 29 Superior 
Completo 
7 anos 
Marta Cozinheira Auxiliar de Ati-
vidades Escolares 
Feminino 56 Ensino Mé-
dio Completo 
6 anos 
Renata Agente Escolar Agente Escolar Feminino 34 Superior (em 
curso) 
5 anos 
Cassia Monitora de 
Transporte 
Escolar 
Agente Escolar Feminino 50 Superior 
Incompleto 
10 meses 
                                               
 
3 Prefeitura Municipal de Guarulhos – Secretaria Municipal de Educação: Planejamento das Escolas da 
Prefeitura de Guarulhos – 2013, 25p. 
4 Os nomes utilizados para identificação dos informantes das entrevistas e observações (R.A’s) são nomes 
fictícios. 
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Ofelia Auxiliar de 
Secretaria 
Auxiliar de 
Secretaria 
Feminino 54 Ensino Mé-
dio Completo 
5 anos 
Noemi Cozinheira Cozinheira Feminino 42 Ensino Fun-
damental 
Completo 
7 anos 
Roseli Cozinheira Cozinheira Feminino 43 Ensino Mé-
dio Completo 
3 anos 
 
O quadro acima nos mostra que na escola de realização da pesquisa prevalece um 
número de pessoas com a média de idade elevada, sendo que todos os sujeitos são do sexo 
feminino, o que Antunes (2002) havia constatado a respeito do crescimento da classe operária, 
afirmando que “verificou-se uma significativa heterogeneização do trabalho, expressa 
também através da crescente incorporação do contingente feminino no mundo operário” (p. 
46). 
Os níveis de formação escolar são diferentes, de modo que, dos sete entrevistados, 
temos quatro pessoas com formação escolar superior àquela exigida como requisito para 
investidura no cargo (uma Auxiliar de Atividades Escolares, duas Agentes Escolares e uma 
Cozinheira) e outras três que apresentam escolaridade tal qual exigida (uma Auxiliar de 
Atividades Escolares, uma Auxiliar de Secretaria e uma Cozinheira). 
A maioria delas demonstra interesse em ascender profissionalmente, constatação que 
nos é possível a partir das respostas que obtivemos para duas das questões integrantes da 
entrevista, conforme o quadro abaixo, e que nos leva a acreditar que o ambiente escolar 
estimula o desejo pelo estudo. 
 
Quadro 15 – Formação profissional 
 
“Você tem alguma profissão de formação? ” 
“Tem alguma profissão que considere um sonho? Qual? Por quê? ” 
 
N
ome 
Profissão de 
Formação 
Profissão/Formaç
ão com a qual sonha 
Motivação 
N Gestora Direito Gosta de legislação. 
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adir Ambiental 
M
arta 
- Secretariado Trabalhou como 
escriturária e se identificou 
com a função. 
R
enata 
 
- 
Serviço Social 
(desistiu com o tempo) 
Pedagoga/ 
Professora (sonho atual) 
Está cursando Pedagogia 
porque se identificou com a 
área, quer se especializar em 
LIBRAS para lecionar para 
crianças surdas. 
C
ássia 
- Professora de 
Educação Física 
Sempre gostou da área, 
iniciou a faculdade mas 
trancou. 
N
oemi 
- Maitre Considera chique, belo 
R
oseli 
- Serviço Social Poder ajudar a pessoas 
carentes, necessitadas. 
 
Durante o questionamento com os depoentes, ficou nítido no caso da maioria delas, 
que ao falarem da profissão dos sonhos, elas passam por um instante sequer a pensar que 
talvez devessem perseguir mais seus sonhos, mas  pelo tom de fala, pelas expressões em suas 
faces, o que pudemos perceber foi que consideram “difícil, tarde” a volta aos estudos de uma 
área específica, contudo não é isso o que nos demonstra Roseli, pois fala do serviço social 
com grande entusiasmo, com ar de quem espera ter melhor condição de vida e trabalho para 
conseguir seguir na busca pelo ideal que tem. Outra atitude que nos chamou a atenção, foi o 
aparente comodismo da inspetora Nadir diante dessa questão, pois ela já possui uma formação 
superior e demonstra aparente satisfação no sentido de comodidade com o trabalho que faz. 
Inicialmente, podemos dizer que todas as pessoas apontadas nos quadros acima 
realizam um trabalho. Assim, segundo Tardif e Lessard (2007, p.49), tais pessoas agem “num 
determinado contexto em função de um objetivo, atuando sobre um material qualquer para 
transformá-lo através de utensílios e técnicas”. Tendo como premissa que o contexto do qual 
estamos falando é a escola, podemos dizer que o trabalho por eles executado é um trabalho 
educativo?  
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Certamente, desde que tomemos – de acordo com Tardif e Levasseur (2011, p.12) – 
por “trabalho educativo” (grifo do autor) o conjunto das tarefas e funções realizadas por todos 
os sujeitos que atuam na escola contribuindo, segundo as diversas modalidades e finalidades, 
para a realização do processo de escolarização, em estreita interação com os alunos por meio 
de intervenções tanto diretas quanto indiretas. 
 
A divisão do trabalho educativo, cuja presença dos técnicos e profissionais 
em ambiente escolar constitui um dos indicadores, deve ser analisada em vários 
planos: aquele da incidência de suas funções, tarefas e papéis no funcionamento da 
escola enquanto instituição visando formar a juventude; aquele da transmissão de 
saberes e principalmente num conjunto de valores julgado essencial no papel de 
cidadão que eventualmente o aluno será levado a exercer após seus estudos; aquele 
das relações sociais ou profissionais que os alunos mantêm com os outros agentes 
escolares, mais particularmente com os docentes; e, enfim, aquele das condições de 
trabalho. (TARDIF e LEVASSEUR, 2011, p.271) 
 
Hoje, com a progressiva expansão da escolarização, percebe-se que, mais do 
que ser instruída por professores, a população precisa ser educada por educadores, 
compreendendo-se que todos os que têm presença permanente no ambiente escolar, 
em contato com os estudantes, são educadores, independentemente da função que 
exerçam. 
Nesse cenário, merendeiras precisam, também, cuidar da educação alimentar, 
bibliotecários, ajudar na construção do hábito da leitura e da educação literária, 
secretários devem colaborar com o processo avaliativo do ensino e da aprendizagem, 
configurando-se a instituição de novas identidades funcionais. (BRASIL, 2004, 
p.16) 
 
Sabemos que há muito a fazer para que de fato essa Educação emancipadora, 
colaborativa, justa e solidária aconteça, mas percebemos também que é substantivo o esforço 
que muitas redes de ensino fazem para promovê-la. Contudo, cremos que a maneira mais 
eficaz para que se proponha qualquer ação visando a transformação, a integração, a 
organização e/ou reorganização do trabalho realizado na Escola, é a partir das considerações 
daqueles que nela atuam, e, portanto, das representações que estes têm do lugar, do trabalho, 
das relações sociais nela estabelecidas, das condições de trabalho etc., o que nos leva então a 
uma reflexão sobre tais considerações, expressas por meio das entrevistas. 
 
2.1- As condições de trabalho e do trabalhador 
 
 O termo condições de trabalho envolve instalações físicas, materiais e 
insumos disponíveis, equipamentos e meios de realização das atividades, mas diz 
respeito também às relações de trabalho e de emprego. As formas de contratação, 
remuneração, carreira e estabilidade também têm efeitos sobre o bem estar dos 
trabalhadores [...]. (CNTE, 2012, p.302) 
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Retomemos aqui as considerações acerca da noção de “carga de trabalho” proposta por 
Tardif e Lessard (2007, p. 113) que a definem como “complexa porque remete a diversos 
fenômenos – dos quais vários não são quantificáveis – que se intercruzam sem cessar e cuja 
influência recíproca é difícil ou mesmo impossível de separar completamente. ” 
Dentre os principais fatores que influenciam na determinação da carga de trabalho 
docente e diríamos também de muitos trabalhadores não docentes, estão os fatores materiais e 
ambientais, os fatores sociais, os fatores ligados ao “objeto de trabalho”, os fenômenos 
resultantes da organização do trabalho, exigências formais ou burocráticas e os modos como 
os professores e os trabalhadores lidam com todos esses fenômenos. Podemos analisar as 
condições de trabalho de acordo com três eixos, a saber: as condições físicas, os meios de 
realização do trabalho e as relações de trabalho e emprego, as quais discutiremos a seguir. 
 
a) Condições Físicas 
 
Consideramos aqui como condições físicas de trabalho, as instalações, a estrutura 
física do local de trabalho e no local de trabalho, portanto, o prédio escolar com todas as suas 
dependências. De tudo o que vimos em nosso campo de estudo, encontram-se as seguintes 
observações: 
 
[...] O pátio é razoavelmente grande, espaçoso [...]”. (R.A. nº 01. 12-06-13) 
 
[...]a quadra, sem cobertura, em piso rústico, com as marcações muito apagadas das 
quadras, e alambrados bem precários em duas das laterais, pois a outra é formada por um 
barranco que serve de parede e a última parede é formada pelo muro da escola [...]. (R.A. nº 
01. 12-06-13) 
[...] quadra é bastante suja, mas percebo que é cercada por barranco de terra, tem uma 
árvore grande num dos lados, e no caminho de acesso há terra também e muito mato, o que 
nos faz imaginar que há um certo tempo que não há uma manutenção na área externa da 
escola [...]. (R.A. nº 09. 26-08-13) 
[...] de frente ao balcão da secretaria, não há bancos ou outras cadeiras como numa 
sala de espera, normalmente quem chega aguarda de pé a sua vez de ser atendido, e mesmo o 
balcão não comporta mais de uma pessoa em atendimento [...]. (R.A. nº. 09. 26-08-13) 
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As condições físicas de trabalho não aparecem com clareza nas entrevistas e nem estão 
todas descritas nas observações, contudo, estão nítidas nas imagens de apresentação do campo 
de pesquisa no capítulo anterior, de modo que notamos haver uma extensão territorial 
considerável, rampas de acesso e escadas, um refeitório de tamanho e acomodações 
desproporcionais ao número de alunos que os utilizam diariamente, um número grande de 
grades e portões, a ausência de espaços e mobiliários adequados para as reuniões pedagógicas 
na sala dos professores, amplas salas de aula, bases antiderrapantes nos pisos, etc. 
Uma hipótese é que essas condições físicas de trabalho estejam naturalizadas pelos 
sujeitos, que não consideram modos pelos quais sua ação possa ser favorecida pela 
organização do espaço físico. 
 
b) Meios de realização do trabalho 
 
O segundo eixo diz respeito ao modo de fazer, aos instrumentais que se tem para a 
realização, execução de quaisquer tarefas. É possível compreendermos melhor tais condições 
a partir de algumas questões, conforme segue. 
 
Você teve alguma preparação ou formação para fazer esse trabalho? 
 
Cássia: Não, nenhuma... a preparação que a gente tem, ainda mais a gente que é 
mulher, é pelo fato de ser dona de casa, de fazer esse tipo de trabalho todo dia, então, traz 
junto a experiência de casa mesmo. 
 
Ofélia: Não, não, eu não recebi nada de formação, o que sabia era o básico, porque 
trabalhei um tempinho em escritório mas nunca fizeram curso pra ensinar e explicar nada 
aqui. 
 
Todas as entrevistadas foram categóricas em dizer que não obtiveram nenhum tipo de 
preparação ou formação por parte da Prefeitura Municipal de Suzano (PMS) para o exercício 
da função, o que tiveram foi uma prova teórico-prática, que compunha o processo seletivo, 
apenas. Das sete mulheres ouvidas, três disseram que a experiência que trazem é a que 
adquiriram em casa, duas não justificaram e uma delas disse que o que ela faz, se deve ao 
trabalho anterior ao serviço público, pois trabalhava em escritório. 
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Ao declararem não ter nenhum tipo de preparação ou formação para executar seus 
trabalhos e, ainda assim o fazê-lo sem a necessidade daquelas, as depoentes nos levam a 
entender que familiarizaram o trabalho executado por meio dos processos de ancoragem e 
objetivação pois segundo Moscovici (2012, p.20)  nesses processos “o não familiar passa a 
ocupar um lugar dentro do nosso mundo familiar”, o que justifica o fato de dizerem que 
executam o trabalho na escola a partir das experiências que obtiveram fazendo algo parecido 
ou o mesmo trabalho noutro lugar, isto é, quando as depoentes identificam que o que elas 
fazem em casa ou fizeram no escritório pode ser usado em sua tarefa na escola, conseguiram 
ancorar suas ações, e na medida em que elas colocam essa associação a favor da prática e 
executam a atividade, dizemos que elas estão objetivando a ação, portanto tornando tangível, 
palpável, ou seja, reproduzindo um conceito em uma imagem.” (Idem, p.71). 
 
Quais as maiores dificuldades que você já encontrou e/ou encontra para realizar 
seu trabalho? E as facilidades? 
 
Noemi: A nossa maior dificuldade aqui é não ter muito tempero pra fazer a comida...a 
prefeitura manda a comida e alho e cebola e pra tudo o que a gente vai fazer só tem isso... a 
gente as vezes se vira aqui pra colocar um cheiro verde, uma salsinha, pra deixar um pouco 
mais saborosa a comida. Às vezes eles mandam a fruta num dia pra dar no mesmo dia ou no 
dia seguinte já e a gente tem que se virar pra separar, cortar e servir em cima da hora, além 
de ter que fazer a comida. Mas mesmo se espremendo a gente consegue dar conta... A 
facilidade maior é que a gente se ajuda lá dentro e quem tá desocupada já vai adiantando o 
trabalho. 
 
As falas das duas cozinheiras entrevistadas foram muito parecidas, durante as visitas e 
observações elas disseram que levam tempero de casa, que compram cheiro-verde para 
melhorar o sabor da comida, que não concordam de em tudo o que forem temperar, usarem 
apenas alho, óleo e cebola. Até mesmo porque nem sempre elas têm as cebolas, pois o trivial 
dos temperos enviados pela SME, é o alho triturado, sal e óleo. Contudo, não houve qualquer 
apontamento que pudesse evidenciar que na cozinha o trabalho é individual, em diversos 
momentos, as vi realizando tarefas diferentes e revezando no que faziam sem qualquer sinal 
de descontentamento. 
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[...] uma delas [...] sai do balcão, vem até a parte de fora do refeitório onde os alunos 
colocaram pratos e talheres usados sobre uma mesinha e volta com os utensílios sujos para 
lavar. Fica adiantando o serviço, logo a senhora da qual disse antes, pega uma grande pá de 
plástico duro, branca e começa a mexer uma panela grande no fogão industrial que fica bem 
no centro da cozinha, a mais nova lava os pratos e talheres [...] enquanto a outra dá conta de 
servir a repetição. [...] então ela recolhe o restante de pratos e talheres que estão fora, 
coloca os restos num mesmo prato e despeja-os num balde q está no cantinho da parede 
sobre uma cadeira. Entra na cozinha e põe na pia, onde a outra cozinheira está lavando 
tudo... nesse momento elas conversam, a mais senhora começa a reorganizar os pratos e 
talheres no balcão, enquanto a "simpática” separa as bananas na bacia para também repor 
no balcão. Elas revezadamente mexem aos poucos as panelas no fogo [...]. (R.A. nº 03. 18-
06-13) 
 
[...] No refeitório [...] uma das cozinheiras enxuga abobrinha enquanto duas servem a 
comida. [...] Se revezam no que fazem o tempo todo. Agora, enquanto a “simpática” [...] 
serve a repetição, a [...] “mais jovem” começa a recolher os pratos e talheres e a lavá-los, 
enquanto a “senhora de aparência mais séria” mexe a panela que está no fogo. [...]. (R.A. 
nº. 04. 26-06-13) 
 
[...] na cozinha as três cozinheiras estourando e distribuindo pipocas [...]. (R.A. nº 05. 
28-06-13) 
 
Essas situações revelam que há entre elas, um sentimento de equipe, de cumplicidade, 
apesar de cada uma ter sua individualidade, todas se respeitam e trabalham em equipe.  Diante 
desse cenário, cabe aqui observar que as representações das cozinheiras quanto ao seu lugar e 
modo de trabalho cumpriu sua finalidade primeira e fundamental, ou seja, “tornar a 
comunicação, dentro de um grupo, relativamente não problemática e reduzir o “vago” através 
de certo grau de consenso entre seus membros. (Moscovici, 2012, p.208 – grifos do autor) 
 
Essa comunicação e consenso entre o(s) grupo(s) é de extrema importância, pois dela 
dependem o sucesso ou o fracasso se assim podemos dizer, de toda a ação realizada pelos 
sujeitos que atuam no ambiente escolar, uma vez que as representações “são formadas através 
de influências recíprocas, através de negociações implícitas no curso das conversações, onde 
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as pessoas se orientam para modelos simbólicos, imagens e valores compartilhados 
específicos”. (idem,  p. 208).   
A resposta da Agente Escolar Renata para a mesma questão é a seguinte: 
 
Renata:  A maior dificuldade era lavar o pátio. Quando eu trabalhava de manhã, aí nós 
tínhamos muita dificuldade porque quando estávamos lavando, era professor descendo, era 
professor indo pra quadra com criança, e eles pisavam no barro e vinham pisando aonde a 
gente tava limpando, era complicado.  
[...]. A Joana [...] passa pano agora na sala da gestão. [...] A Nora e a inspetora Nadir 
entram e ficam conversando por um tempo. A Marta, [...] entra e participa da conversa. [...] 
A coordenadora passa para a secretaria e faz algo no computador. Entra Neide uma outra 
secretária que trabalha no período da tarde. A Joana termina o corredor e passa pano na 
sala onde atua a professora do AEE. [...] A Neide vai até a sala dos professores e volta por 
duas vezes, ela nem olha para o chão que está ainda úmido. (R.A. nº.04 – 26-06-13) 
[...] Já facilidade, porque assim... a gente tenta achar um... meio mais fácil, e as pessoas 
acabam colaborando. Por exemplo, nós mudamos o horário para às 13h até às 14h e pouco, 
que é o horário que a gente tá lavando agora, e... os professores, eles estão colaborando, eles 
evitam deixar as crianças descerem esse horário, eles também não descem, tem o dia 
específico né, então eles já sabem... essa é a facilidade. 
 A reivindicação (atendida) para a troca do horário de lavagem do pátio para o início do 
segundo período de aulas, permitiu a elas dar visibilidade do serviço que estavam fazendo, de 
modo que os professores desse período segundo a fala acima, passaram a colaborar com o 
trabalho, evitando sair e deixar que os alunos saíssem da classe. O que reforça essa 
colaboração também, é o fato de que a lavagem está ocorrendo logo após a entrada dos 
alunos, o que supõe que o número de crianças com necessidade de sair da sala para uso de 
banheiro ou tomar água é bem inferior ou nulo, em relação às crianças que já estão parte do 
dia na escola e terminaram uma refeição, como acontecia quando lavavam de manhã, uma vez 
que essa lavagem era após o intervalo. 
 A dificuldade mencionada, em alguns momentos para o pessoal do período da manhã, 
ainda é recorrente e está expressa na fala de outra Agente Escolar. 
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Cassia: Aqui é uma escola muito boa, gostosa de se trabalhar, mas às vezes temos dificuldade 
no trabalho quando estamos lavando o pátio, porque durante o dia nós temos pouco tempo 
pra dar conta de lavar e o pátio secar, ele é muito grande, e muitas vezes acaba o intervalo, 
ou as crianças da tarde terminam de entrar e a gente começa a lavar, e logo tem criança 
vindo ao banheiro. Isso é muito ruim, alguns professores deveriam ter consciência de que no 
dia de lavagem do pátio eles precisam segurar um pouco mais seus alunos na sala, ensinar e 
orientar essas crianças a usarem o banheiro antes da entrada na sala, levar uma garrafinha 
de água pra não precisar ficar saindo da sala durante o trabalho, e os professores já sabem 
os dias de lavagem do pátio. Depois que mudamos essa lavagem pra tarde melhorou um 
pouco mais, mas, ainda assim, temos alguns casos. Uma outra dificuldade é a falta de 
materiais, às vezes a prefeitura manda pouco material, então, quando acaba a gente tem que 
esperar o início do próximo mês pra chegar tal produto, e isso é muito ruim. A gente faz uma 
lista com as quantidades de tudo o que precisa ou que queremos ter na escola, algumas 
coisas pedimos a cada três meses, mas o básico, todo mês tem que pedir, como papel 
higiênico, desinfetante, água sanitária, sabão em pó, sabonetes e outras coisas. O que 
acontece é que eles mandam o quanto eles dizem que têm e a gente tem que se virar com o 
que tiver. 
 
Ofélia: Assim, o que atrapalha a gente na secretaria é quando o pessoal esquece de marcar 
o ponto, principalmente no fim do mês que a gente tem que ir atrás de professor e funcionário 
pra saber porque motivo tá sem marcação, que dia faltou, ou então tirou abonada... aqui 
internamente não... É que o nosso serviço depende muito da Secretaria né? (se referindo à 
Secretaria Municipal de Educação) porque são eles quem manda os boletins, memorandos, 
quem passa as informações oficiais pra gente, aí às vezes o e-mail chega em cima da hora, 
até atrasado e atrasa todo o trabalho da escola, tem hora que falta toner pra copiadora, aí os 
professores ficam sem pode fazer atividades...é, a, essa Secretaria é meio enrolada 
mesmo...faz tempo já que é assim, mas a gente se vira bem. 
Olha, pra te dizer a verdade também a gente não vê facilidade, o trabalho corre na 
rotina sempre a mesma coisa, a gente não tem tempo pra nada direito, porque secretaria é 
sempre corrido, é aluno que sai, que chega, documento, como eu disse, mas pelo menos... 
bom, a facilidade é quando a gente tem material pra trabalhar e os professores avisam antes 
quando tem algum problema e não vem. 
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Na parte final da fala de Cássia  aparece algo que fica latente também em determinada 
parte da fala de Ofélia, que nos leva a ver que seus trabalhos não dependem apenas das 
condições locais, intra-escolares, do ambiente de trabalho para serem executados, elas 
destacam que a SME influencia diretamente na realização de suas tarefas, pois é de lá que 
vêm os materiais para trabalhar, não só desses funcionários como também dos professores, 
por exemplo, com relação à copiadora com a qual preparam atividades para os alunos. 
Desse modo, vemos claramente que o trabalho dessas pessoas acontece como que numa 
engrenagem, porém, além da interdependência que ocorre entre os próprios trabalhadores 
locais, se estende para o órgão responsável pelo financiamento do trabalho, ou seja, a SME, 
portanto, é a SME quem determina as formas de execução e a qualidade dos trabalhos 
realizados na escola. 
Nadir: O número de crianças é muito grande... O bom é que elas vão conhecendo a gente daí, 
elas obedecem, gostam de ajudar... a equipe é unida em muitas coisas, então, fica mais fácil. 
 
Marta: Não tem dificuldade e a facilidade aqui é a conversa, o diálogo. 
 
No tocante às condições físicas e meios para o exercício da função, os trabalhadores 
que menos indicam dificuldades são os Auxiliares de Atividades Escolares (antigos inspetores 
de alunos), ao menos é o que nos indicam as respostas dadas pelas duas informantes acima, 
Nadir e Marta, visto que sua função não requer necessariamente o uso e manipulação de 
material físico para ser desempenhada, apesar de lidarem com objetos como cordas, bambolês 
e bolas durante os intervalos. O fato é que o trabalho que realizam é um trabalho pautado na 
interação entre os sujeitos e alunos, assunto de que trataremos mais adiante.  
 
A questão das dificuldades e facilidades na realização do trabalho, passam 
necessariamente por fatores como a natureza e especificidade do trabalho, do tamanho do 
espaço físico em que ele se dá e sobretudo pela quantidade de pessoas que o realiza, portanto, 
torna-se imprescindível para a determinação da qualidade do que se faz, a próxima questão, a 
saber: 
 
Como fica a organização do seu trabalho quando algum companheiro de função 
falta ou usa a “falta abonada”? 
 
70 
Noemi: Então, como eu te disse, fica mais corrido mas as meninas avisa e aí a gente já vem 
preparada né, não dá pra só reclamar também, porque às vezes acontecem coisas que a gente 
não tá prevendo né... 
 
Roseli: Olha, fica bem puxado viu...aperta um pouco, mas quando a gente já sabe a gente se 
programa pra fazer alguma coisa mais cedo, mais simples né, o que é mais prático, mas 
quando a pessoa falta no dia sem ter avisado, aí o jeito é fazer mesmo uma coisa simples e 
rápida, que não use tanta louça que é pra dar tempo de a gente fazer, servir, lavar tudo, 
limpar o refeitório... dependendo da situação a gente pede para as meninas [inspetoras] 
ajudarem a servir, ou pra meninas da limpeza limparem as mesas e o chão do refeitório pra 
gente, mas as colegas aqui costumam marcar abonada com antecedência e aí um dia antes a 
gente deixa tudo encaminhado já, isso facilita bastante o trabalho. 
A fala acima, é um típico exemplo do que Certeau (1998) chama de táticas, uma vez 
que a tática só tem por lugar, o do outro e depende do tempo (p.46), portanto, as atitudes 
expressas na fala da cozinheira estão inscritas no que o autor denomina táticas e estas por sua 
vez, se revelam nas práticas cotidianas que “estão na dependência de um grande conjunto, 
difícil de delimitar e que, a título provisório, pode ser designado como o dos procedimentos” 
(p.109). 
Cassia: Olha, quando já tá marcada a falta, ou a gente tá avisada é tranquilo porque a gente 
faz o que é mais urgente, mas quando falta do nada e não avisa, atrasa tudo, porque a gente 
deixa a parte do outro e o outro não aparece, daí a gente fica correndo com todo o serviço, 
vira um caos mesmo e o pior é que com tanta gente na escola, ninguém se oferece ou vem 
ajudar, porque é um trabalho mais puxado do que ficar só olhando as crianças ou ficar 
sentado no pátio. Mas, pra gente conviver a gente faz o que pode e evita ficar reclamando, 
mas não é nada fácil. Nós da manhã já conversamos muito sobre isso, e quando alguém vai 
faltar a outra já sabe, se uma atrasa, liga na escola e diz quando chega, mas com o pessoal 
da tarde a gente não consegue muito essa parceria (aqui fica claro que a Agente Escolar faz 
uma crítica às Auxiliares de Atividades Escolares/Inspetoras de aluno, pois diante das 
observações, há diversas passagens que evidenciam o apontamento feito). 
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[...]As inspetoras ficam próximas umas das outras, não estão espalhadas pelo pátio, mas 
ficam observando as crianças. Uma delas inclusive, a inspetora readaptada, permanece 
observando sentada [...]. (R.A. nº 01 – 12-06-13) 
 
[...] Eu voltei para o pátio, as inspetoras agora estavam sentadas juntas à grade do portão 
principal conversando e rindo com as duas faxineiras dentre as quais uma era a Sonia. A 
Shirley, inspetora mais "nova" tricotava o que me parecia um cachecol, com duas agulhas de 
tricô em punho e uma bolsinha de papel onde certamente havia seu material. Ficaram lá por 
um bom tempo, observando de longe alguns alunos que vinham para o pátio beberem água 
ou usar o banheiro [...]. (R.A.nº 2 – 17-06-13) 
 
[...] A Maura desliga a TV e sai da sala de vídeo e segue para a salinha onde costumam ficar 
os inspetores e os outros quando não estão realizando algum trabalho. 
[...] 
As inspetoras, faxineiras, estão todas no pátio pois nesses momentos todos devem participar 
observando e cuidando dos alunos. 
[...] 
As faxineiras terminam de varrer e começam a lavar o pátio, assim que percebo isso eu me 
retiro do pátio e fico no corredorzinho de frente com o guichê de atendimento da secretaria, 
de onde é possível visualizar o trabalho. As inspetoras estão na salinha, uma delas está no 
corredor do piso superior [...]. (R.A.nº. 07 – 07-08-13) 
 
Ainda a respeito das faltas dos colegas de trabalho, Ofélia demonstra a importância do 
seu trabalho na organização da rotina escolar: 
 
Ofélia: Nesses casos, exatamente porque não dá pra parar, normalmente a Nora ou Paula 
(coordenadoras da escola) coloca a Marta ou a Vilma (inspetoras readaptadas que já 
passaram pela secretaria da escola antes da readaptação) pra ajudar quem tiver aqui ne? 
Porque as duas já tem experiência de mexer com isso, aí não pesa tanto. 
 
Parece-nos óbvio aqui, que o trabalho da secretaria é um trabalho que a escola trata 
como prioridade quando das ausências de funcionários, um dos motivos é que durante um 
tempo Ofélia trabalhou sozinha no período da manhã, é um trabalho que organiza a vida 
escolar dos alunos e professores. É por meio da secretaria da escola que chegam os 
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documentos, ordenanças e demandas da SME para a organização do trabalho na escola. A 
secretaria atende ao público e a Ofélia é a pessoa mais preparada para o exercício da função 
visto que está na unidade escolar há mais tempo e já conhece todos os procedimentos. Isso 
fica claro inclusive pela observação que fizemos durante uma das observações de um dia que 
nem mesmo havia aula. 
 
[...]todos estavam tranquilos durante a confraternização, exceto a Ofélia, auxiliar de 
Secretaria, pois sempre que o telefone tocava ela corria para atende-lo, e volta e meia ela 
ficava na secretaria por um tempinho [...] (R.A. nº.06. 05-07-13) 
 
[...] Nadir fecha o portão principal e sobe para o pátio onde observa a formação das filas 
[...]. Os professores saem da sala onde estavam e vêm para o pátio, conforme vão 
aparecendo diante das filas estas já os seguem para as salas de aula. Sobram no pátio 3 filas. 
A Nadir pede pra Maura colocar os alunos na sala enquanto vai tentar localizar e falar com 
os professores dos mesmos. Minutos depois, ela volta ao pátio e segue para o corredor, a 
Maura na porta da primeira sala que é de um 5º ano, do início do corredor Nadir diz em voz 
alta: “Ma! O João tá atrasado mas vem, a Léia também e a Júlia não vem hoje! ”[...]. (R.A. 
nº. 07. 07-08-13) 
 
[...] A inspetora, olhou para o relógio, olhou para mim sentado no banco e disse em tom de 
irritação: “Pô! Isso é hora de avisar que não vem? Tá virando festa já”. Ao mesmo tempo 
virou-se para as crianças e disse em voz alta: Os alunos da professora Julia, podem entrar 
na sala de vídeo e esperar um pouquinho, a professora já tá chegando![...]. (R.A. nº. 09. 26-
08-13) 
 
As diferentes situações descritas anteriormente nos mostram que os trabalhadores, se 
reinventam cotidianamente, na tentativa de criar modos operatórios para cumprir as 
prescrições diárias da organização escolar. Para o trabalhador escolar,  
 
As características e as exigências da tarefa que precisa realizar e a função que 
deve cumprir dependem, em parte, do conjunto de elementos do contexto, alguns 
dos quais são pouco estáveis, porquanto enfrenta pressões e gesta recursos que lhe 
são próprios, do ponto de vista biológico e psicológico, assim como dependem 
também da mobilização subjetiva, que condiciona seu estado funcional em um 
momento dado, podendo modular consideravelmente a situação. (TEIGER, 1998, 
p8, apud, CHAVES, 2004, p. 22) 
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Para as cozinheiras, entre os elementos objetivos, citamos a variação do cardápio, o 
efetivo de pessoal, o quantitativo de refeições oferecidas. Para as agentes escolares, os 
elementos objetivos dependem da conduta dos alunos pelos espaços escolares, sobretudo 
durante os intervalos, durante a entrada e saída, e da quantidade de funcionários presentes. Os 
elementos objetivos variáveis para as auxiliares de atividades escolares são a quantidade de 
alunos, e o comportamento destes nos intervalos e o efetivo de pessoal, enquanto que para a 
secretaria da escola, a variação fica por conta da quantidade de cópias de atividades a serem 
tiradas/ controladas, da quantidade e teor dos e-mails e demais documentos oficiais (da SME e 
da própria unidade) e da quantidade de pessoas que chegarem até a escola para serem 
atendidas em algo, o que explica e reforça a rotina intensa de trabalho que a secretária e a 
auxiliar de secretaria têm. 
Desse modo, podemos dizer que tais constatações corroboram com o que Tardif e 
Lessard (2007) afirmam como determinantes da carga de trabalho e auxilia-nos na 
compreensão de alguns dos aspectos, que influenciam diretamente nas condições de trabalho, 
descritas no quadro de respostas às questões da entrevista e nas observações. 
 
 Fatores materiais e ambientais, como a natureza dos lugares de trabalho e os 
recursos materiais disponíveis. Por exemplo, a insuficiência de material 
adequado, [...] a dependência dos horários de transporte (em regiões distantes), 
a insuficiência de recursos financeiros [...]. 
 Fatores sociais, como a localização da escola (em meio rural ou urbano, num 
quarteirão rico ou pobre, etc.), a situação socioeconômica dos alunos e de sua 
família, a violência reinante no quarteirão, a venda de drogas entre crianças, etc. 
 Fatores ligados ao “objeto de trabalho”, tais como o tamanho das turmas, a 
diversidade das clientelas, a presença de alunos com necessidades especiais e 
dificuldades de adaptação e de aprendizagem [...]  
 Fenômenos resultantes da organização do trabalho: o tempo de trabalho, - [...] o 
tanto de tarefas a cumprir – o vínculo empregatício (regular, precário, por 
contrato, etc.). [...]). 
 Exigências formais ou burocráticas a cumprir. [...] 
 Enfim, há ainda os modos como os trabalhadores lidam com esses fenômenos e 
as estratégias que eles elaboram para assumi-los ou evita-los. Aqui temos que 
levar em conta a idade e o tempo de profissão dos trabalhadores, sua 
experiência, como eles enxergam seu papel e sua missão. Seu sexo, pois as 
mulheres, que são a maioria do corpo de trabalho, muitas vezes têm que encarar 
uma dupla tarefa, no trabalho e em casa, etc. (TARDIF & LESSARD, 
2007, p.113, grifos nossos) 
 
Um dos exemplos que bem elucida a citação está no trabalho das cozinheiras que 
realizam diversas tarefas além de cozinhar, recebendo mercadorias, controlando estoque de 
alimentos e outros produtos bem como a validade dos mesmos e, sobretudo, preparando e 
distribuindo a merenda escolar, pois suas atividades são desenvolvidas 
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Seguindo uma organização de trabalho bem peculiar, com a formação de 
coletivo de trabalho, com regras específicas, onde a experiência e o saber-fazer 
dessas mulheres são mobilizados para dar consecução ao esperado. O alto nível de 
variabilidade do trabalho na cozinha faz com que as merendeiras engendrem modos 
operatórios reguladores (constituindo assim sua atividade). (BRITO et al., 2004, p.2, 
apud, CHAVES, 2004, p.116) 
 
[...] Roseli disse [...] que entrou nesse serviço porque estava precisando trabalhar e porque 
já havia tido a experiência de ser cozinheira numa rede de supermercados onde aprendeu 
tudo o que sabe fazer. Ela começou a falar dessa cozinha industrial com muito saudosismo, 
dizendo que lá eles tinham uma preocupação muito grande com a saúde das pessoas que 
comiam suas comidas, que ensinavam a importância da higienização dos alimentos e da 
manipulação. Que nesse lugar, havia uma preocupação com a utilização máxima de tudo o 
que se tinha, evitando o desperdício, disse que os funcionários tinham cursos constantes 
sobre aproveitamento de alimentos, de cascas, talos, tanto em pratos, como em sucos e 
farofas [...]. (R.A. nº. 08. 08-08-13) 
 
É importante observar aqui que algumas delas, afirmaram quando as perguntamos sobre 
a preparação ou formação específica para o desempenho da função, que não houve qualquer 
preparação e que o que elas fazem o fazem porque têm experiências parecidas em casa. Na 
verdade o trabalho na escola não é uma extensão do trabalho doméstico, ele é um trabalho que 
supõe habilidades e competências que vão além do trabalho doméstico e que não estão 
segundo Roseli garantidos para elas como cozinheiras nas formações e reuniões promovidas 
pela SME ou pela própria escola, mas que deveriam, assim como a ensinaram na rede de 
supermercados na qual trabalhou. 
 
Ora, cozinhar e limpar são trabalhos manuais considerados "naturais" e do 
domínio de qualquer mulher. Contudo, numa escola pública, cozinhar para muitos 
alunos e docentes ou limpar grandes e variados espaços, em tempos curtos e pré· 
determinados, apresenta-se de forma diferente, supondo-se um certo saber, mas 
muitas vezes negado com o objetivo de desvalorizar o trabalho e aqueles que o 
executam, social e economicamente. (CHAVES, 1998, p.138) 
 
[...] Nesse momento ela começou a fazer uma comparação com a cozinha das escolas da 
prefeitura e o setor de merenda escolar, pois é bastante desorganizado, a chefia é muito 
distante e tem de controlar as cozinhas de uma rede muito grande deixando muito a desejar 
na inspeção, acompanhamento e orientação do trabalho o que pra ela, resulta numa falta de 
qualidade da merenda escolar, porque ela não pode com toda sua experiência chamar à 
atenção ou ditar regras para suas companheiras de trabalho. Notei que ela fala com certa 
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angústia sobre isso, por conta de toda a preparação que teve no trato com alimentos e toda a 
formação para o preparo de refeições, que não pode ser praticado no ambiente escolar por 
conta da estrutura e das condições de trabalho a que está submetida. 
Ela disse que o tempo para o preparo das merendas é apertado e que isso dificulta a 
variação do cardápio. Disse que já viu que muitos colegas não se preocupam em lavar frutas 
como bananas e outras que se tira a casca externa por não julgarem importante, mas que ela 
quando é possível sempre o faz, porque mesmo em bananas e laranjas onde o aluno não 
ingere a casca pode passar aranhas ou outros insetos durante a noite, e isso pode afetar o 
alimento que está no interior da fruta e consequentemente a saúde da criança. 
Ela disse que o grande motivo que a levou a sair do trabalho na rede de 
supermercados, é que o cargo que ela exerce lhe oferecia a estabilidade que não tinha 
naquele, pois seria concursada, logo, não corria o risco de ficar desempregada. Mas sente 
que a “prefeitura” poderia se importar mais com a questão da qualidade do trabalho na 
merenda escolar e oferecer formações específicas para os funcionários das cozinhas 
escolares a fim de cobrar-lhes maior zelo com os alimentos, com a higienização, 
manipulação destes e com maior empenho quando servirem aos alunos, pois ao tentar 
convencer um aluno a provar algo que ele rejeita no prato, ao dizer a ele que é bom, que faz 
bem à saúde, que evita doenças e que o deixa forte, o funcionário também está educando, e 
por isso ela declara ter essa conduta, pois diz que esse é o tratamento que esperaria de uma 
escola para com um filho (a), ou parente seu [...].(R.A. nº. 08. 08-08-13) 
 
Ao fazer tal afirmação, Roseli denota que para ela, aquilo que faz enquanto atividade 
laboral, possui uma perspectiva educativa, ou seja, ao chamar a atenção de qualquer criança 
para o benefício de determinado alimento, para a necessidade de se entender que tal alimento 
faz bem à saúde, ao manter os espaços de alimentação limpos, ao transitar na cozinha com 
roupas claras e touquinha na cabeça, ela está demonstrando mesmo que indiretamente, a 
importância da higiene, sobretudo quando propõe a si e às companheiras de trabalho, a 
lavagem dos alimentos que possuem cascas antes de servi-los aos alunos.  
A cozinheira ainda segue enfática quanto à manipulação, preparo e distribuição da 
merenda escolar, mantendo o que afirmou na conversa quando da observação, na entrevista 
que nos deu meses depois: 
 
Roseli: [...] já passei por uma outra escola na rede, mas lá era bem complicado, as colegas 
de trabalho, a direção, era difícil aquela cozinha. E eu que já tinha passado pelo mercado 
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tinha um outro olhar sobre o trabalho na cozinha, tinha uma visão que pelo menos pelo que 
vi e vejo, na escola não é muito valorizada porque tudo se torna mais trabalho. Por exemplo, 
no mercado, quando a gente ia fazer banana ou qualquer outro alimento em que a casca não 
fazia parte do prato, mesmo assim a gente tinha que lavar o alimento, fosse fruta ou legume, 
tinha de lavar para poder manipular e depois de descascado alguns alimentos tinham de dar 
mais uma lavada e isso na escola, pra muitos é só arrumar mais trabalho, só que ninguém 
leva em consideração que numa banana, num pepino, numa mexerica, laranja, num mamão, 
por exemplo, pode passar insetos ou outros bichinhos durante a noite, porque as coisas não 
chegam na escola para serem usadas no mesmo dia, muitas coisas ficam no estoque, na 
dispensa por um tempo, às vezes até uma ou duas semanas, então é muito importante o trato, 
a lida com esses alimentos também, e isso tudo eu aprendi enquanto trabalhava no 
supermercado. A diretora da outra escola que eu trabalhei achava um absurdo quando eu 
colocava esses alimentos na pia pra passar uma água ou passava um pano umedecido, pra 
ela era assim, era enrolação, se vai tirar a casca pra que perder tempo limpando... mas eu 
penso muito nas crianças, imagina só se de repente uma criança pega um alimento desse e 
passou um bicho qualquer, uma barata, uma aranha, pode ser que a criança tenha uma 
alergia, pode ser que ela coloque na boca com casca e tudo, principalmente nas escolas 
como lá, que tinha creche. Então eu acho que a escola, não está preparada, as cozinheiras 
não estão preparadas, acho que elas não têm noção do que elas fazem, pra quem elas fazem, 
é muito sério preparar e manipular alimento, é uma pessoa que vai comer, então a gente tá 
diretamente mexendo com vidas na escola. Por isso que eu acho que há um descaso muito 
grande com a gente, por exemplo, quando tem aas formações. Eles levam a gente pra 
formação, pra ouvir um doutor da educação, uma doutora em Educação, em Psicologia e em 
tantas outras áreas, mas não traz pra gente alguma nutricionista escolar, uma doutora em 
alimentação, em Nutrição e Dietética. A Secretaria [da Educação] manda de lá pra cá toda 
semana um cardápio, mas nem sabe o que tem na escola, às vezes eles mandam uma coisa e 
dia sim e dia não, repetem o cardápio ou só variam o complemento... e vem tudo assinado 
por uma nutricionista de lá, que até hoje eu não conheço, nunca veio aqui na escola dar 
qualquer informação, explicar nada... só quem vem é uma supervisora, mas nunca vem na 
hora da merenda das crianças, praticamente não acompanha o processo de preparo da 
merenda, vem olha a cozinha se tá organizada, se o chão tá limpo, se as coisas estão bem 
fechadas e vai embora, mas saber mesmo se a comida tá fazendo bem pros alunos, isso nem 
perguntam, isso sem contar que muitas escolas tem crianças com várias alergias 
alimentícias, com intolerância a diversos alimentos, que muitas vezes nem mesmo a mãe da 
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criança sabe. Por isso que eu levo muito a sério meu trabalho, tento passar essas 
informações e um pouco da experiência que eu tive lá no mercado aqui na escola... as 
meninas que trabalham comigo aqui, graças a Deus, bem diferente das que trabalhavam na 
outra escola, são muito companheiras, elas ouvem a gente, procuram entender o que a gente 
fala e porquê a gente fala, então isso facilita bastante o trabalho e a convivência também, 
elas não são pirracentas.  
  
Tais atitudes são bastante acertadas no ambiente escolar, tamanha é a importância de 
se perceber como educador e de tomar por educativo o trabalho que se faz. Embora não conste 
para o cargo de Cozinheira, o próprio edital do concurso público aponta para os cargos de 
Agente Escolar, Agente de Atividades Escolares, Auxiliar de Secretaria e Secretário de 
Escola, que todos devem “ter como princípio o caráter educativo de suas funções” (PMS, 
2010, pp. 07-25) 
 
O trabalho educativo do pessoal técnico nos parece estar no coração daquilo 
que identificamos aqui como vínculo escolar do aluno com a escola. Por vínculo 
escolar entendemos o conjunto das relações dos alunos com a escola, relações 
através das quais é construído, fortalecido e decidido o destino escolar dos alunos, 
tanto em termos de fracasso ou sucesso, de inclusão ou exclusão, de adesão ou 
resistência ao processo de escolarização ao qual são submetidos os alunos. A nosso 
ver, o vínculo escolar, não difere do vínculo social; o que significa dizer que ele é 
multidimensional. (TARDIF e LEVASSEUR, 2011, p. 137) 
 
Desse modo, torna-se bastante significativo o que traz o Estatuto dos Servidores 
Publicos do Município de Suzano no seu artigo de número 233. 
 
Art. 233. O exercício dos cargos da carreira dos Profissionais da Educação 
exige não só conhecimentos específicos, adquiridos e mantidos por meio de estudos 
contínuos, mas também responsabilidades pessoais e coletivas para com a Educação 
e o bem-estar dos educandos e da comunidade. (PMS, 2010, p.35) 
 
[...] Segundo ela, (a cozinheira) a gestão da escola que é a chefia imediata, não intervém no 
trabalho delas, não reclama da comida, nem sugere nada além do que já fazem, também não 
participa, não acompanha em momento algum o processo de preparação da merenda, e isso 
para ela é um tanto ruim, porque não demonstra uma preocupação com o que se faz e como 
se faz, o que sugere que não há assim, a preocupação com o que os alunos da escola estão 
comendo ou não. (grifo nosso) (R.A. nº. 08. 08-08-13)  
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Novamente, vemos que há uma invisibilidade do trabalho realizado na escola que se 
traduz para os funcionários/trabalhadores como um ato de desvalorização do trabalho – tema 
de que trataremos no capítulo 3. 
 
c) As relações de trabalho e emprego 
 
Neste terceiro eixo componente do que chamamos de condições de trabalho e do 
trabalhador, leva-se em conta as formas de contratação, remuneração, carreira e estabilidade. 
De acordo com os dados obtidos nas entrevistas e já mencionados neste trabalho, o 
regime de contratação dos trabalhadores que compõem este estudo e demais funcionários da 
Prefeitura Municipal de Suzano, foi inicialmente por meio da Consolidação das Leis 
Trabalhistas (CLT) perdurando até o ano de 2010, quando todos os funcionários municipais 
passaram a ser regidos pela Lei Complementar nº 190/10 que dispõe sobre o Estatuto dos 
Servidores Públicos do Município de Suzano, ou seja, regime estatutário. 
Segundo o artigo 231 do referido documento, temos a identificação dos profissionais 
da Educação: 
 
§ 1º. Para efeitos da presente Lei, Profissionais da Educação são todos os 
servidores integrantes do Quadro de Pessoal da Secretaria Municipal de Educação 
nos termos da legislação própria.   
[...] 
Art. 232. Os cargos de carreira dos Profissionais da Educação são acessíveis 
a todos os brasileiros que preencham os requisitos estabelecidos em Lei. (PMS, 
2010, p.35) 
  
De acordo com o §1º, todos os trabalhadores que atuam nas escolas municipais de 
Suzano são considerados profissionais da Educação, porém, sabemos que nem todos são de 
fato profissionais, em vista de que, dentre os cargos apontados no primeiro capítulo quando da 
identificação dos trabalhadores, apenas os cargos de Professor e diretor é que são 
reconhecidos oficialmente como Profissão, em virtude de seu exercício estar pautado por um 
curso de formação superior específico, o que não acontece com os demais cargos apontados 
que segundo o edital do concurso público tem como pré-requisito apenas o Ensino 
Fundamental e/ou Ensino Médio completos. 
Quanto aos demais itens, como salário, carreira, e estabilidade as entrevistas não 
evidenciaram qualquer descontentamento assim como nenhuma observação positiva, portanto, 
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não temos elementos para fazer aqui tal discussão, até mesmo porque segundo o Estatuto já 
mencionado, não há especificação de qualquer plano de carreira para os trabalhadores não 
docentes, porém, segundo o R.A. nº 08 de 08-08-13, a cozinheira Roseli afirmou que a 
estabilidade no emprego foi um dos motivos que a levou a prestar o concurso, pois na rede de 
supermercados na qual trabalhava não tinha a garantia de emprego por tempo indeterminado 
como no serviço público. 
 
2.2 – Relações Sociais no Ambiente Escolar 
 
As condições de trabalho não podem ser consideradas apenas sob o prisma dos 
aspectos físicos, dos instrumentos de trabalho e da natureza do vínculo empregatício, mas 
para além de tais fatores. Quando se fala em condições de trabalho devemos levar em conta 
muito mais do que os salários, a carga horária, o status da função que se exerce, há outras 
variáveis que incluem na compreensão das condições de trabalho um conjunto de dimensões 
também pessoais e sociais que convergem nos ambientes de trabalho e causam efeitos 
diversos, ora positivos, ora negativos, ora explícitos, ora implícitos no desempenho, dentre 
essas variáveis, encontram-se as relações sociais e/ou interpessoais. Temos que nos lembrar 
continuamente que a escola não é feita somente de professores, diretores, coordenadores e/ou 
orientadores educacionais e alunos, mas de todos eles e outros sujeitos que realizam, que 
executam tarefas que suportam o trabalho docente, que permeiam esse trabalho que o 
significa, que o materializa muitas vezes, que complementam o saber escolar. 
 
Muito frequentemente, tudo se passa como se o trabalho educativo fosse 
unicamente assunto dos docentes, sem se levar em conta a organização coletiva à 
qual eles pertencem, e que define, através de suas regras, mas igualmente através de 
suas interações e negociações com outros agentes, seus territórios de trabalho e a 
natureza de suas prestações. (TARDIF e LEVASSEUR, 2011, p.18) 
 
Tal como os autores apontam, entendemos aqui, a escola como  
 
Uma organização social oriunda de práticas coletivas seculares, cujos modos 
de organização e de funcionamento pesam fortemente no destino pessoal e social de 
milhões de indivíduos. Como outras organizações sociais contemporâneas, ela 
vincula-se a um sistema (formal ou informal) de funções e tarefas realizadas por 
agentes dependendo de diversos ofícios e profissões. [...] a escola efetivamente não é 
diferente das outras grandes organizações de serviços públicos. Ela se ancora num 
trabalho coletivo simultaneamente compartilhado e dividido entre inúmeras 
categorias de agentes que intervêm em diversos lugares e momentos do processo de 
trabalho: compartilhado, porque todos estes agentes contribuem, em princípio, para 
uma obra comum, que é a instrução e a socialização dos alunos, através do 
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continuum escolar, o que forçosamente necessita das atividades de coordenação 
entre si, bem como dos mecanismos e dos controles que os regem; dividida, porque 
estes agentes são responsáveis por tarefas diferentes e, enfim, porque eles ocupam 
espaços e tempos de trabalho específicos e posições institucionais diferentes e, em 
última análise, porque possuem formações, competências, saberes, funções e 
estatutos diferentes em suas relações com os alunos. (TARDIF E LEVASSEUR, 
2011, p.19,20) 
 
De fato, o trabalho realizado na escola, é compartilhado, mesmo não sendo 
necessariamente coletivo, entre as cozinheiras vimos por diversas vezes o compartilhamento 
de tarefas, sem que cada uma tivesse uma atividade específica, vimos na cozinha o trabalho 
colaborativo. Entre as Agentes de Atividades Escolares também havia cumplicidade na 
realização do trabalho apesar de, por algumas vezes Nadir se mostrar muito mais ativa e 
atuante do que as demais. Já entre as Agentes Escolares/faxineiras notamos cumplicidade, 
colaboração e organização, entretanto, a Agente Escolar que trabalha no período da tarde e 
que nos cedeu entrevista apontou certo desconforto quanto à coletividade e colaboração no 
trabalho da limpeza da escola quando fizemos a seguinte indagação: 
 
Você trabalha com outras pessoas? Como fazem a divisão do trabalho? Recebe 
ajuda de alguém? Em que momentos? 
 
Enquanto os demais entrevistados afirmaram que recebem ajuda, que todos fazem tudo 
quando necessitam, que o trabalho é compartilhado e que havendo a necessidade da ajuda de 
alguém de outro segmento para a realização de alguma tarefa específica a obtêm, sobretudo 
quando em dias atípicos por conta de quaisquer eventos, Renata revelou que não é o que de 
fato ocorre, ao menos não durante o seu horário de trabalho. 
 
Renata:  Pode faltar todos da limpeza, que tudo transborda, vira um caos, não temos esse 
retorno deles, e quando eles faltam, (referindo-se aos demais funcionários) a gente também 
recebe ordens da direção para ajudar em todos os setores, só que quando falta da limpeza 
não tem esse, respaldo da direção pra pedir para nos ajudar. Só dos meus colegas da 
limpeza, dos outros... Como eu te disse, o da limpeza está envolvido em tudo... os outros 
ajudam, mas como se tivesse fazendo um favor pra gente. 
 
Tomando como pressuposto que o trabalho realizado na escola, é multidimensional 
como apontado anteriormente por Tardif e Levasseur, e que por sua natureza, é um trabalho 
de interações humanas que se propõe ao estabelecimento de vínculos entre seus atores, cabe 
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aqui a identificação de como ocorrem tais relações e de que natureza são os vínculos por elas 
estabelecidos. Consideremos algumas questões: 
 
Quando você chegou nesta escola, como foi sua apresentação para o grupo de 
funcionários e espaços dela? 
 
Todos os entrevistados foram unânimes em dizer que foram bem recebidos, que o 
pessoal que já estava foi bem receptivo, embora uma pessoa tenha chegado na escola em 
tempos de férias escolares onde o número de funcionários é reduzido e outra tenha chegado 
no fim de um dia, ambas afirmaram que no dia seguinte e no retorno dos ausentes, a 
receptividade se manteve muito boa e puderam se conhecer naturalmente com o passar dos 
dias. 
Quadro 16 – Circulação no ambiente de trabalho 
Em que espaços da escola você circula quando está realizando seu trabalho? Tem 
dia e horário específicos para isso? 
 
 
Nadir 
“Praticamente nela toda...” “tenho que andar em tudo...” 
“Nos horários de intervalo temos que estar no pátio, mas fora isso ando na escola 
toda.” 
Marta “No pátio... todos os dias das 07h às 16h.” 
 
 
Renata 
“[...] em volta, no meio, nas salas quando falta professor, quando não tem 
criança...” 
“Assim que terminam os intervalos a gente começa a limpar os banheiros, o 
pátio, o banheiro dos professores...  Quando as crianças vão embora a gente varre 
para receber a outra turma...” 
Cassia “Ah, a gente circula por praticamente toda a escola, até mesmo pelo 
próprio trabalho que a gente faz, porque onde não varremos, a gente lava, ou 
passa pano, então acho que não tem como deixar de circular por toda a escola.” 
 “Bem, na secretaria é o lugar que eu mais fico, não tem como ficar 
circulando pela escola... às vezes quando eu preciso sair pra falar com algum 
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Ofélia professor ou funcionário sobre frequência, ponto aí eu saio mas a circulação é 
dentro da secretaria mesmo.” 
Noemi “Eu circulo pela cozinha, na sala dos professores quando a gente vem 
trazer ou pegar as garrafas de café, no refeitório pra limpar né, às vezes no pátio 
conversar com alguém, mas a maior parte do tempo é mesmo na cozinha.” 
 
Roseli 
“O lugar de circulação é principalmente a cozinha, a dispensa que a gente 
tem lá dentro e o refeitório quando a gente tá limpando as mesas, o chão, a gente 
passa pelo pátio pra tirar nossos lixos e nas entradas e saídas, dá uma passadinha 
na secretaria pra assinar o livro-ponto.” 
  
Quanto à questão da circulação pelo ambiente escolar a maior parte das depoentes 
foram coerentes, se considerarmos as observações realizadas com as respostas apresentadas 
acima, sobretudo quanto ao que responderam às Agentes Escolares Cássia e Renata por 
dizerem que praticamente por toda a escola, pois por vezes as vi em diferentes espaços da 
unidade, contudo não as localizei em qualquer uma das vezes que estive em observação no 
espaço destinado à quadra escolar, tal como descrevemos no capítulo primeiro deste estudo. 
Quanto às Auxiliares de Atividades Escolares/inspetoras de alunos Nadir e Marta, afirmamos 
que houve maior coerência no que respondeu Marta, pois a circulação restrita delas pela 
escola está expressa em diversos R.A’s, pois os lugares de maior circulação das mesmas são 
os corredores onde há as salas de aula, e o pátio, onde os alunos se concentram no horário do 
intervalo.  
Diante das respostas apresentadas, podemos dizer que há pouco espaço para interação 
com os alunos, em parte por conta da própria organização da escola enquanto instituição, em 
partes por conta das exigências específicas do trabalho de cada segmento, porém, vemos que, 
mesmo o segmento com maior poder de interação, com maiores possibilidades de relacionar-
se com os alunos, independentes de estes estarem em sala de aula ou fora dela – os inspetores 
de alunos – não estabelecem tais relações, se limitam mais aos momentos de intervalo, e 
mesmo assim de modo um tanto apático.  
 
“[...] As inspetoras ficam próximas umas das outras, não estão espalhadas pelo pátio, mas 
ficam observando as crianças [...].” (R.A.nº01 – 12-06-13) 
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“[...] Eu voltei para o pátio, as inspetoras estavam sentadas juntas à grade do portão 
principal conversando [...] Ficaram por lá um bom tempo, observando de longe alguns 
alunos que vinham para o pátio beberem água, [...].” (R.A. nº02 – 17-06-13) 
 
“[...] a Maura, que vai até a salinha dos inspetores, pega uma sacola de papel e se dirige até 
o portão de grade que separa o pátio do acesso ao portão principal de entrada e saída da 
escola. Lá, ela se senta e começa a tricotar algo. O local está ensolarado, logo se juntam a 
ela a Nadir também com uma peça para tricotar [...].” (R.A. nº08 – 08-08-13) 
 
A questão anterior, também nos leva a questionar em quais momentos da rotina de 
trabalho desses sujeitos, há algum tipo de interação com as crianças e com os demais 
funcionários e como se dão tais interações, ao que as entrevistadas responderam como 
segue adiante, visto que, quanto à interação com as crianças/alunos, é bastante nítida a 
regularidade das situações mesmo porque estamos trabalhando com grupos de pessoas que 
fazem tarefas distintas e que, portanto, demonstram tal regularidade dentro do limite de tempo 
que possuem diariamente. 
 
Nadir: Quando elas chegam na escola, no intervalo, quando elas descem pra ir ao banheiro, 
ou às vezes me procuram porque tão passando mal, querem um material...  
 
Marta: Acontece mais no intervalo, porque eles sempre vêm pedir para bater corda, pegar 
bola... 
 
Noemi: Nas horas que eles vão comer, ali que a gente fala com eles, brinca, porque a gente 
fica na cozinha né, então é quando eles vêm onde a gente tá.    
 
Roseli: O principal momento é no intervalo, quando a gente tá servindo e eles aqui na fila ou 
no refeitório, porque a gente não sai da cozinha praticamente. 
 
Cássia: Bem, a interação acontece em vários momentos, mas principalmente quando a gente 
está no pátio nos horários de intervalo, pra ajudar a olhar as crianças. Fora isso, a gente 
consegue ver e às vezes até conversar por um tempo com algumas crianças no banheiro 
quando estamos limpando, no pátio, nos corredores da escola, na entrada deles, na saída. 
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Renata: Na hora do intervalo, quando eles vêm ao banheiro e a gente está por aqui, às vezes 
eu vou na sala passar algum recado, pra orientar sobre a organização da escola, pra eles 
manterem a limpeza das mesas e do chão por exemplo. 
 
Ofélia: Quando eles vêm até a secretaria pra pedir ou fazer alguma coisa, porque nós não 
temos tempo pra deixar nada na secretaria, é muito documento, papel, muito serviço, mas 
quando eles vem pedir pra ligar em casa, pedir alguma coisa que o professor solicitou, pra 
tirar cópias... 
 
  É importante salientar, que já nos apoiamos em Tardif e Lessard (2007) para também 
afirmarmos que todo o trabalho realizado na escola é um trabalho centrado nas relações 
sociais e interações humanas, o que nos move a questionar diante das observações apontadas 
anteriormente e depoimentos acima o quão limitado é ao que nos parece, o campo de 
interações humanas na escola estudada. Tal questionamento fica ainda mais patente quando 
unimos as respostas dadas pelas agentes de atividades escolares/inspetoras de alunos aos 
trechos de observações supracitados, quando diante das atribuições apontadas para as mesmas 
no edital do concurso mencionado no capítulo anterior, vimos que tais trabalhadoras são as 
que mais contato pessoal e interação deveriam ter com as crianças quando estas não 
estivessem em atividades com seus professores. Assim, a leitura que fazemos é a de que algo 
foi perdido consciente ou inconscientemente no tocante à natureza do trabalho que realizam. 
Temos em Tardif e Levasseur (2011), uma descrição bastante pertinente à função das Agentes 
de Atividades Escolares/inspetoras de alunos, se compararmos o trabalho que elas 
desenvolvem ao trabalho realizado pelos Monitores de Alunos descrito pelos autores que 
identificaram três finalidades principais perseguidas por algumas categorias de trabalhadores 
em escolas no qual destaca entre outras, a dos monitores.  
  As finalidades apontadas estão relacionadas às funções e tarefas em relação ao vínculo 
escolar dos estudantes e são: integração escolar dos alunos; integração social dos alunos e 
apoio pessoal e social aos alunos. Para os autores,  
 
Estas finalidades permitem identificar as diferentes modalidades de regulação pelas 
quais a instituição escolar busca remediar ou, pelo menos, gerir as diferentes formas 
de vínculo escolar. Estas diferentes finalidades são transversais ao terreno escolar do 
trabalho técnico antes que claramente divididas, de forma administrativa, entre as 
categorias de técnicos.” (TARDIF E LEVASSEUR, 2011, p.141) 
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  As principais finalidades que se pretende quanto à dimensão interativa do trabalho 
destes  profissionais são manter o aluno em sala de aula, aproximá-los cada vez mais da 
escola, dar-lhes uma visão melhor dela e da importância e impacto que ela tem em suas vidas, 
outra expectativa é que durante e depois da escolarização esses alunos possam estar melhor 
preparados para a vida na sociedade, para seguirem e cumprirem as regras e leis, exercerem a 
cidadania, e a finalidade correspondente ao apoio pessoal e social tem como destino 
minimizar e superar as cargas psicológicas que possam acometer as mesmas por diversos 
motivos, como violência, negligência familiar, e quaisquer outras situações de perigo 
psicológico, pessoal e social. 
  Com relação às interações entre os próprios trabalhadores, verificamos que também há 
pouca interação quando se trata, sobretudo da interação entre categorias de trabalho 
diferentes, pois entre aqueles que realizam a mesma tarefa, há um grau maior de interação, de 
conversa, mesmo porque é necessário que haja comunicação para que todos façam e saibam o 
que fazer. Alguns exemplos de interação entre pares estão expressos nos R.A’s que 
explicitaram a questão anterior sobre a circulação pelo espaço, enquanto que as falas abaixo, 
denotam que as interações se limitam às necessidades de comunicação e às circunstâncias de 
encontro no pátio e em outros espaços, quando entre as categorias diferentes. 
 
Nadir: Com o restante do pessoal é o dia todo, ai eu vou lá na cozinha conversar com as 
merendeiras, passar quantos alunos vieram, na secretaria se tem algum professor, a relação 
é boa.  
 
Cássia: Com os funcionários acontece o tempo todo, quando a gente tá no pátio, quando 
precisa falar com alguém, quando não tem tarefa pra fazer. 
 
Renata: Com os demais estou sempre de bem, o tempo todo aí a gente se encontrando. 
 
Noemi: A gente se dá bem, converso com todo mundo aqui, a relação é boa, a gente vai lá na 
sala dos professores, eles vêm aqui pegar comida ou café e assim vai. 
 
Roseli: Com os outros funcionários também, a gente conversa mais, só que ainda é pouco, às 
vezes nas horas de almoço, quando alguém vem aqui no balcão da cozinha pegar as garrafas 
de café, buscar comida... 
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Algo bastante interessante que pudemos notar a respeito das relações nessa 
configuração, é que, as pessoas não dão muita ênfase ou falam com tanto entusiasmo de suas 
interações, contudo afirmam que elas existem e podemos explicitá-las por meio da descrição 
da festa de confraternização do pessoal da escola: 
 
[...]Bem, no fim do Pátio entre a salinha de materiais e a cozinha, havia uma mesa do 
refeitório com algumas bacias e fôrmas plásticas contendo carnes e pães de alho, no chão 
uma churrasqueira mediana feita de tambor monitorada por um senhor de meia idade, alto 
que nunca vi antes (provavelmente esposo de alguém). Havia uma outra mesa formando um 
balcão onde as pessoas se serviam das carnes e linguiças, onde havia uma tigela com um 
pouco de farinha.  
Ao lado dessa mesa havia uma outra mesa, onde havia refrigerantes, bacias com 
maionese, vinagrete, arroz branco e salada de alface com tomate, copos, pratos e talheres 
descartáveis. Numa outra mesa ao lado dessa havia dois bolos e três refratários com doces 
como pudim, mousse e um pote de sorvete napolitano que as pessoas estavam comendo 
acompanhando um bolo gelado.  
No palco, havia uma mesa de som, uma caixa grande onde estava ligado um notebook 
tocando músicas sertanejas variadas. Pelo pátio havia vários grupos espalhados 
conversando, no palco sentadas conversavam duas faxineiras e uma cozinheira. Algumas 
professoras titulares estavam com outras duas professoras adjuntas e o professor de 
Educação Física conversando próximo ao portão principal por onde os alunos normalmente 
entram. Duas outras cozinheiras conversavam entre elas ao lado de um professor. As duas 
coordenadoras educacionais (gestão) estavam sentadas num cantinho do refeitório 
conversando com algumas pessoas que eu nunca vi durante minhas visitas.  
Vi que aparentemente não há uma separação categórica entre os diversos segmentos 
de trabalho, pelo que percebi, todos se respeitam e conversam entre si, quando em situações 
de descontração. Inclusive fiquei de certo modo espantado por ver uma escola onde as 
pessoas não estão agrupadas por categorias de trabalho, pois vi professores conversando 
com faxineiros, inspetores e cozinheiras, de modo recíproco. Se há alguma restrição ou 
discriminação entre categorias de trabalho, as cenas que presenciei não demonstraram.  
Contudo percebi que as pessoas que menos se socializaram foram as cozinheiras 
Hilda e Janete, e as faxineiras Joana e a "loira" com os grupos de professores. Ficaram mais 
entre si. Também não presenciei nenhuma situação em que algum grupo dentre os vários 
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grupinhos espalhados pelo pátio pudessem sugerir-me "estar fofocando" sobre algum outro 
colega [...]. (R.A. nº 06 – 05-07-13) 
 
Obviamente que não queremos dizer aqui que não há conflitos, que não há qualquer 
forma de desgaste nas relações estabelecidas em nosso campo de pesquisa, contudo, podemos 
afirmar que há em pequena proporção, e estão mais vinculados às relações de alguns 
funcionários com a gestão da escola do que entre os próprios trabalhadores que compõem esta 
pesquisa. Mas trataremos destes conflitos no próximo capítulo, pois estão ligados à questão da 
valorização profissional e visibilidade dos trabalhadores, tendo como pano de fundo ainda as 
condições de trabalho. 
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CAPÍTULO 3 
 
O TRABALHO EDUCATIVO DOS TRABALHADORES NÃO DOCENTES 
 
Considerando as discussões acerca das condições de trabalho e do trabalhador não 
docente no cotidiano escolar até aqui realizadas, prosseguiremos numa outra perspectiva do 
que chamamos de condições de trabalho, que vai além das condições físicas, dos meios para 
realização das tarefas e do tipo/regime de vínculo empregatício que o trabalhador possa ter.  
Queremos neste terceiro capítulo analisar a ação do trabalhador não docente, também 
como condição de trabalho, tendo como hipótese que há, em alguma medida, um caráter 
educativo naquilo que ele executa, dependendo a explicitação de tal caráter do modo de 
atuação do funcionário, das relações e interações que este tem com seu objeto de trabalho, 
com o ambiente de trabalho  e com todas as pessoas que o integram, independente da função 
que ocupe e sobretudo do reconhecimento social e profissional de que carecem tais 
trabalhadores, reconhecimento esse que 
 
requer a construção e a assimilação de alguns conceitos básicos, imprescindíveis à 
valorização, como, por exemplo: a instituição da identidade profissional, que 
implica a compreensão de que o funcionário não é mero executor de tarefas, antes, 
planeja, executa e avalia competentemente sua atuação; a compreensão de que a 
escola constitui espaço privilegiado de formação, sendo todos os que nela atuam 
responsáveis pela transmissão de cultura e construção do conhecimento, dentro ou 
fora da sala de aula. (BRASIL, 2004, p.51) 
 
Algumas questões a serem consideradas aqui referem-se à visibilidade dos não 
docentes e de seu fazer cotidiano uma vez que são oficialmente considerados membros do que 
se concebe como equipe escolar, comunidade escolar, ou seja, questões que nos permitem 
identificar se há e, em que medida há o reconhecimento dessa identidade social e profissional 
dos não docentes. 
Nesse sentido, compreende-se a razão de órgãos oficiais do Governo mostrarem-se 
atentos às reivindicações de reconhecimento e valorização desses profissionais como 
educadores, do trabalho por eles realizado como ato educativo, e da queixa da ausência de 
uma identidade profissional reconhecida. Exemplo significativo deste tipo de abordagem pode 
ser encontrado no documento que norteou o planejamento das escolas da Prefeitura de 
Guarulhos para 2013, que diz o seguinte em sua nota de apresentação: 
 
[...] o texto que segue deve orientar a elaboração dos planos de ação das escolas, que 
é um importante instrumento para a clara definição de metas e objetivos de 
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aprendizagem, formuladas em um movimento democrático de diagnóstico dos 
sujeitos escolares (professores, funcionários da escola, educandos, comunidade, 
etc.). 
 
Outra preocupação presente no documento foi a de salientar que o trabalho no 
ambiente escolar é necessariamente um trabalho de e em equipe. 
 
Parafraseando o clássico ditado africano, temos clareza de que “é preciso 
toda uma equipe para se educar uma criança”. A educação escolar é complexa 
demais para se imaginar que poderia ser feito, por exemplo, só pelos professores. 
Neste processo de formação, todos, cozinheiras, controladores de acesso, auxiliares 
de secretaria, secretário escolar, diretor, vice-diretor, professor coordenador 
pedagógico, professores, professores especialistas, agentes de desenvolvimento 
infantil, auxiliares de limpeza, inspetores de alunos, etc., têm uma importante 
contribuição a dar, a partir de sua atividade concreta na escola. Este valor deve ser 
reconhecido, antes de mais nada, pelos próprios profissionais da escola. (PMG, 
2013, pp.7,8) 
 
Uma vez que esse reconhecimento deveria se dar a princípio pelos próprios sujeitos, 
inserimos no roteiro das entrevistas a questão seguinte, de modo que pudéssemos captar as 
representações dos entrevistados sobre o valor que se dá ao seu trabalho. 
 
Como você vê o tratamento e olhar dos demais funcionários para a função que 
você exerce? Como os professores e alunos percebem seu trabalho? 
 
Marta: Sempre tem alguns professores que percebem o trabalho, que falam diretamente pra 
gente, que elogiam o trabalho, mas a gestão da escola não sei se percebem, ninguém fala 
nada. Os alunos também não falam mas procuram muito “as tias”, eu acho que assim, eles 
percebem que a gente tá aqui pra servir no que eles precisarem. 
 
Noemi: Ah, eu acho que é normal, não sei, ninguém nunca zombou do que eu faço, até 
porque eles comem a comida que a gente faz né...alguns traz a marmita, mas tem gente que 
come aqui na escola. 
Acho que quando eles vêm comer, quando falam que a comida tá boa é porque eles 
percebem o trabalho, não vejo ninguém reclamando. A gestão não interfere em nada, nem 
entram na cozinha, também não reclamam, o que a gente faz tá feito e os alunos, a gente vê 
quando eles comem tudo ou quando largam muita comida, quando repetem. Acho que assim 
eles mostram que percebem...alguns falam “tia a comida tá tão boa hoje”, acho que é isso. 
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Roseli: O nosso trabalho é muito intenso, a gente não tem muito tempo pra conversar com o 
pessoal... primeiro que as rotinas são diferentes né, então, normalmente quando a gente tem 
tempo livre os outros estão ocupados, mas quando a gente tem mais tempo junto, acho que 
eles têm um olhar normal, eu pelo menos, não sinto qualquer forma de preconceito ou 
desprezo pelo trabalho da cozinha, nem todos vêm, mas alguns deles comem todos os dias a 
merenda da escola, elogiam o tempero... além do mais, a gente faz o café e o chá que eles 
todos tomam na sala dos professores voluntariamente, então, mesmo que alguém tenha uma 
visão de pena ou desprezo não demonstra pra gente. 
Sobre perceberem nosso trabalho, acho difícil dizer... as crianças ainda é fácil porque 
eles estão durante todo o intervalo aqui, não deixam muito resto nos pratos, não derramam 
muita comida na mesa, isso me dá a entender que a comida tá boa, que eles gostaram, e isso 
pra mim é uma prova de que eles valorizam o trabalho. As crianças que repetem a comida, 
dificilmente jogam no balde de sobras. Alguns vêm aqui no balcão devolver o prato e 
elogiam, falam: “Tia, a comida tava muito gostosa” ... a gente fica muito satisfeita de ouvir 
isso... Os professores que comem, também elogiam algumas vezes, trazem os pratos vazios e 
devolvem aqui na cozinha, agradecem...então, acho que a gente faz tudo direitinho [risos] ... 
A direção? ... não vejo elas muito aqui, acho que almoçam em casa ou em outro lugar, mas 
também não reclamam, não dão palpite de nada, só vêm mais quando querem o café que a 
gente faz pra elas ou avisar alguma coisa da Merenda [setor da Secretaria da Educação], ou 
fazer algum pedido pra alguma coisa que vai acontecer de diferente na escola...acho que é 
isso. 
 
Ofélia: Normal... acredito que eles sabem que o meu trabalho é importante, mas não percebo 
nada de diferente, ninguém comenta nada, nunca reclamaram, então acho que veem com 
bons olhos (fala confiante, convicta). 
 
Observa-se  que nas duas primeiras respostas o olhar e o tratamento, são descritos como 
normais, naturais, no entanto há uma denúncia quanto à invisibilidade daquilo que se faz, pois 
ao dizerem que ninguém interfere, que não há reclamações, todas demonstram que não parece 
haver interesse da gestão pelo que fazem, que não há uma preocupação das demais pessoas 
em dizer o quanto falta ou se falta algo para que o trabalho possa ser cada vez melhor, pois o 
elogio nem sempre representa um desafio, mas nos coloca num lugar cômodo muitas vezes, 
de aceitação do que se tem como suficiente. Nenhuma das falas explicita atitudes 
preconceituosas, mas não deixam claro que estão livres do preconceito, uma vez que há 
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críticas bastante pontuais a estes comportamentos por parte dos integrantes do segundo grupo 
de respostas, como se pode ver abaixo. 
 
Cássia: [risos] Sinceramente, eu acredito que há muita hipocrisia no olhar das pessoas pra 
função do faxineiro, do agente escolar, porque as pessoas dizem que respeitam, conversam 
com a gente, brinca, comem juntos, mas não se propõe a fazer o que fazemos, é muito difícil 
alguém vir de livre e espontânea vontade varrer o pátio, principalmente quando a gente tá 
lavando, fazendo a faxina mais pesada. Pra mim, parece que eles olham com bons olhos 
quando eles não têm que fazer o nosso trabalho. 
  
Nadir: (ela solta uma gargalhada antes de responder) Eles reconhecem o trabalho, acham 
que é importante... no meu trabalho eu dou valor, mas os meus colegas... deixa pra lá né... 
(faz uma pequena pausa e em tom de deboche continua) Tá bom, eles olham bem Diogo, tem 
um povo lá que não dá muito valor, mas tem os que dão... 
O que é o dar valor pra você? 
 
Reconhecer o que o que faz né (com tom de cobrança), ser grato, não achar que eu não 
estou fazendo nada entendeu? Respeitar o limite da minha função, não querer que eu 
desempenhe outra. 
[...] 
Os professores percebem porque eu sempre to ajudando eles, aí eles observam, quando 
querem alguma coisa sempre me procuram, eles sempre percebem sim (fala num tom dúbio) e 
a direção tem que perceber, tudo pede pra mim. Quanto às crianças, elas percebem também 
porque tudo é eu, tudo eu, tudo eu, então eles percebem o trabalho. 
 
Renata: Alguns respeitam, assim, vêm que não tem nada de mais, outros discriminam, às 
vezes negativamente... acham que, porque a gente é da limpeza, é uma pessoa mal informada, 
é uma pessoa que não pensa, e não é bem assim... 
Alguns professores percebem sim que o que a gente faz por causa da sala né? Quando a 
gente limpa a sala, deixa cheirosa, as carteiras, é... Assim que eles chegam já veem que foi 
limpo. Outros não percebem, se tá sujo eles não percebem, se tá limpo também não, a 
direção, pouquíssimo vê, e os alunos quando a gente lava os banheiros, eles elogiam, as salas 
também... alguns colaboram muito outros não, esses que eu te falei que os professores 
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percebem, eles também mantêm as carteiras sempre limpas, aqueles que o professor não 
percebe, pode ter certeza que você chega no outro dia tá sujo de novo! 
E como você se sente por limpar num dia e no outro dia ver sujo? 
Eu fico frustrada né? Num dia mesmo eu peguei uma sala, estava muito suja porque 
houve festa, fui lá, lavei tudo, limpei, No outro dia falei pra professora: “você viu que limpa 
que ficou? Gostoso!” – “nossa, nem percebi.” (resposta da professora) – quando eu fui 
varrer, já estava suja de novo. 
Mas de quem é a responsabilidade de limpar a sala em dia de festa, por se tratar 
de algo fora da rotina? 
O pior é que fora da rotina ou não, a gente tem que se virar, porque no dia seguinte tem 
criança logo cedo, tem outra turma, não é só uma professora que usa a sala de aula. Se tem 
festa de manhã, de tarde a sala tem que estar limpa e vice-versa, mas como eu to te falando, 
não posso generalizar, alguns limpam, outros... deixam do mesmo jeito e na hora que a gente 
vai, varrer, na hora da rotina, ai a gente se depara com o presente de grego. 
 
As respostas do segundo grupo, evidenciam a insatisfação que algumas das 
trabalhadoras apresentam, falas que expressam nitidamente a desvalorização e invisibilidade 
dessas trabalhadoras enquanto educadoras. São exemplos que vão na contramão do que diz o 
documento citado anteriormente assim como outro documento do Ministério da Educação que 
tem por nome “Por uma política de valorização dos trabalhadores em Educação: em cena, os 
funcionários de escola”, e que sugere  
 
“qualificar o ambiente escolar tornando-o um espaço formador da cidadania. Os 
sistemas de ensino poderão, dessa forma, contar, progressivamente, com um corpo 
de funcionários, não-docentes, colaboradores da educação escolar, qualificados e 
valorizados.” (BRASIL, 2004, p.11) 
 
Outra questão que nos remete ao entendimento e compreensão do quanto a escola e 
seus agentes são valorizados diz respeito ao cuidado que se tem desse espaço social, do valor 
atribuído ao trabalho executado, o que podemos analisar a partir da próxima questão: 
 
Como você percebe o cuidado com a escola? 
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Nadir: Eles gostam de plantar, sempre tão limpando, fazendo as manutenções (ela diz isso 
num tom de deboche e em seguida sorri). 
Cassia: Eu acredito que não é muito bem cuidada, falta infraestrutura, não tem um parque 
para as crianças, a quadra é muito precária, o terreno da escola é enorme, mas não é bem 
aproveitado, o refeitório pra uma escola dessas é muito pequeno, tem pouca mesa. As 
pessoas podiam cuidar mais dos lugares que usam, das salas de aula, porque quando a gente 
vai varrer as salas, tem muito lixo, muito papel no chão, riscos nas paredes, marcas de pé de 
criança, e as carteiras também, além de sujas, muito rabiscadas, então tudo isso, mostra que 
não tem cuidado. Eu acho que precisaria de um bom projeto de conscientização das pessoas 
aqui sobre o cuidado com a escola, porque afinal ela é a segunda casa de todo mundo, será 
que em casa o cuidado é o mesmo? Acho que precisa ser mais, melhor cuidada, com certeza. 
 
Renata: A direção muda muito, é instável, às vezes no começo você vê aquele cuidado, daqui 
a pouco você vê que ficou de lado, largado. A rotina parece que tira o incentivo da pessoa 
que parece perder aquele incentivo pra mudanças, às vezes você até fala assim: ah, é uma 
ideia legal, mas você não tem apoio nem incentivo de ninguém... não tem como você ir 
adiante sozinho... e assim também eu vejo com elas da gestão, no começo vem tudo com 
aquela sede de mudança, pra melhorar e, depois estaciona. 
No dia a dia, por parte das crianças...precisa ter muita informação porque elas, não têm 
noção que é delas, que o prédio é da comunidade. Às vezes, a gente chegava aqui e via lixo 
jogado, vidros quebrados, as coisas jogadas pro lado de fora dos muros, agora não mais 
porque tem guarda, mas os alunos daqui precisam ter muito, muito conhecimento de como 
cuidar do que é deles, porque eles não têm esse conhecimento, essa formação na cabeça 
deles. Eles acham que não é a casa deles, que não é o lugar deles, e por isso devem pensar: 
“Ah, ninguém nem vai saber que foi eu”, e assim jogam coisas dentro do vaso, pegam a 
maçã, jogam no lixo, dentro do vaso... sempre fazem isso, se a gente descuidar um pouco, 
principalmente no intervalo quando tem fruta ou alguma outra coisa além da comida... 
quando acaba o intervalo e a gente vai lá, tá entupido. 
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Noemi: O cuidado com a escola...eu acho que a escola é bem cuidada apesar de grande, as 
meninas mantêm limpa, os banheiros limpos, a gente sempre mantendo a cozinha organizada 
e o refeitório limpo também. 
 
Roseli: Eu... do ponto de vista da gestão, eu acho a escola bastante desorganizada, tem muito 
espaço vazio, e a gente não tem uma horta organizada, sabe, tem escola que faz a horta ser 
um projeto dos alunos, onde eles limpam, preparam a terra, planta e depois veem que eles 
estão comendo o que eles produziram, mas aqui não tem, não tem um parque, não tem uma 
quadra decente, ali atrás é muita terra, a quadra toda acabada, sem tela, sem pintura... sabe? 
Eu não sei se o que falta é verba, se é vontade, o que é, mas falta organização e investimento 
na escola. Agora, do ponto de vista do cuidado interno, da limpeza, da conservação eu acho 
até que está sim, bem cuidada... como só tem crianças até 10, 11 anos, eu acho que eles 
cuidam melhor, não ficam depredando e quebrando tudo. 
  
Quanto ao cuidado com a escola, os depoentes ressaltaram diversos aspectos, alguns 
falaram do cuidado que a gestão tem enquanto administradores do estabelecimento, 
ressaltando necessidade de uma visão ampla do ambiente gerido considerando os 
profissionais/trabalhadores e também os alunos. 
Diante da descrição dos espaços no capitulo primeiro, pudemos notar que a escola 
estudada é grande, porém nem toda sua extensão territorial é utilizada, há muito espaço sem 
uso, e diante das observações que fizemos e do que se pôde constatar nas entrevistas quando 
questionamos a respeito da circulação pelo espaço, vimos que, mesmo outros espaços úteis, 
como o entorno do prédio escolar, a quadra, o cimentado ao lado da quadra, o jardim atrás do 
refeitório, o gramado entre o muro e as salas de aula, são de pouquíssima circulação, sendo 
utilizados nos momentos de prática esportiva, ensaios para eventos, e algumas necessidades 
de emergência que não se caracterizam como corriqueiras. 
Foi apontado também, o fato de as crianças não terem o devido cuidado e zelo pela 
escola, e esta situação está descrita também nas observações de campo, que apontaram em 
alguns dos relatos que o chão estava sujo, que havia muito lixo pelo chão, que havia cascas de 
bala, assim como também foi descrita por Renata durante a entrevista, que afirmou ser 
comum as crianças jogarem restos de frutas e outros objetos nos vasos sanitários dos 
banheiros, os vidros quebrados, ou seja, os alunos não assimilaram que devem ter a escola 
como um local privilegiado e de suma importância na sua formação, não se perceberam 
participantes dessa figuração. A percepção das potencialidades do trabalho educativo com 
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relação ao ambiente escolar surge na fala dos entrevistados, mas eles não parecem se 
identificar como possíveis propositores de ações de conscientização junto à direção da escola. 
Provavelmente nem eles próprios construíram ainda uma identidade de partícipes do trabalho 
educativo na escola.  
A respeito da importância educativa do conjunto da escola, o próprio material da 
Prefeitura diz que   
 
é incrível que não imaginemos a significação do “discurso” formador que faz uma 
escola respeitada em seu espaço. A eloquência do discurso “pronunciado” na e pela 
limpeza do chão, na boniteza das salas, na higiene dos sanitários, nas flores que 
adornam. Há uma pedagogicidade indiscutível na materialidade do espaço. 
(FREIRE, 1997, p.50, apud, PMG, 2013, p.8) 
 
No entanto, não se observam as mediações educativas/ administrativas que seriam 
necessárias para constituir os funcionários não docentes como membros propositivos dos 
currículos nas escolas.  
Ainda segundo o documento norteador do planejamento das escolas de Guarulhos   
 
Aquilo que acontece na sala de aula tem a ver com todo o contexto social e 
escolar. Por exemplo, uma direção que não abre a escola para a comunidade, pode 
levar os alunos a terem uma postura de rejeição, de agressão em relação à própria 
instituição, que acaba se manifestando em quem a representa [...].  
De um modo geral, se há uma equipe engajada num projeto social ligado à 
comunidade escolar, isso significa que é uma escola que está se abrindo para além 
dos seus muros. Tende a ser um grande ganho para o trabalho de sala de aula porque 
os saberes que estão sendo trabalhados ali, podem estar impregnados de sentido [...] 
por essa inserção num projeto social. Questões da comunidade, ali, próximas da 
escola, podem ser trabalhadas, podem emergir mais facilmente na sala de aula, 
justamente em função dessa porosidade, dessa abertura que a escola tem.  
Esse é um caminho muito interessante para a escola, pois além deste ganho 
pedagógico em termos de uma aprendizagem mais significativa, há ainda a 
diminuição considerável da depredação, da violência em relação à escola. (PMG, 
2013, p.8) 
 
Certamente que é papel de todos, porém, cada segmento fazendo o papel que lhe 
couber nesse processo, mas, para que todos possam de fato se enxergarem como responsáveis 
e aptos para atuar de modo a despertar no aluno essa consciência que queremos que ele tenha, 
é necessário que todos saibam qual é o plano de ação da escola, o plano de gestão, o papel de 
cada um nesse ambiente, como podem contribuir, e para tanto, existem as reuniões de 
Conselho Escolar, as reuniões pedagógicas também conhecidas como Hora de Trabalho 
Pedagógico Coletivo (HTPC), as quais normalmente são direcionadas apenas aos docentes. 
Nesse sentido, quando perguntamos aos entrevistados se eles participam de algum 
grupo da escola como Conselho de Escola, Associação de Pais ou Mestres (A.P.M). Sobre 
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o que acham desses grupos, o motivo pelos quais participam ou não, e se fora da função 
e horário de trabalho tem alguma forma pela qual gostaram de contribuir com a escola, 
a quantidade massiva de respostas que obtivemos foi de negação, todos dizem que já 
contribuem como podem durante seus horários de trabalho e que para eles isto é suficiente.  
Essa rejeição ocorre em larga escala porque as pessoas não estão acostumadas a serem 
incluídas nas discussões que dizem respeito à construção da escola, do plano gestor, 
planejamento de ensino, do currículo, dos projetos sobre quaisquer temas/assuntos, por não 
serem vistos, reconhecidos e valorizados como educadores. Infelizmente,  
 
Num país como o Brasil, onde os direitos que fazem referência à igualdade, como 
educação, saúde, moradia, alimentação e trabalho, não lograram ser garantidos no 
cotidiano da vida e das relações sociais, soa-nos estranho delegar a “auxiliares de 
serviços gerais" funções eminentemente educativas, ou a intervenção nos processos 
pedagógicos e decisórios da escola, ou mesmo as competências para dirigi-la. 
As gerações que frequentaram as carteiras escolares até agora se acostumaram a ver 
esses auxiliares apenas varrendo, lavando, cozinhando, vigiando, anotando, sem 
maiores participações no processo educativo. (BRASIL, 2004, pp.16-7) 
 
Dentre os sete trabalhadores entrevistados, apenas duas delas declararam ter 
participado, mas que atualmente não participam mais, sendo que Ofélia disse que antes 
participou porque foi “convidada” pela gestão (fala do convite dando a entender que era algo 
imposto) e justificou tal compreensão ao dizer que tem que ter um certo número de 
representantes da própria instituição. 
 
Renata: Eu participei muito, dos cinco anos que trabalho pela prefeitura já participei 
durante quatro anos desses grupos, hoje não participo mais. Já foi muito bom, houve um 
tempo que era eficiente, a gente deliberava, sempre consultávamos aos pais sobre o que 
achavam das propostas que a gestão apresentava, a gente decidia mesmo junto, hoje, 
principalmente com esta nova gestão, não... Não vejo democracia, ela só funciona no papel, a 
realidade é outra, entendeu? 
 
 Sobre o fato de contribuir com a escola de algum modo fora de seu horário de trabalho, 
Renata não afirmou nem negou participação mas fez uma observação que corrobora com o 
que está disposto no documento da PMG, citado anteriormente: 
 
Acho que é importante tentar trazer a comunidade para a escola... tentar “colocar na 
cabeça” da comunidade o quanto ela é importante para o andamento da escola, pra melhoria 
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da escola, porque com a comunidade, a violência, o vandalismo, tudo pode ser mudado, 
porque você faz o trabalho dentro da escola e a comunidade faz o trabalho dela fora e a 
criança vem mais consciente pra escola, então acho que esse é um trabalho que todo mundo 
que tá dentro e fora tem que se envolver. 
 
Portanto, quando a escola for de fato um espaço ressignificado e entendido como um 
espaço social democrático e que concebe cada trabalhador como educador a partir de suas 
vivências, experiências, formações e sobretudo a partir do lugar que cada um ocupa nessa 
figuração, podemos dizer que prevalecerão nela aprendizagens colaborativas e interativas de 
fato, e assim todos os integrantes serão protagonistas do processo educativo. 
 Neste sentido, já conseguimos vislumbrar algumas políticas que estão sendo 
implementadas partindo do Governo Federal e incidindo sobre os Estados e Municípios 
brasileiros, as ações que prezam pela valorização do trabalhador em educação não docente, 
pelo reconhecimento de seu trabalho como trabalho educativo e pela visibilidade desse 
trabalhador bem como daquilo que ele faz. Tais ações começaram a ser pensadas há alguns 
anos, sobretudo pelos trabalhadores em educação envolvidos em movimentos sindicais, e , a 
partir de 2004, mais precisamente com a publicação e disseminação dos documento produzido 
pelo MEC “Por uma política de valorização dos trabalhadores em Educação: Em cena, os 
funcionários de escola”,  e  “Política Nacional de Valorização dos Trabalhadores da 
Educação” (2005), esses ideais passaram a ser mais firmemente perseguidos, perpassando por 
três eixos principais e interligados entre si: Gestão, Formação e Carreira. 
 
Dentro dos três eixos vitais à Valorização aqui apontados, deparamos ainda, com 
determinados elementos restritivos a uma valorização estendida a todos os 
trabalhadores que atuam no chão da escola. A LDB refere-se aos profissionais da 
educação, mas não reconhece em seu texto, de forma objetiva, a existência dos 
demais trabalhadores que atuam nas secretarias realizando o trabalho de escrituração 
e registros da vida burocrática da escola, nas áreas de limpeza e conservação do 
ambiente escolar, nos serviços da merenda e nos portões da escola onde se recebe e 
libera alunos. 
Espaços permeados por relações sociais e educacionais, cujos trabalhadores que ali 
atuam, merecem assim como os professores(as) serem também valorizados, por 
exercerem funções importantes para o desenvolvimento de processos educacionais 
com qualidade e especialmente no âmbito do coletivo. 
Enquanto os professores se reúnem nas salas dos professores, (espaços nem sempre 
existentes ou adequados ao número de professores, por vezes, espaços multiusos – 
grifo nosso) os funcionários na maioria das vezes se juntam em “cantos” [...]. Não 
são reconhecidos, grande parte não possui carreira, muito menos programas de 
formação que lhes confira uma identidade e um perfil adequado às funções que 
exercem, a partir de um currículo sistemático que lhes ofereça formação inicial e 
continuada. (BRASIL, 2005, p.8) 
 
98 
 Diante das ponderações realizadas ao longo desta pesquisa a respeito da vida funcional, 
rotinas de trabalho, vínculo empregatício e valorização dos trabalhadores não docentes no 
cotidiano escolar, tendo como elementos base para a identificação das dinâmicas de trabalho, 
a observação em campo e a aplicação de entrevistas, traremos nas considerações finais, os 
resultados que conseguimos vislumbrar de todo o processo até aqui construído e analisado. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Nosso trabalho detectou a quase inexistência de estudos sistemáticos sobre os 
trabalhadores que atuam no ambiente escolar e que não exercem funções diretamente ligadas 
à docência ou à gestão escolar, sendo que os poucos trabalhos encontrados durante a pesquisa 
bibliográfica para a composição desta obra, estavam voltados para categorias específicas de 
trabalhadores.  
Ao iniciarmos esta investigação, tínhamos como objetivo responder a uma questão 
bastante pertinente àquelas pessoas que trabalham nos estabelecimentos escolares, haja vista 
que em muitas escolas se fala, e já há alguns anos tornou-se também parte dos discursos em 
diversos documentos oficiais, o tratamento dos trabalhadores não docentes como Profissionais 
da Educação e, portanto, educadores. 
 Ora, para que sejam educadores é necessário que os trabalhadores não docentes das 
escolas realizem, executem, façam trabalhos que sejam educativos. Tínhamos como hipótese 
que o trabalho realizado por esses funcionários pudesse apresentar um teor educativo indireto 
que não era nem mesmo percebido pelos próprios sujeitos e demais membros da comunidade 
escolar. 
Então buscamos definir o que é o trabalho educativo apoiando-nos em Tardif e 
Levasseur (2011, p.12), que propõe ser “o conjunto das tarefas e funções realizadas pela 
totalidade dos agentes de educação [...].”, e que, portanto, se dá num espaço específico, isto é, 
a escola, descrita por Tardif e Lessard (2007, p55) como um lugar organizado, espacial e 
socialmente separado dos outros espaços da vida social e cotidiana, como um ambiente 
produzido por convenções sociais e históricas que se traduzem em rotinas organizacionais 
relativamente estáveis através do tempo e espaço que funciona a partir da atuação de diversos 
indivíduos ligados entre si por diferentes tipos de relações mais ou menos formalizadas. 
A partir da compreensão das definições supracitadas, a questão que propusemos 
tornou-se ainda mais potente: Se os trabalhadores não docentes são de igual modo 
educadores, como a execução de suas tarefas os posiciona diante da função da instituição 
escola? Assim, a hipótese de que há algum efeito educativo no trabalho desses sujeitos atraiu 
novos questionamentos: O que faz com que as ações desses trabalhadores tenha tal efeito? 
Como essas ações se caracterizam? Os efeitos educativos são percebidos? Como e por 
quem? 
As respostas para essas indagações vieram por meio das observações e entrevistas, por 
meio das quais conseguimos chegar aos nossos objetivos, ou seja, mapear as representações 
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dos funcionários escolares não docentes acerca do seu trabalho, bem como as relações sociais 
e interação no ambiente escolar, discutindo as dinâmicas de atuação e as condições de 
trabalho. 
Não seria possível falarmos do trabalho e dos trabalhadores não docentes sem levar 
em consideração a natureza e especificidade do trabalho que eles executam, portanto, 
buscamos na análise dos editais de concursos públicos e no Estatuto dos Servidores Públicos 
do Município de Suzano – onde se localiza a escola que recebeu esta pesquisa, captar tais 
aspectos. Por meio dessa análise, constatamos que nos próprios editais de concursos os 
trabalhadores são tomados como educadores, pois nas atribuições a eles colocadas há a 
prerrogativa de que se tenha como princípio o caráter educativo de suas funções, bem como 
para diversos cargos está estabelecido ainda que o funcionário deve colaborar eventualmente 
no cuidado direto com o educando, portanto, a PMS por meio de sua SME é quem diz 
primeiro que o trabalhador não docente é educador por meio da descrição das atribuições de 
cargo. 
Constatamos que, mesmo de modo inconsciente, os trabalhadores realizam o trabalho 
educativo, porém, alguns o fazem intencionalmente como foi o caso da cozinheira, ao chamar 
atenção para os benefícios dos alimentos à saúde. E a e da agente escolar, ao passar nas salas 
de aula conversando com os alunos sobre a conservação e manutenção da limpeza das salas. 
Do mesmo modo, há também o trabalho que, independente da percepção ou não do 
trabalhador, possui teor educativo, como ocorre com o trabalho dos Agentes de Apoio Escolar 
(inspetores de alunos), pois é um trabalho de interações humanas, e que consiste em 
aconselhar, orientar, acompanhar  as crianças durante todo o tempo em que elas não estiverem 
sob os cuidados dos professores, sendo que o principal momento de atuação é o 
intervalo/recreio. 
Uma hipótese que tínhamos no início desse trabalho e que era uma representação 
muito forte na visão deste pesquisador, é que os trabalhadores não docentes das escolas são 
estigmatizados ou sofrem preconceito por conta do trabalho que realizam, da escolaridade que 
possuem e, ao chegar com essa visão na escola estudada, o pesquisador foi confrontado com 
um ambiente onde, apesar de pouca interação, os trabalhadores não excluem e nem são 
excluídos. Foi possível presenciar uma cumplicidade entre os mesmos quando da festa de 
confraternização que houve na escola e o pesquisador pôde participar e ver que os diversos 
grupos populacionais daquela figuração conversavam entre si. Contudo, diante das entrevistas 
ficou claro que o grau de interação entre os funcionários é um tanto restrito por conta da 
dinâmica de trabalho que estes possuem, que certos grupos mantêm contato apenas em 
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momentos específicos como ocorre com os professores que se interagem mais com estes 
trabalhadores na medida em que dependem mais diretamente de seus trabalhos. 
O relacionamento com os alunos fica mais restrito aos momentos em que estão 
condicionados a observá-los, ou seja, horário de entrada, saída e intervalo.  
Apesar de ocorrer interação entre as diferentes categorias de trabalhadores, foi 
possível notar que o trabalho no ambiente escolar considerado por Tardif e Lessard como 
trabalho coletivo, não é de fato coletivo. Percebe-se, ao longo das análises das entrevistas e 
diante das observações, que a coletividade do trabalho só aparece entre os componentes do 
mesmo grupo de trabalho e que quando isso ocorre entre os grupos distintos, ocorre por 
solicitação ou ordem da gestão da escola. Temos então uma cena típica das escolas que em 
parte confirma a hipótese inicial do pesquisador: apesar do sentimento de coletividade e 
amizade que exista entre pessoas que executam tarefas diferentes no ambiente escolar, cada 
um fará apenas a sua parte sem se importar com o trabalho do outro, por mais que o outro 
tenha alguma forma de prejuízo do seu trabalho. Essa situação fica aparente quando as 
agentes escolares afirmam que elas ajudam no intervalo, que elas olham crianças mas que não 
têm retorno da ajuda por parte dos demais funcionários quando se trata do trabalho da 
limpeza. Elas ainda ressaltam que nem mesmo a gestão da escola percebe que elas “ajudam a 
todos” e por “ninguém” são ajudadas. 
Constatamos que as condições físicas e os meios para a realização do trabalho não 
docente ainda são secundarizados por parte da gestão da escola e da própria SME, o que fica 
claro quando as cozinheiras declaram que recebem alimentos de última hora e que muitas 
vezes elas levam temperos de casa ou compram para incrementar a comida, quando as 
faxineiras (Agentes Escolares) dizem que o material enviado pela prefeitura às vezes é 
insuficiente e que elas precisam racionar o que têm, quando a auxiliar de secretaria diz que as 
informações chegam com pouco de última hora, que professores faltam e/ou atrasam sem 
aviso prévio, que por vezes ficam sem material para dar suporte ao trabalho docente. Enfim, 
as condições de trabalho, em geral, são precárias. 
O universo por nós analisado confirmou que a desvalorização do trabalho do pessoal 
técnico, de apoio e operacional, do qual participam os trabalhadores não docentes, é resultado 
de uma lógica perversa do trabalho, pois segundo Chaves (2004), muitos desses trabalhos, 
sobretudo o trabalho das cozinheiras e faxineiras/zeladoras são considerados “naturais” e de 
domínio de qualquer mulher, assim, não se leva em consideração que cozinhar para muitas 
pessoas  e limpar diversos ambientes em curtos e pré determinados espaços de tempo 
constituem trabalhos com uma lógica e conhecimentos específicos, que se distanciariam, em 
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condições ideais, da lógica do trabalho doméstico pelo simples fato de que são executados em 
larga escala. Desse modo a precariedade a que estão submetidos acaba por  constituir formas 
de desvalorização do trabalho e do trabalhador em diversos aspectos. 
Com efeito, nossa pesquisa evidenciou que as atividades de trabalho dos funcionários 
não docentes das escolas contribuem para o processo educativo, assim, cozinheiras, auxiliares 
de secretaria, agentes escolares, agentes de atividades escolares, inspetores de alunos, agentes 
de segurança escolar, secretários de escola e demais trabalhadores considerados como 
serventes, ajudantes geral, assistentes de serviços escolares, etc., desempenham um papel 
importante na educação que não se limita ao fazer cotidiano, à execução de suas tarefas 
específicas propriamente ditas, à preparação de alimentos, à limpeza e higienização de 
ambientes, ao ato de abrir e fechar portões, de redigir documentos, fazer bilhetes, olhar 
criança no pátio, enfim, desempenham também um papel educativo, porquanto interferem na 
formação dos alunos ampliando seu “currículo oculto” paralelo ao processo pedagógico a 
cargo dos professores.  
A ação educativa  caracteriza-se pela socialização de hábitos, valores e atitudes, e seu 
efeito se dará quando fizer sentido para o aluno, quando ele perceber que todos na escola 
valorizam o ambiente limpo, a sala organizada, quando todos tratam outro funcionário na 
escola com respeito, quando se ajudam, etc. No entanto, é preciso chamar a atenção 
explicitamente para essas questões e, nesse sentido,  o principal responsável é o professor, 
tanto pela fala como pelo exemplo. Isso foi observado por Renata, ao dizer que há  
professores e alunos organizados e respeitosos, mas  há também as salas que não mantém a 
limpeza de um ambiente realizada no dia anterior uma vez que os professores em sala não 
instruem seus alunos nessa direção. 
Este trabalho revela a necessidade do trabalhador não docente ser percebido e 
igualmente perceber-se em maior medida como educador e, nesse sentido, já vemos que há 
um movimento voltado para a valorização do trabalhador em Educação, perecebemos que o 
Estado está  tomando a iniciativa de amparar os não docentes, com formação básica, 
continuada e até profissionalizante e que estão promovendo o caráter educativo de seus 
trabalhos. 
Por fim, concluímos que, embora as políticas de valorização do trabalhador não docente 
tenham o intuito de projetar a todos os integrantes da escola sua identidade funcional e 
apontá-lo como educador evidenciando a dimensão educativa de seu trabalho, é necessário 
que o proprio trabalhador possa se reconhecer como tal. 
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ANEXO A  
Relato Ampliado de observação em campo – R.A Nº 01 (12-06-13) 
Diogo Lopes da Silva 
 
Hoje cheguei na escola onde farei meu trabalho de campo por volta das 9:15h, me 
identifico na secretaria como o pesquisador que fará a pesquisa sobre o trabalho dos 
funcionários não-docentes, a secretária me reconhece de quando estive lá meses atrás 
solicitando autorização para o trabalho. É muito educada, me diz para ficar à vontade. Para 
falar com ela que fica na secretaria da escola passei por um portão de entrada na escola pela 
lateral direita, depois por um outro portão trancado com trava elétrica para que seja aberto 
apenas por funcionários acionando um botão (campainha) na secretaria ou na sala de vídeo 
que fica de frente com a secretaria. Fui atendido num balcão protegido por grades onde há 
apenas um espaço na parte inferior para passar algum documento, caneta, ou qualquer 
material pequeno. Então, cruzei um terceiro portão para ter acesso ao pátio, onde estavam as 
inspetoras e faxineiras, aguardando a hora do intervalo. Eles me olham como quem pergunta: 
“Quem é você? O que faz aqui?” Então me achego e me apresento como um pesquisador que 
vai observar a rotina da escola pra saber como funciona uma escola. Ficam surpresos, parece-
me que não são/estão acostumados a receber esse tipo de visitas... de certo modo ficam 
desconfiados com o que realmente eu fazia ali. Bem, me sentei num banquinho que estava 
vazio a alguns metros delas e comecei a olhar para meu caderno como quem estava lendo um 
texto e depois escrevendo para não causar má impressão logo de cara. 
O pátio é razoavelmente grande, espaçoso, sem lixo no chão mas muito sujo o piso. 
Então alguém se levanta e toca o sinal na sala de vídeo que fica antes de cruzar o portão de 
acesso ao pátio, de frente com a secretaria. Primeiro sai uma senhora empurrando uma aluna 
na cadeira do rodas em direção ao refeitório para alimentá-la, logo vem um monte de alunos 
correndo e formando uma fila no balcão do refeitório, duas professoras, seguidas por outras 
duas, cruzam esse portão e passam para o lado da secretaria, estavam indo à sala dos 
professores que fica ao lado da biblioteca num corredorzinho onde ficam também a sala da 
gestão, banheiro para funcionários e a sala do Atendimento Educacional Especializado (AEE) 
todas isoladas por um outro portão de grade que nessa hora fica aberto. 
Algumas crianças não vão para a fila e preferem ficar correndo no pátio, outras vão 
pegando a comida e sentando às mesinhas que tem no refeitório que é uma extensão do pátio 
separada dele por 2 pilastras e a organização das mesas, porém, um ambiente aberto. Algumas 
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crianças me olham desconfiadas, outras vão se achegando  devagar e logo uma delas com 
outras três colegas ao lado me perguntam se eu sou o novo tio da escola, digo que não, ela me 
pergunta se sou professor, digo que não também...mas que estou lá só pra ver como é uma 
escola e conhecer. 
Então abaixo a cabeça e continuo anotando em meu caderno...elas ficam paradas em 
minha frente por um instante e saem, vão em direção a outras crianças que também se 
mostraram curiosas. Eu não olho muito para não atrair mais ainda seus olhares e não perder 
meu foco. 
As inspetoras ficam próximas umas das outras, não estão espalhadas pelo pátio, mas 
ficam observando as crianças. Uma delas inclusive, a inspetora readaptada, permanece 
observando sentada. Os alunos que estão no pátio estão misturados em relação aos 
tamanhos/idades/séries.a maioria acaba de comer, poucos alunos entram na fila para repetir a 
comida... logo toca o sinal, e começa a correria no pátio, pois muitas crianças vão ao banheiro 
e beber água, as inspetoras se aproximam dos bebedouros, que estão fixados nas paredes dos 
banheiros dos alunos, um do lado direito e outro no lado esquerdo do pátio. Logo os alunos se 
organizam em filas, tortas e barulhentas, mas formam filas. As professoras demoram uns 3 
minutos ainda para os levarem de volta às salas de aula... quando vão enfim, já se passaram 
uns 5 minutos do sinal com exceção de um professor que desce as escadas localizadas entre os 
corredores das paredes dos banheiros, pelo visto ele havia ficado na sala durante o intervalo.  
Cinco minutos depois disso toca o sinal novamente para a turma do 2º intervalo, também uma 
turma mista, porém tão agitada quanto a primeira. O intervalo da segunda turma não foge ao 
primeiro pois tudo é muito parecido...a senhora com uma outra criança cadeirante, a fila, a 
correria, a demora das professoras em voltar pra sala, a forma “solta” das inspetoras controlar 
as crianças no intervalo.  
O intervalo termina e uma professora fala algo com a faxineira que estava próximo ao 
bebedouro do lado direito, e ele se dirige a uma portinhola debaixo da escada que dá acesso às 
salas do piso superior...então ela sai de lá com uma vassoura e começa a varrer o pátio 
rapidamente, enquanto sua companheira vai logo para o mesmo lugarzinho e sai com um 
balde, luvas e começa a esfregar as paredes e todo o bebedouro, seguido do outro. Alguns 
minutos depois duas professoras saem para o pátio com suas turmas, no canto do pátio tem 
um palco pequeno até e baixo de cimento mesmo, onde alguns alunos se sentam e ficam 
quietos enquanto outros se posicionam no pátio, estavam se preparando para ensaiarem a 
musica que vão apresentar na festa junina da escola. 
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Enquanto isso, as inspetoras ficam observando e chamando a atenção de alguns alunos 
que insistem em não ficar no palco sentados. As faxineiras começam a lavar os banheiros, 
uma em cada lado. Olho para a minha direita, na direção do palco, entre este e a cozinha e 
vejo um outro portão grande onde há muitas crianças, dançando e correndo também... me 
levanto e vou até perto da grade do portão para observar, vejo que é um espaço acimentado 
que fica perto da quadra onde os professores usam para atividades diversas.  Volto a sentar-
me no pátio e continuo observando o ensaio que depois de uns 20 minutos termina. Voltam 
todos pras salas de aula... exceto as turmas que estavam do lado externo. As cozinheiras 
limpam o refeitório, as inspetoras se juntam e ficam conversando e as faxineiras não sei onde 
estão. 
Logo, me levanto e pergunto a uma das inspetoras se posso conhecer melhor os espaços 
da escola, e pergunto como faço para chegar na área onde estão as turmas dançando perto da 
quadra, ela me mostra um portão de grade no fim do corredor, vou até lá e passo para a parte 
externa... um pouco receoso do comportamento das crianças, pois não quero atrapalhar nem 
ser incomodado, sigo andando e paro um pouco longe, mas com distancia suficiente para ver 
de modo claro o que acontece... 
Tem uma professora fazendo os passos e algumas alunas imitando-a, tem uns alunos 
com caderno, fazendo algo, e outros sentados nuns banquinhos de cimento olhando o ensaio... 
uns 5 minutos de observação, a professora recolhe a turma e volta pra sala enquanto lá fica 
um rapaz que chama outra parte dos alunos e passam para o espaço que é a quadra, sem 
cobertura, em piso rústico, com as marcações muito apagadas das quadras, e alambrados bem 
precários em duas das laterais, pois a outra é formada por um barranco que serve de parede e a 
última parede é formada pelo muro da escola. 
Eu saio de fininha, dou uma volta pela lateral da escola, vejo três alunas estendendo 
barbantes como varais amarrados nas grades das janelas e nas arvorezinhas ao lado do muro 
na parte interna da escola mesmo, onde estavam colando bandeirinhas que certamente usarão 
na festa junina da escola. 
Continuei minha ronda pela escola discretamente, e na parte de trás da sala dos 
professores vi um gira-gira de parque infantil escolar “jogado” por não prestar, todo 
enferrujado, vi um banco de madeira debaixo da sombra de algumas arvores e uns pés de café 
com fruto... o fim dessa volta é exatamente o acesso lateral por onde entrei. Antes de chegar 
onde estava o gira-gira, depois de passar pelas meninas, eu cheguei em frente ao pátio, no 
lado externo onde fica a entrada principal e saída de alunos à escola, um portão grande todo 
fechado, e um outro pequeno no fim de uma rampa, também totalmente fechado. No acesso 
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ao pátio por essa entrada o portão é de grade porém do chão ao teto. É uma escola grande e 
apesar de ser toda engradada e fechada, os portões internos ao muro que a isola das ruas, são 
abertos de modo que não me senti num “presídio”, “recluso”, o que pareceu-me é que há uma 
grande preocupação com a segurança dos alunos no sentido de não permiti-los sair das áreas 
do pátio e sala de aula.  
Resolvi voltar para o pátio e sentar-me no banco novamente, a turma da quadra também 
já havia voltado para a sala. Começou uma movimentação diferente...as inspetoras foram para 
os corredores das salas de aula e logo voltaram com crianças, colocando-as em filas... uma 
delas abriu o portão grande do pátio e o portãozinho no fim da rampa, enquanto a outra 
encaminhou os alunos para o transporte com a ajuda do  instrutor. Logo entraram algumas 
moças que também foram nas salas buscar crianças, eram do transporte particular... uns  
minutos depois, os inspetores abriram o portão principal fechado e entraram pais e 
responsáveis, seguindo diretamente para os corredores e escadas para pegarem suas crianças. 
Quando a grande maioria tinha saído, os professores começaram a chegar no pátio com 
os alunos restantes, e nisso, as faxineiras com suas vassouras e pazinhas de lixo, se dirigiram 
para as salas para iniciarem a varrição de salas. Eu, segui até a secretaria onde as secretárias  
estavam fazendo algo no computador e agradeci a elas, dizendo que por hoje foi só e que 
voltarei na próxima semana. Quanto às coordenadoras (gestão), não as vi hoje em momento 
nenhum.  
 
   
 
110 
ANEXO B 
Relato Ampliado – R.A Nº 02 - Segunda-feira (17-06-13) 
Diogo Lopes da Silva 
Este é meu segundo dia de observação, cheguei na escola às 06:50h da manhã, pois a 
intenção é a de observar a atuação dos inspetores na entrada das crianças na escola. Cheguei e 
entrei pelo portão principal onde os alunos também entram, cumprimentei uma inspetora que 
estava no portão com um "bom dia" e segui direto para o pátio, onde me sentei numa cadeira 
encostada na parede da secretaria e fiquei observando. 
Boa parte dos alunos estavam nas filas no pátio enquanto alguns estavam no refeitório 
tomando café. Alguns professores iam chegando ainda conversando e rindo, cumprimentaram 
a inspetora e seguiram, passaram direto rumo à sala dos professores, algumas crianças 
brincavam de correr no pátio, mas só havia uma inspetora e esta estava ocupada recebendo as 
crianças no portão porque ela também teria de fechá-lo quando desse às 07:00h. De lá ela 
olhava também para a rua e para dentro. Faltando uns 2 minutos para fechar o portão, chega 
uma segunda inspetora, entra vai direto pra uma salinha perto do refeitório onde eu descrevi 
no relato anterior como salinha dos materiais, lá dentro tem uma mesa com 2 cadeiras onde 
elas tomam café e almoçam. A recém chegada, entrou colocou sua bolsa e veio para o pátio 
batendo palmas e dizendo para as crianças se organizarem nas filas, o mesmo disse virando 
para as crianças que estavam tomando café: "vamo, vamo, vamo, é hora de arrumar a fila!" 
Todos se levantaram aos poucos e foram se colocando em seus lugares, ela tem expressão 
mais séria do que a outra que estava no portão, é uma senhora, enquanto a outra é uma moça 
bem jovem. 
Ao dizer isso, ela se dirige até a sala de vídeo e aperta a campainha do sinal, que soa 
fazendo com que as crianças se organizem melhor em suas filas, também as crianças que 
estavam sentadas tomando café começam a vir para a fila. Poucas permanecem sentadas, 
incluindo duas garotas cadeirantes e uma portadora da Síndrome de Down. O portão se fecha. 
As professoras e um professor surgem no pátio e se dirigem às suas filas passando pelos 
alunos que os seguem para as salas. Duas crianças ajudam a levar as cadeirantes para a sala de 
aula, e permanece no pátio então apenas duas turmas, que aguardam sua professora por pelo 
menos uns 8 minutos, quando a secretária vem até o pátio e diz à uma das inspetoras: "Nadir, 
pede pra algum adjunto ir pra sala da Julia porque hoje ela não vem, acabou de ligar". 
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No mesmo instante a inspetora entra para a sala dos professores e volta com uma 
professora que leva a turma para a sala, sorria e conversava com algumas meninas da frente 
da fila, enquanto a outra turma começava uma comemoração por seu professor ter finalmente 
chegado, os alunos ficaram super animados ao verem que a moto ninja vermelha subira a 
rampa e estava sendo estacionada... O professor a desligou, retirou o capacete e foi direto para 
a sala seguido de seus alunos alegres com sua chegada. Então a inspetora mais "velha" saiu da 
salinha de materiais e disse à Nadir: "O João chegou? Ótimo, estamos livres", e entrou 
novamente. A Nadir foi até lá e também ficou, então me voltei para o portão de grade que 
separa o pátio do setor administrativo, e sentei-me numa cadeira de frente da secretaria onde 
creio ser um local de espera por atendimento . Discretamente olhava para dentro, e lá estava a 
secretária no computador, passou alguns minutos ali quieta, então se levantou, ouvi barulho 
de impressora e, de repente ela saiu até o corredorzinho e fixou no quadro acima e ao meu 
lado 2 folhas, onde havia um comunicado da rede para os professores. Na sequência, ela 
pegou outras duas folhas, que creio ser a cópia dos mesmos e colou num caderno e o pôs no 
balcão da secretaria, no cantinho. Voltou para o computador e ficou observando-o como quem 
lê algo. 
Momentos depois, vem a inspetora mais velha e lhe pergunta se há algo para fazer, ela 
diz que há apenas um comunicado a ser levado para os professores dar ciência. É o que a 
inspetora faz. Pega o caderno, uma caneta e volta para o pátio seguindo rumo ao corredor de 
acesso às salas, levar o comunicado para tomar ciência dos professores sobre o que ele diz. 
Ela demora um tempo, afinal, são 11 salas de aula.  
Quando volta, diz que está tudo assinado e volta-se para o pátio. Eu a acompanho e me 
sento num banquinho do lado direito próximo às mesas do refeitório, enquanto ela senta numa 
cadeira do lado esquerdo e começa a enrolar nas mãos pedaços de papel higiênico, cortá-los e 
colocá-los numa caixinha de papelão. Quando parece ter uma quantidade razoável ela pára de 
fazê-lo e fica olhando para o pátio, como quem espera ter o que fazer. 
Enquanto isso, ouço a secretária dizer: "Só um minuto Joana, já tô saindo." e ouço 
risos... Joana é a agente escolar (faxineira) que limpa as salas do administrativo,  ela está com 
um par de luvas, um rodo com pano, um balde com água havia passado por mim no pátio com 
os materiais, saindo de uma salinha ao lado do banheiro masculino. 
Então a secretária sai de seu local de trabalho e dirige-se à salinha de materiais, onde 
permanece por uns 15 minutos aproximadamente, retornando ao seu posto. Vou eu novamente 
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para o corredor de frente com a secretaria e fico a observar, minutos depois abre-se o 
portãozinho lateral de acesso direto ao administrativo, entra a coordenadora (gestora) Nora, 
com ar tranquilo, e me cumprimenta com um "bom dia", pedindo pra que abram o portão 
dizendo: "Ofelia, cheguei!". Nisso a secretária de quem falo até agora, Ofelia se levanta aperta 
uma campainha e o portão elétrico libera o trinco, Nora entra e vai direto para sua sala, que 
pelo visto já foi limpa antes de a Sônia ter limpado a Secretaria. Ela a Joana, passava agora 
pano no banheiro masculino que fica exatamente de frente com essa entrada, pois é o fim do 
pequeno corredor que concentra a salas da gestão, professores, secretaria, sala do AEE, onde 
são atendidas as crianças com Necessidades Educacionais Especiais. Uma professora passa 
por mim e entra para a sala dos professores com uma garrafinha nas mãos, voltando após uns 
2 minutos fechando sua garrafa e voltando para a sala. O movimento está tranquilo, não tem 
muito barulho vindo das salas.  A Ofélia levanta-se de sua mesa com um pincel do tipo piloto 
na mão direita, uma folha de papel na mão esquerda, se vira para um quadro branco atrás de si 
e começa a escrever, curioso pra saber o que era, cheguei até a grade do balcão de 
atendimento e lhe perguntei o que era aquilo, ela me disse que naquele quadro o pessoal da 
secretaria faz o controle dos professores ausentes durante o mês, se foram e por quem foram 
substituídos (qual professor adjunto), e o motivo das ausências, atestado médico, abonada, 
falta justificada ou injustificada, pois isso é que facilita todo o seu trabalho e de todos no 
momento de passar as informações de frequência e movimentação de professores da unidade 
para as planilhas que são enviadas ao setor responsável (departamento pessoal) da Secretaria 
da Educação, e também porque esse registro ajuda na conferência das marcações de horário e 
assinaturas do livro ponto da escola. Eu disse que era um modo interessante de se organizar e 
agradeci por me falar. Voltei ao corredor e continuei observando. Ela terminou o que estava 
fazendo e voltou ao computador onde ficou por algum tempo.  
Eu voltei para o pátio, as inspetoras agora estavam sentadas juntas à grade do portão 
principal conversando e rindo com as duas faxineiras dentre as quais uma era a Sonia. A 
Nadir, inspetora mais "nova" tricotava o que me parecia um cachecol, com duas agulhas de 
tricô em punho e uma bolsinha de papel onde certamente havia seu material. Ficaram lá por 
um bom tempo, observando de longe alguns alunos que vinham para o pátio beberem água ou 
usar o banheiro, olhavam com mais atenção para as meninas que ia primeiro até a caixinha 
onde haviam os papéis higiênicos cortados e organizados, não reclamavam, e o movimento 
dessas crianças pareciam ser normal, sem que demonstrassem estar inibidas com as inspetoras 
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ali. Pegavam o papel, entravam no banheiro, saiam, lavavam as mãos nas pias onde também 
tomam água na parede externa do banheiro e se dirigiam para a sala.  
Eu procurava não olhar muito para as mulheres ali conversando, para que não as 
pudesse coagir de qualquer modo, também me pareceu que todos em geral se familiarizaram 
fácil com minha presença, mas cada qual no seu lugar. Nesse momento, chegou uma outra 
senhora, branca, de cabelos escuros acima dos ombros (redondinho) que eu não havia 
conhecido, foi até as meninas que a abraçaram, perguntaram como estava, e demonstraram 
felicidade. Algum tempo depois de conversarem ali, ela foi até a salinha de materiais e deixou 
lá seus pertences, na volta passou por mim sentado no banquinho e me cumprimentou com 
um "bom dia" e foi para a secretaria. As demais olharam no relógio e ao perceberem que já 
eram quase 9 horas, começaram a guardar as coisas, agulhas e linhas, e a se dispersarem pelo 
pátio, ficaram uns vinte minutos "sumidas", assim como uma outra senhora loira de cabelos 
curtos, jaleco e salto alto que chega e vai direto para a salinha de materiais, tem expressão 
mais séria também. 
Minutos depois, as filas de crianças começaram a se formar nos corredores, estavam se 
preparando para o intervalo que começa às 9:30h. Então, as duas inspetoras e a recém-
chegada começam a trazer para o pátio uma caixa grande de plástico com bolas e cordas, e 
ficam tomando conta, até que uma delas vai até a sala de vídeo e toca o sinal do 1º intervalo. 
As filas nos corredores se dirigem ao balcão do refeitório e outros ficam dispersos pelo pátio, 
pelo tempo de cinco minutos, até que uma boa quantidade de alunos possa comer e depois 
todos brincarem e aproveitarem o recreio... as faxineiras, e a mulher loira de salto e jaleco se 
juntam às inspetoras no pátio e ficam observando as crianças, chamando algumas pelo nome 
por estarem correndo de modo desordenado ou representando algum risco de se machucar ou 
machucar algum colega. 
O intervalo parece ser tranquilo, as faxineiras se dispersam um pouco das inspetoras e 
ficam mais próximas aos banheiros e bebedouros, acredito que para controlar os gastos de 
água e possível "bagunça" nos banheiros. A senhora loira também se une a elas. Passam os 20 
minutos de intervalo, toca o sinal e o pátio vira uma agitação só: crianças correndo para o 
banheiro e bebedouro, inspetoras guardando bolas e cordas que as crianças estavam usando 
nas laterais do pátio em pequenos grupos, e a formação de filas. Logo vem os professores 
dessas turmas e os levam para as salas novamente. E a preparação recomeça para o segundo 
intervalo. Vou até a secretaria e lá está a Ofélia e uma outra secretária numa segunda mesa, 
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sentadas de frente com os computadores. Volto para o pátio e aguardo o segundo sinal, com a 
distância de 10 minutos do intervalo anterior. E assim que começa, percebo que a dinâmica é 
a mesma, apesar de agora os alunos serem maiores do que os anteriores, algumas crianças se 
sentam num palco centralizado ao fundo do pátio, outras nas laterais assim como alguns 
meninos, e os demais na fila da merenda.  De longe vejo duas cozinheiras servindo e uma 
virada para a pia, fazendo algo, que pela distância não vejo o que é. 
Passa um tempo, e são liberadas as cordas, uma bola de vôlei não muito boa onde os 
alunos brincam de arremessar numa cesta de basquete que fica centralizada no alto da parede 
das escadas que levam ao segundo piso da escola onde tem 6 salas de aula, escadas que 
também têm uma ligação com rampas pois a escola é polo de inclusão, tendo uma boa 
quantidade de alunos com dificuldades de locomoção. 
Passa-se o tempo, termina o intervalo, toca o sinal e novamente começa aquele alvoroço 
de crianças e funcionários guardando materiais, indo ao banheiro, bebendo água, formando 
fila, quando os professores vêm e os levam para a sala.  As inspetoras recolhem as cordas e a 
bola, colocam na caixa e levam para a salinha de materiais, uma delas aguarda até que todos 
os professores retirem seus alunos do pátio. As meninas da limpeza se dirigem a uma outra 
salinha e saem de lá as três - pois agora foi possível ver que a loira de jaleco e salto alto, 
também é da limpeza - começando a varrer o pátio.  
São 10:24h e eu encerro por hoje minha observação. 
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ANEXO C 
 
Relato Ampliado – R.A Nº 03  - Terça-feira (18-06-13) 
Diogo Lopes da Silva 
  
09:17h - Entro na escola, cumprimento as secretárias com um "bom dia! Tudo bem?" 
Igualmente cumprimento as inspetoras que me abrem o portão de acesso ao pátio e sigo para 
um banquinho no mesmo, até que os alunos venham ao refeitório comer e eu consiga observar 
o que e como faz as cozinheiras durante o intervalo dos alunos, que é primordialmente o 
horário de servirem a eles a merenda escolar. 
Dez minutos após minha chegada os corredores começam a ter filas, faltam 3 minutos 
para o sinal do recreio, uma das salas mais próximas avança e formam fila no balcão da 
cozinha, a meia porta comercial de lata se levanta, as cozinheiras arrumam no balcao os 
pratos, um baldezinho com talheres, e apoiam sobre ele uma bacia com bananas. Elas parecem 
sérias, não bravas, mas logo toca o sinal e começam a servir a comida. Eles usam pratos de 
vidro e garfo, uma coloca arroz, a outra coloca feijão e uma terceira coloca um pouco de 
salada de pepino, os alunos próprios se servem de uma banana na bacia que está sobre o 
balcão e vão para as mesas se sentarem.  
Percebo que uma delas, a mais "senhora" fica o tempo todo séria, sem esboçar qualquer 
sorriso, simplesmente faz o que tem de fazer, a fila fica menor, uma delas a mais "nova" de 
aparência, sai do balcao, vem até a parte de fora do refeitório onde os alunos colocaram pratos 
e talheres usados sobre uma mesinha e volta com os utensílios sujos para lavar. Fica 
adiantando o serviço, logo a senhora da qual disse antes, pega uma grande pá de plástico duro, 
branca e começa a mexer uma panela grande no fogão industrial que fica bem no centro da 
cozinha, a mais nova lava os pratos e talheres numa pia na parede do lado esquerdo, enquanto 
a outra dá conta de servir a repetição e aos poucos alunos que aparecem pra comer sem terem 
pego a merenda antes. Ela parece-me a mais simpática com as crianças, a que mais se envolve 
quando está em contato com elas servindo a merenda. 
A maioria das crianças ja comeram e estão brincando, então ela recolhe o restante de 
pratos e talheres que estão fora, coloca os restos num mesmo prato e despeja-os num balde q 
está no cantinho da parede sobre uma cadeira. Entra na cozinha e põe na pia, onde a outra 
cozinheira está lavando tudo... nesse momento elas conversam, a mais senhora começa a 
reorganizar os pratos e talheres no balcão, enquanto a "simpática” separa as bananas na bacia 
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para também repor no balcão. Elas revezadamente mexem aos poucos as panelas no fogo, são 
2 grandes, provavelmente com a merenda para o período da tarde. 
A cozinheira mais jovem, termina a louça e pega para servir uma outra bacia menor, 
onde tem a salada, e se posicionam as três novamente no balcão, nem percebi, mas a primeira 
turma ja entrou para a sala e agora tem outras filas nos corredores, são os alunos maiores que 
estão chegando. Toca o sinal e eles se aproximam, a dinâmica segue a mesma, quando a fila 
começa a ser para repetição da comida, a mais jovem se retira para iniciar a lavagem dos 
pratos, as duas continuam. Finalizando mais essa turma, uma recolhe os pratos e talheres 
usados restantes, coloca os restos no balde ao lado e  se junta a outra na pia onde juntas 
terminam uma lavando e a outra enxaguando, enquanto que a terceira delas, começa a passar 
pano úmido nas mesas do refeitório e nos bancos.  
Quando as duas terminam de lavar a louça, verificam a comida no fogo e começam uma 
a passar pano no chão da cozinha, outra a passar pano no chão do refeitório onde as mesas já 
foram limpas. Eu continuo entre o pátio e o refeitório observando, elas sabem que estou 
observando seu trabalho, mas parecem não se importar com o que escrevo em meu caderno. 
Não jogam água no chão, mas passam panos encharcados d'água com removedor, sinto o 
cheiro um tanto forte de longe.   
Elas conversam entre si, mas é bem pouco enquanto estão trabalhando, não vejo muitos 
sorrisos, nem ouço muito suas conversas que parecem ser comedidas - até porque estão 
lidando com alimentos, respirando sobre eles. Aliás, esse detalhe esqueci-me de mencionar 
antes, todas usam toucas nas cabeças para evitar que caiam cabelos na comida, avental branco  
ou azul sobre as roupas, e uma delas usa botas de borracha branca enquanto as outras estão de 
calçados comuns. 
são 10:50h, e por hora encerro minha observação de hoje. 
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ANEXO D 
 
Relato Ampliado – R.A Nº 04  - Quarta-feira (26-06-13) 
Diogo Lopes da Silva 
 
Cheguei na escola as 8:00h, o portão principal estava aberto, um controlador de acesso 
estava observando a entrada dos alunos do 1º ano. Entrei e o cumprimentei, fui direto para a 
sala dos professores guardar uma mochila que carregava. No guichê da secretaria uma 
senhora aguardava atendimento. Passei por ela e vi a Joana limpando a secretaria, passando 
pano ao passo em que sua companheira, a senhora loira de jaleco e salto alto, retirava os 
papéis dos banheiros. Então, me encostei na parede do corredor e fiquei observando. ouvia 
barulho de alguns alunos no pátio. O trânsito de alguns professores passando para a sala dos 
professores e para a secretaria. A Joana terminou de passar o pano na secretaria e se dirigiu à 
sala dos professores enquanto sua companheira lava o banheiro feminino. Ela usa uma 
vassoura em bom estado, um balde com água, um par de luvas amarelas. 
A Joana não usa luvas, passa pano agora na sala da gestão, fazem o serviço o tempo 
todo caladas, não se falam nem falam com ninguém do mesmo modo que todos os que entram 
e saem desses espaços conversando ou não, não dirigem palavra alguma a elas. A 
coordenadora Nora e a inspetora Nadir entram e ficam conversando por um tempo. A Marta, 
uma inspetora readaptada que não estava nos dias de minhas observações na semana anterior, 
entra e participa da conversa.  
Agora, a "loira de salto e jaleco" entra no banheiro masculino e começa a esfregar o 
chão com um pouco de água contida para não dar muito volume, enquanto a Joana passa pano 
molhado no corredor de acesso a todos esses espaços (salas de gestão, professores, AEE, 
secretaria e banheiros). A coordenadora passa para a secretaria e faz algo no computador. 
Entra Neide uma outra secretária que trabalha no período da tarde. A Joana termina o corredor 
e passa pano na sala onde atua a professora do AEE. O controlador de acesso que eu também 
não vi na escola nos dias em que fiz as observações anteriores, passa por mim e fecha o 
portão. A Neide vai até a sala dos professores e volta por 2 vezes, ela nem olha para o chão 
que está ainda úmido. Nisso, chega na escola uma outra moça, parece professora, aperta a 
campainha. o C.A (Controlador de Acesso) abre e ela entra batendo os pés no chão úmido 
sem pano, como quem limpa os pés para entrar -pelo menos percebeu que foi limpo- e se 
dirige até a sala da gestão seguida pela coordenadora Nora. A Joana sai da salinha do AEE e 
coloca o último lixo no saco preto que está na lixeira e faz a troca deste por um saco novo. 
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Sua parceira termina o banheiro masculino, apaga a luz e retira seus materiais. A Joana 
passa um outro pano num móvel no corredor e num quadro de avisos enquanto sua parceira 
leva os materiais para guardar. Elas conversam algo, falam sorrindo e dizem que por conta do 
tempo chuvoso o corredor de acesso ao pátio na frente do guichê da secretaria não precisa de 
(algo que eu não entendo o que disse). Ela põe um lustra móveis sobre uma carteira escolar ao 
lado que sua parceira muda de lugar e começa a passar o pano nesse corredor. Eu dou-lhe um 
sorriso e me retiro dizendo que vou sair para não atrapalhá-la, ela me retribui o sorriso 
silenciosamente.  
Uma senhora chega e entra pisando numa faixa antiderrapante - que segue por todo o 
pátio em lugares específicos - dizendo que ali ela não suja. Elas ficam por um ou dois minutos 
conversando algo baixinho e a Joana volta ao trabalho. Eu estou observando do pátio onde o 
professor de Ed. Física dá sua aula para uma turma.  
A "loira" está limpando o bebedouro do lado do banheiro feminino das crianças e logo 
pega o rodo e começa a passar pano diante deste, no chão, e nas margens do pátio perto do 
portão principal, pois a chuva o deixou com muita água. A Joana usa blusa com as mangas 
arregaçadas, calça jeans e bota de borracha preta, enquanto a companheira usa blusa com um 
jaleco de "professora" por cima, calça jeans e salto alto, além de ter um fone de ouvido apenas 
numa das orelhas.  
Ela se dirige ao lado do banheiro masculino com o pano e passa-o no fim do pátio entra 
a salinha de materiais e a cozinha. Alguns alunos entram no banheiro com aparente cuidado, 
percebendo que está úmido. As duas transitam pelo pátio nessa limpeza sem sorrir, brincar ou 
conversar com ninguém, também não parecem preocupadas por terem acabado de limpar 
enquanto estão pisando. 
O professor de Ed. Fís. continua no pátio trabalhando atividades de cooperação com 
bolas e seu alunos agrupados em duplas. Minutos depois a "loira" sai do banheiro e se senta 
no palco ao fundo do pátio. Os alunos da Ed.Fís. são liberados para irem ao banheiro e 
tomarem água, poucos o fazem. Voltam todos e ela continua sentada no palco. No canto do 
pátio tem um balde pois há um buraco no teto. A Joana está limpando a salinha de materiais. 
Recolhe o lixo. A "loira" vai até lá e fica na porta. As duas conversam. Há 5 baldes brancos 
grandes com sacos de 100 litros para colocarem lixo no pátio. A loira se dirige a uma outra 
salinha ao lado do palco e guarda a vassoura e sai de lá com um novo saco para lixo. 
Não parecem incomodadas com minha presença nem com minhas anotações. Agora foi 
que vi que a Joanaa tem um par de luvas no bolso traseiro de sua calça jeans.  
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Vem duas cozinheiras, percebi pela toquinha branca nos cabelos, elas vêm de luvas de 
borracha arrastando um grande balde com lixo para que o caminhão de coleta seletiva possa 
levar. As meninas da limpeza parecem ter terminado o serviço por hora, ficam na salinha de 
materiais por um bom tempo e saem para o "pit stop". A própria Joana me diz: "O pit stop não 
precisa marcar não hein!" São 9:10h (pelo que percebi, o pit stop é a hora de fumar um 
cigarro).  
Tudo calmo, a única movimentação maior é dos alunos que fazem Ed. Fís. no pátio. São 
9:19h, as meninas da limpeza voltam do "pit stop" juntas, cruzam o pátio e vão para a salinha 
ao lado do palco. 
No REFEITÓRIO o balcão onde é servida a merenda está de porta baixada. 9:30h - A 
porta se levanta e as filas de crianças paradas nos corredores avançam caminhando para a 
merenda, toca o sinal e então inicia o intervalo. Uma das cozinheiras enxuga abobrinha, 
enquanto duas servem a comida - Macarrão com carne moída  e salada de tomate - Do lado, 
uma bacia grande cheia de bananas onde os alunos que quiserem podem se servir. A fila acaba 
rapidamente, elas são tranquilas, conversam, sorriem para os alunos. Se revezam no que 
fazem o tempo todo. Agora, enquanto a "simpática" Jane serve a repetição, a Maria "mais 
jovem" começa a recolher os pratos e talheres e a lavá-los, enquanto a Hildae "senhora mais 
séria" mexe a panela que está no fogo. (como aconteceu na observação anterior)  
A Noemi é muito simpática com as crianças. A comida de uma bacia acaba e ainda há 2 
crianças na fila para a repetição, então ela busca mais comida e serve a eles, inclusive a outros 
que aparecem querendo mais, ela os elogia e bate palmas para uma aluna com necessidades 
educacionais especiais que depositou o prato usado no local correto. Logo, sai da cozinha. 
limpa o prato com restos da aluna no balde no canto da parede. 
Agora são duas lavando pratos e talheres e colocando para escorrer, continuam olhando 
e mexendo as panelas no fogo e conversando. Logo, vem para a fila as turmas menores que 
vão comer um pouco antes dos maiores no segundo intervalo. Elas, as cozinheiras, seguem o 
ritmo. Duas servem a comida enquanto a Ofélia lava as panelas e pratos já recolhidos, quando 
a fila acaba, elas iniciam a faxina nos aparelhos de cortes, no fogão, nos materiais usados 
antes para o preparo da merenda etc. 
Conversam bem mais agora enquanto trabalham, mas não parece ser "discussão", 
apenas conversas que eu não consigo identificar por conta da distância. Consigo apenas 
observar. Elas têm 2 pias, uma grande onde lavam as panelas grandes e outra menor onde 
lavam as louças comuns. A Noemi sai da cozinha, recolhe o restante de pratos, talheres, pega 
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as bacias, joga os restos de comida dos pratos dentro do balde no canto da parede sobre uma 
cadeira e volta para a cozinha continuando a lavagem. 
São 10:50h. O Sinal toca, os alunos formam as filas para voltarem pra as salas. As 
meninas da limpeza se apossam de suas vassouras e pás e começam a varrer rapidamente o 
pátio seguida da limpeza dos banheiros e bebedouros. Agora a Joana está usando as luvas nas 
mãos. Na cozinha a Noemi sai para o refeitório e com um pano e balde começa a limpar as 
mesas e bancos. Também usa luvas. A Hilda separa bananas e seca louça enquanto a Ofélia 
passa pano no chão. O silêncio toma conta do pátio por um bom tempo, só consigo ouvir as 
vozes indecifráveis dos alunos em suas salas de aula. Resolvo dar uma volta pela escola. 
Entro no primeiro corredor e saio no segundo, os corredores estão sem lixo e o piso 
razoavelmente limpo. Então subo as escadas e e contorno os corredores do piso superior que 
está bem mais limpo do que os de baixo. A maioria das salas de aula estão de portas fechadas, 
apenas duas das 6 salas mantém a porta aberta. Não tem nenhuma inspetora na mesinha que 
fica de frente com as escadas, pra controlar a movimentação dos alunos desse andar. Estão 
todas na salinha onde costumam ficar sempre que termina o intervalo e as faxineiras começam 
a limpar o pátio. Desço, vou até a parte externa, me achego perto da quadra de esportes que é 
grande, mas não tem pintura nenhuma no chão, os alambrados laterais estão todos furados e 
em alguns lugares é possível aos alunos passarem para um pequeno espaço também usado 
para diversas atividades, é um cimentado onde tem bancos de concreto. 
 A quadra e o espaço mencionado não tem papéis, rótulos, mas possui muito pó de 
terra, pois uma das laterais da quadra é um barranco. Volto para o pátio pelo outro lado da 
escola, ainda área externa, onde a grama é pouca e bem castigada. São 11:30h, as inspetoras 
começam a abrir os portões e a começar a retirada dos alunos. A saída é normal e tranquila, 
elas começam trazendo das salas os alunos portadores de necessidades especiais, em seguida 
os alunos do transporte escolar que aguardam em filas os respectivos perueiros, e por fim toca 
o sinal permitindo aos alunos que vão embora sozinhos e a entrada dos pais que retiram os 
filhos na sala. Não percebo muita comunicação entre inspetoras e alunos, exceto quando 
pedem pra eles ficarem no lugares, nas filas e aguardar os pais por algum tempo, Os 
professores começam a chegar no pátio e vão ficando nos cantos, próximos à secretaria, uns 
ficam com seus alunos, outros dizem pra eles aguardarem e quando alguém chegar para pegá-
los, avisar à Joana ou à Maura. São 12:02 e  por hora encerro minha observação. 
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ANEXO E 
 
Relato Ampliado – R.A Nº 05 - Sexta-feira (28-06-13) 
Diogo Lopes da Silva 
 
Cheguei na escola, estavam todos os alunos presentes, e alguns professores e os 
inspetores assistindo a um filme chamado "Ponte para Terabitia". Na secretaria estava a 
secretária Ofélia e a coordenadora Nora mexendo no computador. Na cozinha as 3 cozinheiras 
estourando e distribuindo pipocas em saquinhos de papel. O pátio estava limpo e com mais de 
uma centena de cadeiras com alunos sentados assistindo ao filme, que foi projetado numa tela 
branca de modo que ficasse sem reflexo de claridade. 
Um tempo depois, cruzou o pátio as 3 meninas da limpeza trazendo nas mãos vassoura, 
pá e o balde de lixo. Às 10:30, algumas professoras se levantaram, foram até a cozinha e 
começaram a trazer para as crianças os saquinhos com pipocas, distribuindo enquanto as 
cozinheiras preparavam mais, alocando os saquinhos nas bacias para facilitarem a distribuição 
em massa.  
Às 11:27h o filme acabou, os alunos de modo não muito organizados, voltaram para as 
salas cada qual com sua cadeira, logo as meninas da limpeza começaram a varre o pátio com a 
ajuda das inspetoras Marta e Nadir que não demonstraram qualquer resistência ou falta de 
vontade em ajudar e de outras duas alunas. Uma das professoras foi logo desmontando a 
aparelhagem usada para a exibição do filme. 
Terminaram bem rápido e deixaram apenas que as faxineiras tirassem os lixos 
amontoados no centro do pátio. Elas o fizeram, colocaram num dos baldes no pátio e foram 
para a salinha de materiais deixando seus instrumentos sobre o palco, pois logo teriam de ir 
varrer as salas de aula. As crianças foram para a sala já se preparando para irem embora, pois 
assim que acabaram de tirar o lixo do pátio, os monitores do transporte entraram para pegar as 
crianças transportadas e minutos depois os portões foram abertos também para os pais. 
Desse modo finalizo minha observação desse dia. 
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ANEXO F  
 
Relato Ampliado – R.A Nº 06 - Sexta-feira (05-07-13) 
Diogo Lopes da Silva 
 
Hoje ao chegar na escola, me assustei um pouco, ouvi ainda antes de entrar um som alto 
de música, entrei pelo portão da rua lateral à entrada principal, onde o acesso é direto à 
secretaria da escola. Apertei a campainha e logo veio a secretária da escola, a Ofélia, me 
cumprimentando e liberando o portão para que eu pudesse entrar. Perguntei a ela se não havia 
aula, ela disse que não tinha alunos porque era fim de bimestre, os professores já haviam 
fechado notas, e os pais não estavam mais enviando os filhos desde o início da semana e me 
disse para ficar à vontade.  
Então, entrei de certo modo receoso, pois agora todos os professores e demais 
funcionários do período estavam reunidos e eu havia ido com a finalidade de fazer registro do 
que visse. Me acheguei perto os funcionários da limpeza e dos inspetores com quem durante 
as observações tive maior contato, me acolheram super bem, e me disseram pra não ter 
vergonha de me misturar. 
Eu agradeci pelo apoio, guardei minha caneta no bolso da calça e segui a cumprimentar 
as pessoas que estavam presentes... fiquei bastante constrangido por não pertencer de fato 
àquele grupo e de repente ter chegado num momento de confraternização. Durante o tempo 
em que estive lá, que foi bastante restrito, não anotei nada no meu caderno de campo para que 
não despertasse qualquer outra reação constrangedora, mas ao sair de lá, fui para casa, onde 
imediatamente registrei o que me lembrava, a fim de registrar o máximo de detalhes possível 
do que vi. 
Bem, no fim do Pátio entre a salinha de materiais e a cozinha, havia uma mesa do 
refeitório com algumas bacias e fôrmas plásticas contendo carnes e pães de alho, no chão uma 
churrasqueira mediana feita de tambor monitorada por um senhor de meia idade, alto que 
nunca vi antes (provavelmente esposo de alguém). Havia uma outra mesa formando um 
balcão onde as pessoas se serviam das carnes e linguiças, onde havia uma tigela com um 
pouco de farinha.  
Ao lado dessa mesa havia uma outra mesa, onde havia refrigerantes, bacias com 
maionese, vinagrete, arroz branco e salada de alface com tomate, copos, pratos e talheres 
descartáveis. Numa outra mesa ao lado dessa havia dois bolos e três refratários com doces 
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como pudim, mousse e um pote de sorvete napolitano que as pessoas estavam comendo 
acompanhando um bolo gelado.  
No palco, havia uma mesa de som, uma caixa grande onde estava ligado um notebook 
tocando músicas sertanejas variadas. Pelo pátio havia vários grupos espalhados conversando, 
no palco sentadas conversavam duas faxineiras e uma cozinheira. Algumas professoras 
titulares estavam com outras duas professoras adjuntas e o professor de Educação Física 
conversando próximo ao portão principal por onde os alunos normalmente entram. Duas 
outras cozinheiras conversavam entre elas ao lado de um professor. As duas coordenadoras 
educacionais (gestão) estavam sentadas num cantinho do refeitório conversando com algumas 
pessoas que eu nunca vi durante minhas visitas.  
Vi que aparentemente não há uma separação categórica entre os diversos segmentos de 
trabalho, pelo que percebi, todos se respeitam e conversam entre si, quando em situações de 
descontração. Inclusive fiquei de certo modo espantado por ver uma escola onde as pessoas 
não estão agrupadas por categorias de trabalho, pois vi professores conversando com 
faxineiros, inspetores e cozinheiras, de modo recíproco. Se há alguma restrição ou 
discriminação entre categorias de trabalho, as cenas que presenciei não demonstraram.  
Contudo percebi que as pessoas que menos se socializaram foram as cozinheiras Hilda 
e Janete, e as faxineiras Joana e a "loira" com os grupos de professores. Ficaram mais entre si. 
Também não presenciei nenhuma situação em que algum grupo dentre os vários grupinhos 
espalhados pelo pátio pudessem sugerir-me "estar fofocando" sobre algum outro colega. 
O pátio estava limpo, provavelmente o haviam lavado no dia anterior, os corredores 
também limpos. O refeitório todo organizado, o balcão onde servem a merenda fechado. 
Notei que todos estavam tranquilos durante a confraternização, exceto a Ofélia, auxiliar de 
Secretaria, pois sempre que o telefone tocava ela corria para atende-lo, e volta e meia ela 
ficava na secretaria por um tempinho, pois como ela já havia dito antes (quando do 
mapeamento das rotinas) que o trabalho na secretaria praticamente não para, é muito 
documento pra ler, pra preencher, encaminhar, e-mails, etc. 
Eu, comi um pouco da salada de maionese e uns pedaços de carne e linguiça, tomei um 
copo de refrigerante e me despedi discretamente da gestão e da secretária da escola, que me 
disseram para me tranquilizar e permanecer, mas sinceramente, eu estava sem jeito para ficar, 
pois foi de fato uma situação inusitada. Permaneci nesse dia pelo prazo de uns 50 minutos e 
me retirei.  
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ANEXO  G 
 
Relato Ampliado – R.A Nº 07  - Quarta-feira (07-08-13) 
Diogo Lopes da Silva 
Hoje voltei à escola, chego às 7h, acabara de tocar o sinal da entrada... os alunos 
voltaram do recesso escolar no dia 1, quinta-feira passada. Entro e algumas crianças me 
cumprimentam, “Oi Tio...”, outras ficam olhando, apesar de antes do recesso parecerem estar 
acostumados com minhas visitas... entram algumas correndo, outras andando. A Shirley, uma 
das inspetoras está no portão recebendo-as. Alguns pais e responsáveis também, esperando 
que o portão se feche. Do lado de fora percebi que havia poucos carros de professores em 
relação a outros dias e constato quando entro na sala dos professores que pelo menos três 
ainda não chegaram. Guardo minha mochila no canto da sala sobre um pequeno armário e me 
retiro para o pátio para acompanhar a entrada dos alunos. 
Uma outra inspetora (Maura) bate o sinal, e as crianças que estão no refeitório 
começam a correr para a fila, a Nadir fecha o portão principal e sobe para o pátio onde 
observa a formação das filas, enquanto a Maura apressa as crianças que ainda estão “no meio” 
do café. 
A cozinheira limpa o balcão com um pano e baixa a porta, do lado do balcão tem uma 
bacia grande onde as crianças devolvem a caneca na qual tomaram o leite. 
Os professores saem da sala onde estavam e vêm para o pátio, conforme vão 
aparecendo diante das filas estas já os seguem para as salas de aula. Sobram no pátio 3 filas. 
A Ofélia pede pra Maura colocar os alunos na sala  enquanto vai tentar localizar e falar com 
os professores dos mesmos. 
Minutos depois, ela volta ao pátio e segue para o corredor, a Maura na porta da 
primeira sala que é de um 5º ano, do início do corredor Nadir diz em voz alta: “Tê! O João tá 
atrasado mas vem, a Léia também e a Julia não vem hoje!” Ela volta na direção da secretaria e 
logo sai de lá uma professora Adjunta pra ficar na sala da Julia. Às 7:29h chega a Ofelia, 
auxiliar de secretaria junto com a professora que estava atrasada a Léia...a sala dela é 
tranquila, por isso estava sozinha. O balcão da secretaria é aberto. A Nadir vai até a sala do 
João onde está a Maura e as duas vêm com a turma para a sala de vídeo, ligam a TV e deixam 
os alunos assistindo algo até que o professor deles chegue. A Maura fica com a turma na sala 
de vídeo também. 
A Joana da limpeza e uma outra companheira saem da salinha onde ficam perto do 
banheiro masculino e cada uma com luvas nas mãos e um saco de lixo preto pequeno entram 
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nos banheiros pra retirar papéis. Em seguida saem, e jogam os saquinhos num saco maior e 
voltam-se para a salinha de onde saem novamente com um balde, vassoura e rodo e panos. 
Elas seguem pelo pátio, passam por mim, me cumprimentam com um “Bom dia” e vão para a 
secretaria, onde começam a limpeza do setor administrativo.  
7:50h a Ofélia vai até o portão principal e o abre novamente para a entrada dos alunos 
do 1º ano pois a carga horária destes é menor do que dos demais, então entram uma hora mais 
tarde e saem todos no mesmo horário. Os procedimentos de recepção, café e entrada para as 
salas são os mesmos. As professoras chegaram no horário, pegaram suas filas (são 2 turmas) e 
foram para as salas. Os alunos menores não correm muito no pátio, são mais quietos e 
também estão mais sonolentos. 
Me levanto, e vou me sentar no palco centralizado na parede ao fundo do pátio, de lá é 
possível observar o refeitório todo... a cozinheira que está sozinha por enquanto, abaixa 
novamente a porta do balcão onde serviu o segundo café, e sai da cozinha com um pequeno 
balde com água e um pano que molha na água e passa sobre as mesas do refeitório e sobre os 
banquinhos. Os restos e migalhas das mesas ela puxa com o pano para dentro do balde e ao 
terminar isso, volta pra cozinha e sai de lá com um rodo já com pano úmido e passa pelo chão 
do espaço que não é muito grande apesar de a escola ser enorme. Chega uma outra 
companheira de trabalho, chamada Janete e entra na cozinha. 
A primeira a cumprimenta e continua a limpar, parece sussurrar alguma canção 
durante todo o tempo enquanto limpa.  
As meninas da limpeza saem do setor administrativo, voltando para o pátio, seguem 
para a salinha e voltam com seus rodos e panos e baldes para os banheiros. Cada uma entra 
num. 
Às 8:35 aproximadamente chega o professor João, provavelmente entrou pelo portão 
da secretaria, cruza o pátio já com seus alunos o seguindo em direção à sala de aula, sorri 
falando com os alunos. Eu retorno pro banquinho onde eu estava no início da manhã. 
De vez em quando vem alguns alunos beber água, alguns entram no banheiro que 
ainda está sendo limpo, mas não são muitos.  
A Maura desliga a TV e sai da sala de vídeo e segue para a salinha onde costumam 
ficar os inspetores e os outros quando não estão realizando algum trabalho. 
9:00h chegam algumas pessoas pelo portão da secretaria. Cruzam o pátio uma senhora 
da limpeza (Rosa) e duas outras inspetoras (Vilma e Marta). Vão todas para a salinha onde 
ficam até o horário do intervalo que começa às 9:30h. 
126 
Toca o sinal do intervalo, sai metade das turmas (primeiro os alunos maiores), a fila 
para a merenda não é tão concorrida, prevalece a correria no pátio, mesmo com o fato de as 
inspetoras liberarem brincadeiras após 5 minutos (tempo que eles poderiam comer), quando 
passa esse tempo, alguns lançam uma bola ao cesto de basquete no alto da parede próximo à 
escada do piso superior, outros brincam de pular corda, e o restante corre, há também os que 
procuram os bancos na lateral do pátio e no palco e se sentam. Depois de 20 minutos, toca o 
sinal, os professores começam a pegar as turmas e voltar para as salas, e começa a preparação 
do segundo intervalo. As inspetoras, faxineiras, estão todas no pátio pois nesses momentos 
todos devem participar observando e cuidando dos alunos. Elas ficam olhando, conversando 
entre si durante todo o tempo do intervalo, não as vejo brincando com eles ou intervindo nas 
brincadeiras, nem mesmo estão próximas ao refeitório. 
Uma delas sai da conversa e vai tocar o sinal para o segundo intervalo, tudo muito 
parecido com o primeiro, porém mais tranquilo, são os alunos menores... após 20 minutos, 
toca o sinal e os alunos vão ao banheiro e aos bebedouros, tomam água e fazem fila, tem 
maior organização agora, as inspetoras e faxineiras não dizem nada, apenas pedem a bola e as 
cordas e vão guardar. 
As professoras vêm ao pátio pega suas turmas e vão para a sala. Os inspetores agora se 
dispersam e as 3 faxineiras começam a varrer o pátio pelas pontas até juntarem o lixo no 
centro deste. Percebi que quando termina o segundo intervalo o volume de papeis de bala, de 
salgadinhos e chicletes no chão é grande. Mesmo com um balde grande de lixo ao lado do 
pátio os alunos jogam muito lixo no chão, que também está muito sujo. 
As faxineiras terminam de varrer e começam a lavar o pátio, assim que percebo isso eu 
me retiro do pátio e fico no corredorzinho de frente com o guichê de atendimento da 
secretaria, de onde é possível visualizar o trabalho. As inspetoras estão na salinha, uma delas 
está no corredor do piso superior, a vi passando com algo nas mãos, e já tinha notado antes 
que lá em cima tem no corredor uma mesa e cadeira, como essas das salas de aula. 
Provavelmente pra que elas controlem a movimentação por lá também. 
 Logo sobem as faxineiras com baldes com água, rodo e vassoura, iniciam a lavagem 
pelos corredores do piso superior e as rampas de acesso para os cadeirantes, quando chegam 
com a água suja e iniciam a lavagem do pátio, duas delas vão jogando água e esfregando, 
enquanto a outra vem atrás empurrando a água da sujeira com o rodo até que terminem o 
serviço. As 11:20 está tudo limpinho e secando rapidamente, pois o pátio é bastante arejado. 
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As inspetoras começam a sair de seus lugares e a se movimentarem mais pelos 
corredores, pois precisam liberar primeiro os alunos com necessidades educacionais especiais, 
pra depois os alunos do transporte e enfim o restante das crianças. 
A Nadir e Joana sobem as escadas e descem com duas alunas cadeirantes, a Marta vai 
até a sala do 5º ano e busca a Monica também cadeirante além de ter paralisia cerebral e a 
Vivi portadora da Síndrome de Down... trazem todas para o pátio e as deixam no cantinho até 
serem uma a uma conduzidas até a perua escolar, exceto a Vivi  pois seu pai a busca todos os 
dias. 
A Vilma abre o portão e deixa entrar os “tios do transporte”, e, após essa retirada, a 
Nadir bate o sinal enquanto a Vilma abre o portão principal e os alunos que vão pra casa 
sozinhos começam a sair correndo. Passados uns 5 minutos disso, os pais entram e retiram 
seus filhos, parece-me que é tranquila essa saída, são 11:55 e só restam poucos alunos que não 
vieram buscar e que são deixados aos cuidados das inspetoras agora. Os professores aguardam 
ansiosamente no pátio até que dê 12:00h, e as faxineiras começam a subir as escadas com suas 
vassouras, vão varrer as salas para o período da tarde. 
Os professores aos poucos faltando um ou dois minutos ainda já começam a se 
despedir e a saírem da escola... e desse modo encerro mais um dia de observação. 
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ANEXO H 
Relato Ampliado – R.A Nº 08 - quinta-feira (08-08-13) 
Diogo Lopes da Silva 
Início mais um dia de observação em campo na EMEF. Ignez de Castro. São 7:08h, os 
alunos já entraram para as salas, chego e entro pelo portão da secretaria pois o portão 
principal já se encontra fechado. Toco a campainha para que alguém libere a trava elétrica do 
portão que dá acesso ao guichê de atendimento, sala dos professores, gestão e do A.E.E. A 
Ofélia, auxiliar de Secretaria vem contente aperta o botão, libera a trava e diz: “Bom dia Dotô, 
tudo bem?” eu rio e respondo: “Doutor? É tô pensando, quem sabe um dia? Bom dia Ofelia 
graças a Deus tudo ótimo!!!” ela volta pra sua mesa e continua a fazer algo no computador. 
Eu entro, vou até a sala dos professores e guardo minha mochila, retirando dela meu 
caderninho e uma caneta apenas. Não há ninguém na sala, saio de lá e me dirijo ao pátio onde 
costumo ficar observando o movimento na escola. 
As inspetoras não estão no pátio, o pessoal da limpeza também não. Da cozinha com o 
balcão fechado só ouço barulho de canecas e água, provavelmente estão lavando a louça do 
primeiro café. 
O silêncio dura por quase uma hora, até que surge uma das cozinheiras que acaba de 
chegar, toda eufórica, pois parecia atrasada também e, em seguida aparecem no pátio a Nadir 
e a Maura que me cumprimentam e seguem uma para a secretaria e outra para o portão 
principal, o abre e deixa que as crianças entrem dizendo em voz alta: “Podem ir pro refeitório 
crianças, vão tomar o café e depois fiquem na fila de vocês!” Nem todos a ouvem, a maioria 
fica direto na fila, poucos tomam café na escola, são crianças de 2 salas de 1º ano. 
Passam-se uns 10 minutos e o portão se fecha, a Nadir entra e a Maura junto com ela 
apressam as crianças do café batendo palmas e dizendo: “vamo, vamo criançada, banheiro, 
água e fila. Já deu a hora da aula, vamos!” Nesse instante aparece uma das professoras e fica 
em frente à fila aguardando que todos os seus alunos cheguem... então se vira de costas pra 
eles, pega nas mãos dos primeiros alunos da fila que está dividida entre meninas e meninos e 
segue para a classe. Ela tem expressão séria, e seus alunos parecem bem comportados, 
seguem-na todos bem quietos. 
A outra turma continua no pátio, então a Nadir diz pra Maura dar uma olhada neles 
porque vai tentar localizar a professora, segue para a secretaria e volta de lá dizendo que a 
professora Karen já está chegando, que ficou presa no trânsito. Então a Maura chama a turma 
para segui-la e a leva para a sala de aula que fica no fim do corredor do lado direito do piso 
térreo.  
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Como de rotina, duas faxineiras saem da salinha onde ficam ao lado do banheiro 
masculino de alunos e se dirigem com pano, balde, rodo e vassouras à secretaria, vão limpar o 
setor administrativo. Eu as acompanho, mudo de lugar e fico de frente com o corredorzinho 
que dá acesso à todas as salas desse espaço (sala da gestão, do AEE, dos professores, banheiro 
e Secretaria). Dali as observo, elas como em outras vezes raramente se falam enquanto 
trabalham. Uma delas, a “loira de salto alto, com jaleco e um fone num dos ouvidos e luva, 
tem aparência mais sisuda” a outra a joana, aparentemente mais simpática, não usa luvas nas 
mãos nesse momento, mas as vejo no bolso de trás de sua calça jeans. Cada uma delas limpam 
duas salas e um banheiro, divisão exata do trabalho em relação à quantidade de espaços nesse 
setor da escola. Cochicham às vezes uma com a outra em tom baixo, não consigo entender o 
que dizem... o serviço dura por volta de 15 minutos. Quando terminam e vêm na direção do 
corredorzinho onde estou, me retiro e volto para o pátio. Uma delas termina de passar o pano 
molhado e secar enquanto a outra segue para a salinha onde ficam e guardam seus materiais 
de trabalho.  
Finalmente a professora do 1º ano que estava no trânsito chega eufórica e vai 
apressadamente para a sala, nem me viu sentado na lateral do pátio, a sigo com os olhos até 
sua sala de onde volta a Maura, que vai até a salinha dos inspetores, pega uma sacola de papel 
e se dirige até o portão de grade que separa o pátio do acesso ao portão principal de entrada e 
saída da escola. Lá, ela se senta e começa a tricotar algo. O local está ensolarado, logo se 
juntam a ela a Nadir também com uma peça para tricotar. As meninas da limpeza passam por 
mim, e pelo protão de grade onde as outras tricotam e seguem para fora, num espaço que fica 
pra trás da sala dos professores e gestão, onde costumam fumar. 
São 9:03, aparece no pátio comentando sobre o sol outras duas inspetoras readaptadas, 
uma é a Vilma e a outra é a Marta... esta puxa uma cadeira no canto e se senta ao sol junto 
com as outras, a Vilma se senta na sombra próximo a uma caixa de papelão com um pouco de 
papel higiênico dobrado. Ela então, se levanta, vai até a salinha das meninas da limpeza e 
volta com outro rolo de papel e começa a cortar e dobrar um pouco mais e a colocar na 
caixinha.  Durante todo esse tempo, alguns alunos vêm ao banheiro, as meninas vão até a 
caixa e pegam um pedaço de papel, não pedem nem perguntam nada, simplesmente pegam, 
perecem já estar habituadas a isso. Os meninos quando vêm ao banheiro e parecem sair com 
mais frequência, raramente pegam papel na caixa, vão direto pro banheiro, percebo que vários 
deles ignoram a pia com torneiras na parede externa do sanitário e vão direto pra sala. As 
meninas eu não reparei se lavam sempre as mãos quando saem do banheiro. Algumas eu vi 
lavando, mas não consigo dizer se é a maioria ou não que o faz. 
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Chegou nesse interim, a “faxineira” que entra às 9h (Rosa), foi para a salinha e ficou 
até que tocou o sinal do intervalo 9:30h...as inspetoras guardaram seus “passatempos” e 
voltaram para o pátio onde ficaram conversando entre si e observando os alunos no pátio. 
Após uns 5 minutos, a Nadir se dirigiu até uma caixa no canto do pátio e tirou de lá, 3 
cordas e uma bola de vôlei meio murcha que substitui a bola de basquete, e com a qual os 
alunos brincam de bola ao cesto. 
Vou também com minha caneta no bolso e meu caderno embaixo do braço para a fila 
da merenda, os alunos ficam olhando surpresos e cochichando entre si, eu chego no balcão, 
cumprimento as cozinheiras, 2 delas estão servindo e outra mexendo uma panela no fogo. 
Pergunto se posso comer também, e logo uma delas diz: “claro que sim, professô, vai 
ser PF ou por Kilo?” e cai na risada, ela continua: “brincadeira professô, pode comer sim, 
fique à vontade viu!” eu sorrio e balanço a cabeça em sinal de agradecimento e pego o garfo, 
em seguida o prato contendo arroz, feijão e isca de carne ao molho. O cheiro é muito bom, 
então me sento no cantinho de uma mesa no refeitório. Logo percebo que várias crianças se 
sentaram ao meu lado, como quem está muito curioso... eu olho pra um garotinho à minha 
frente e digo: “boa comida ne? Muito gostosa... é assim sempre?” Ele meio envergonhado dá 
risada e balança a cabeça afirmando que sim. Uma menininha do meu lado diz: “tio, eu como 
2 vezes todo dia, porque a comida daqui é muito gostosa”. Eu digo... “hum...percebi, ta muito 
boa mesmo! E as tias sempre deixam você repetir?” 
Ela diz: “Deixa, só às vezes, quando dá pão com salsicha, ou nas festinhas que a gente 
só pode pegar uma vez...e também quando a gente sai da sala atrasado, daí não dá tempo de 
repetir...”  
O garotinho que estava rindo à minha frente, se levantou e foi pra fila novamente, 
conseguiu repetir e voltou, a garotinha começou a apressar para conseguir pegar mais, e um 
outro menino na mesma mesa disse “tio, quando a gente vai lá mais de duas vezes, aquela tia 
magrinha, toma o prato e diz que a gente já comeu muito, ela já pegou de mim”. Ele diz isso 
apontando para a Hilda que é uma senhora magrinha e bem sisuda que raramente sorri, é 
bastante séria. 
Eu termino de comer, me retiro da mesa e guardo o prato e talheres, passo pelo balcão 
agradeço as meninas dizendo-lhes que a comida estava muito boa, o que de fato estava, vou 
até o bebedouro, tomo um pouco de água e volto a me sentar no canto do pátio pra fazer o 
registro do que aconteceu na mesa enquanto eu comia. 
Tocou o sinal, os alunos começaram a correr para o pátio, para o banheiro, para as 
filas até que seus professores saíram da sala dos profs. e foram para a sala de aula. Faz-se no 
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pátio um silêncio de dez minutos e logo começa o outro intervalo que é menos barulhento, 
mas ainda bem agitado. Os comportamentos de alunos e funcionários seguem muito parecidos 
com o primeiro intervalo, até que toca o sinal e os professores os levam para a classe.  
Então, novamente observo o chão do pátio, que havia sido lavado no dia anterior, está 
ainda limpo de sujeira fixa, mas tem novamente bastante lixo de comidas, salgadinhos, 
chicletes e outras embalagens no chão, me parece que os alunos não percebem ou não sabem 
onde está o tambor pra pôr o lixo, e ele é visível próximo a uma pilastra que divide o 
refeitório do pátio. 
As inspetoras guardam as cordas e bolas, a Vilma sobe para o piso superior onde vai 
observar os corredores de cima, que parecem muito tranquilos, tem muito pouco barulho e 
movimentação nos corredores de cima, a Nadir e a Joana voltam para o Tricôt e a Marta senta 
também com uma revista nas mãos. As meninas da limpeza, varrem o pátio, juntam o lixo, 
assim como os lixos dos banheiros e colocam num saco único. A Rosa e a Joana começam a 
lavar os banheiros enquanto a “loira de jaleco e salto” se dirige com uma vassoura para a parte 
de fora do pátio, e segue em direção ao lado externo da escola. Foi varrer as calçadas em volta 
do prédio. 
Sigo até o palco e observo a cozinha, duas estavam na pia, e a Roseli sai para limpar as 
mesas e bancos do refeitório. Ao terminar ela entra na cozinha e sai novamente com um pano 
no rodo e um balde com água, começa a passar pano no chão, de novo, cantarolando algo que 
não consigo entender pois tá baixinho o som. Quando ela termina, me aproximo e a elogio 
pela comida, pois estava de fato muito boa e então ficamos por mais de uma hora conversando 
sobre a comida da escola, sobre o trabalho que elas tem pra fazer, sobre o cardápio, sobre o 
fato de professores comerem ou não, as sobras, o desperdício, enfim, engatamos uma 
conversa longa mas muito proveitosa pra mim. 
Nessa conversa, ela disse que gosta muito do que faz, que na verdade se ela pudesse 
faria outra coisa, mas na idade em que está, passando dos 40 anos, já é mais complicado. 
Disse que tem o sonho de fazer uma faculdade de Serviço Social, mas não tem condições para 
isso, e também que ama as questões e a área de Direito. Disse que entrou nesse serviço porque 
estava precisando trabalhar e porque já havia tido a experiência de ser cozinheira numa rede 
de supermercados onde aprendeu tudo o que sabe fazer. Ela começou a falar dessa cozinha 
industrial com muito saudosismo, dizendo que lá eles tinha uma preocupação muito grande 
com a saúde das pessoas que comiam suas comidas, que ensinavam a importância da 
higienização dos alimentos e da manipulação. Que nesse lugar, havia uma preocupação com a 
utilização máxima de tudo o que se tinha, evitando o desperdício, disse que os funcionários 
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tinham cursos constantes sobre aproveitamento de alimentos, de cascas, talos, tanto em pratos, 
como em sucos e farofas.  
Nesse momento ela começou a fazer uma comparação com a cozinha das escolas da 
prefeitura e o setor de merenda escolar, pois é bastante desorganizado, a chefia é muito 
distante e tem de controlar as cozinhas de uma rede muito grande deixando muito a desejar na 
inspeção, acompanhamento e orientação do trabalho o que pra ela, resulta numa falta de 
qualidade da merenda escolar, porque ela não pode com toda sua experiência chamar à 
atenção ou ditar regras para suas companheiras de trabalho. Notei que ela fala com certa 
angústia sobre isso, por conta de toda a preparação que teve no trato com alimentos e toda a 
formação para o preparo de refeições, que não pode ser praticado no ambiente escolar por 
conta da estrutura e das condições de trabalho a que está submetida. 
Ela disse que o tempo para o preparo das merendas é apertado e que isso dificulta a 
variação do cardápio. Disse que já viu que muitos colegas não se preocupam em lavar frutas 
como bananas e outras que se tira a casca externa por não julgarem importante, mas que ela 
quando é possível sempre o faz, porque mesmo em bananas e laranjas onde o aluno não ingere 
a casca pode passar aranhas ou outros insetos durante a noite, e isso pode afetar o alimento 
que está no interior da fruta e consequentemente a saúde da criança. 
Ela disse que o grande motivo que a levou a sair do trabalho na rede de 
supermercados, é que o cargo que ela exerce lhe oferecia a estabilidade que não tinha naquele, 
pois seria concursada, logo, não corria o risco de ficar desempregada. Mas sente que a 
“prefeitura” poderia se importar mais com a questão da qualidade do trabalho na merenda 
escolar e oferecer formações específicas para os funcionários das cozinhas escolares a fim de 
cobrar-lhes maior zelo com os alimentos, com a higienização, manipulação destes e com 
maior empenho quando servirem aos alunos, pois ao tentar convencer um aluno a provar algo 
que ele rejeita no prato, ao dizer a ele que é bom, que faz bem à saúde, que evita doenças e 
que o deixa forte, o funcionário também está educando, e por isso ela declara ter essa conduta, 
pois diz que esse é o tratamento que esperaria de uma escola para com um filho (a), ou 
parente seu. 
Segundo ela, a gestão da escola que é a chefia imediata, não intervém no trabalho 
delas, não reclama da comida, nem sugere nada além do que já fazem, também não participa, 
não acompanha em momento algum o processo de preparação da merenda, e isso para ela é 
um tanto ruim, porque não demonstra uma preocupação com o que se faz e como se faz, o que 
sugere que não há assim, a preocupação com o que os alunos da escola estão comendo ou não. 
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  Foi uma conversa bastante agradável, o que a coloca no meu foco de pessoas para a 
entrevista. E como estava chegando o horário de saída dos alunos a gente se despediu e logo 
fiz o convite para a entrevista o que ela disse aceitar com o maior prazer, e voltei para o pátio 
onde acompanhei a saída dos alunos na mesma ordem de ontem: primeiro os alunos 
portadores de necessidades educacionais especiais do transporte, depois os alunos de 
transportes escolar seguidos dos alunos que vão sozinhos para casa e por fim, a entrada dos 
pais que retiram os filhos nas salas. A Saída foi tranquila, as inspetoras estavam todas no pátio 
controlando os portões para que não houvesse qualquer erro na saída, e por último saíram os 
professores com os alunos que sobraram e que deixaram sob os cuidados dos inspetores, pois 
iriam embora. Assim que os professores começaram a vir para o pátio, as meninas da limpeza 
começaram subir com vassouras e pás, para varrerem as salas, visto que são 14 salas para 
apenas 3 mulheres darem conta no prazo de 1 hora, pois às 13h entram os alunos do período 
da tarde! 
Assim, encerro mais um período de observações! 
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ANEXO I 
 
Relato Ampliado – R.A Nº 09 - segunda-feira (26-08-13) 
Diogo Lopes da Silva 
Cheguei na escola hoje às 6:40h, entrei pelo portão de acesso à secretaria, na lateral da 
escola, cruzei o primeiro portão de grade, os demais portões internos estavam abertos, tanto o 
que dá acesso à sala dos professores quanto o que permite acesso ao pátio, para onde segui, 
sentando-me num dos banquinhos que ficam encostados na parede, de onde esperava a 
abertura do portão principal aos alunos. Logo a Nadir saiu da salinha ao lado do refeitório e 
passou por mim, me cumprimentou sorridente com um bom dia e entrou rumo à secretaria que 
ainda estava vazia. Após ela, seguiu a Maura, que foi para o portão de grade do pátio e o abriu 
e em seguida desceu as escadas para abrir também o portão principal. A Nadir voltou da 
secretaria e foi também em direção ao portão principal, porém parou no início das escadas 
fazendo um sinal de joia pra Maura que imediatamente abriu o portão. As crianças foram 
entrando, algumas correndo, outras a passos lentos, demonstrando muito sono, mas a maioria 
de modo natural, sem lentidão nem pressa. Algumas foram direto para o balcão do refeitório 
que se abriu ao perceber que os alunos entraram. Uma das duas cozinheiras que lá estavam 
colocava algo no copo pra que eles tomassem enquanto as próprias crianças se serviam de 
bolachas contidas numa bacia media. 
A cozinheira que estava lá era uma senhora baixinha, morena, simpática que por vezes 
falava algo com uma criança e outra enquanto a fila passava. Numa dessas vezes insistiu por 
pelo menos três vezes que uma criança pegasse a caneca com a bebida. A criança pegou e foi  
para uma mesa sentar-se. As demais crianças que não queriam tomar café ficavam  no pátio, a 
maioria nas suas devidas filas, enquanto que um numero pequeno corria e se jogava pelo 
chão, brincando. A Maura no portão recebendo as crianças e aguardando dar 7h para fechar o 
portão, e a Shirley olhando as crianças. Logo, ouço vozes na secretaria, é a Ofelia (Auxiliar de 
Secretaria) quem chegou, alguns instantes depois chegou no portão do pátio e disse para a 
Nadir que a professora Joice faltaria e que a professora Juliachegaria atrasada.  
A inspetora, olhou para o relógio, olhou para mim sentado no banco e disse em tom de 
irritação: Pô! Isso é hora de avisar que não vem? Ta virando festa já. Ao mesmo tempo 
virou-se para as crianças e disse em voz alta: Os alunos da professora Julia, podem entrar na 
sala de vídeo e esperar um pouquinho, a professora já tá chegando! Foi rumo à secretaria e 
logo voltou, deu uma olhada em direção ao portão e tocou o sinal. Os professores apareceram 
no pátio e foram “pegando” suas filas e seguindo para a salas de aula, a turma da Julia foi para 
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a sala de vídeo onde ficou com a Maura por aproximadamente 40 minutos quando a 
professora chegou, esbaforida e os chamou para a sala. Enquanto isso, a Joana e a Cassia 
saem da salinha entre o palco e o banheiro masculino em direção à secretaria, elas trazem nas 
mãos balde com água, pano e um rodo cada uma. Passam por mim, cumprimentam-me 
timidamente com um sorriso e seguem. Saio do pátio e sigo pelos corredores do térreo, depois 
pelos do 1º andar... a maioria das portas estão fechadas, não há barulho nas salas, fico por 
alguns minutos no andar de cima numa cadeira com carteira escolar onde normalmente uma 
das inspetoras ficam para garantir ordem nos corredores e dar suporte a algum professor. Ao 
descer. Volto para o pátio que está vazio. As meninas da limpeza agora estão finalizando o 
corredorzinho que dá acesso à secretaria e o pátio, onde se faz também o atendimento à 
população através de um balcão com grade. Ao terminar as duas seguiram para a salinha 
novamente, e saíram de lá rumo ao portão principal, dando a volta para trás da escola rumo ao 
lugarzinho onde fumam. A Nadir veio para o pátio, colocou uma cadeira perto do portão 
principal e sentou-se ali, com uma sacola de papel de onde tirou uma lã e um par de agulhas 
de tricô, começando a tricotar. Logo se juntou a ela a Maura com um jornal nas mãos. 
Ficaram ali por uns minutos. Então chegaram na escola a Vilma e a Marta, duas inspetoras 
readaptadas e também a Rosa, a Agente Escolar (faxineira) que entra às 9h. Ao ver as 
meninas chegarem, a Nadir se levantou e foi guardar as coisas, enquanto a Maura continuou 
agora com uma caneta, escrevendo algo no jornal o que eu imagino ser preenchimento de 
palavras cruzadas. A Nadir volta da salinha e fala para a  e para a Vilma pegarem os materiais 
na sala de vídeo. Elas tiram de lá cordas, uma bola e alguns bambolês, colocam num cantinho 
do pátio e logo batem o sinal. Saem algumas turmas, a porta do balcão no refeitório se abre, 
agora tem 3 cozinheiras, duas servindo e uma na pia, me aproximo, me sento junto a uma das 
mesas e observo o momento do intervalo. A cozinheira Roseli, a baixinha morena é simpática 
com as crianças, a Janete a que está com ela no balcão tem expressão mais séria, não sorri 
nem interage conversando com as crianças, e a outra cozinheira está na pia, fazendo algo.  A 
merenda é arroz, feijão e tirinhas de carne cozida., a fila é grande, e quase não cabe crianças 
nas mesas do refeitório, me levanto, dou lugar a uma criança e sigo pra perto do balcão, puxo 
conversa com a Roseli, elogiando o cheiro da comida e a aparência, ela me oferece um prato 
que recuso por ainda estar cedo e por ter tomado café em casa. A fila não para, crianças 
voltam para o final para repetirem, então, após servir algumas repetições, toca o sinal, e ela 
diz em voz alta: Êeeeeh! Guardem os pratos, acabou o intervalo! E reforça o encerramento, 
acenando cruzando os braços e mãos. As crianças desfazem a fila e vão guardar os pratos, 
algumas delas, nitidamente decepcionadas com o sinal. A Janete sai da cozinha vai até o lado 
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de fora e recolhe os pratos vazios e os talheres, enquanto a Roseli tapa as panelas, repõe os 
pratos limpos e talheres no balcão para o próximo intervalo e diz que há dias em que tem de 
quase que implorar pra que os alunos comam, dizendo que o alimento faz bem, que ajuda a 
preservar a saúde, que a salada deixa o corpo mais forte e protegido, disse que faz uma série 
de intervenções pra que as crianças aprendam a gostar e valorizar a merenda da escola. A 
cozinheira que estava na pia, completou o diálogo dizendo que agora tem bem menos comida 
na lavagem, no lixo, que antes, as crianças desperdiçavam muita comida, mas que na verdade 
isso se deve ao fato de não serem ensinadas sobre a importância de alguns alimentos, por isso 
elas se preocupam em fazer com que eles pelo menos provem a comida, disse que colocam 
pouquinho no prato e diz que se a criança gostar pode voltar pra pegar mais, mas que pelo 
menos o pouquinho ela deve comer pra não estragar, porque tem que cuidar da saúde e 
também dizem que muitas crianças não têm comida e que por isso ela deve aproveitar o que 
tem. 
Em seguida, todas estavam na pia, duas lavando mais pratos e talheres, e a outra 
adiantando a merenda do outro período. Percebi uma união no trabalho, por várias vezes 
inclusive em outras observações notei que não há uma divisão exata do que cada uma faz, elas 
fazem o que está na vez. A Sueli me pediu desculpas por não poder dar muita atenção agora, 
porque essa hora é mais puxada. Eu agradeci e me retirei dali para que pudessem fazer o 
serviço tranquilamente, pois têm apenas 10 minutos entre este e o próximo intervalo.  
Me dirigi então, ao extremo esquerdo do pátio, onde se encontravam Kátia, Mazé e 
Sônia, conversando, me aproximei, cumprimentando a todas sorrindo e já puxando assunto, 
dizendo que agora elas tinham uns minutos de descanso, pra conversar.  
O sinal do segundo intervalo tocou e vieram as crianças, elas continuaram lá, mas 
pararam a conversa pelo fato de terem de olhar as crianças. A Cássia se dirigiu para a porta do 
banheiro dos meninos enquanto a Rosa e a Joana ficaram próximas ao banheiro das meninas. 
A Marta e a Vilma observavam o intervalo de braços cruzados em pé, conversando ao lado do 
refeitório, enquanto a Maura ficava próxima ao portão de acesso à secretaria por onde os 
professores passam o tempo todo nesse horário para irem ao refeitório buscar e devolver 
pratos de merenda, e por virem e retornarem da sala. A Nadir está junto à fila no refeitório, 
como quem controla a organização da mesma para não haver bagunça nem cortes de fila. 
Logo, a Vilmaa e a sim, espalham os brinquedos pelo pátio, entrega cordas e bambolês 
para quem pede e continuam observando o intervalo até que ele se acabe. 
No término, toca o sinal, as crianças correm para os bebedouros e banheiros, e voltam 
formando filas no pátio como na entrada pela manhã. As crianças com seus professores 
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voltam para a sala, o chão do pátio está muito sujo, cheio de saquinhos de balas, doces, 
pirulitos por todos os lados, nos bebedouros a água pelo chão forma uma fina camada de lama 
e o deixa escorregadio. As crianças parecem lavar as mãos e não se importarem com 
chacoalha-las na pia. As inspetoras recolhem a bola, os bambolês e cordas e saem do pátio. 
Duas das faxineiras pegam baldes, panos e vassouras e vão para os banheiros enquanto a outra 
pega uma vassoura e começa a varrer o pátio. Procuro sair dali por um instante para não 
atrapalhar o serviço, vou pelo corredor térreo em direção ao portão no fim deste que dá acesso 
à quadra, passeio pela área externa um pouco, realmente a quadra é bastante suja, mas 
percebo que é cercada por barranco de terra, tem uma árvore grande num dos lados, e no 
caminho de acesso há terra também e muito mato, o que nos faz imaginar que há um certo 
tempo que não há uma manutenção na área externa da escola. 
Depois de alguns minutos, chega o professor de Educação Fisica com uma turma, as 
crianças passam pelo espaço de acesso à quadra, pisando em terra mesmo tendo uma 
calçadinha de cimento rustico tal como é o chão da quadra, o que contribui ainda mais para a 
sujeira desta. Então, volto para o pátio pelo portão principal, as meninas da limpeza já 
terminaram seus afazeres, estão na salinha onde ficam, na verdade é uma cozinha onde elas 
têm uma pia, uma geladeira, um fogão de quatro bocas, uma copa pequena e uma mesa. Tudo 
bem apertadinho, pois é um único cômodo. Neste dia notei que as três faxineiras mantêm um 
relacionamento mais próximo com as inspetoras Vilma e Marta que entram bastante nessa 
cozinha/salinha, enquanto que a Nadir e a Maura  e poucas vezes a Marta ficam mais na 
salinha de materiais, onde há apenas uma mesa no centro e uma pequena bancada, pois é o 
espaço que usam como almoxarifado para toda a papelaria da escola, que ficam dispostas em 
prateleiras fixas nas paredes. 
Me sento numa cadeira no corredor de frente ao balcão da secretaria,  não há bancos 
ou outras cadeiras como numa sala de espera, normalmente quem chega aguarda de pé a sua 
vez de ser atendido, e mesmo o balcão não comporta mais de uma pessoa em atendimento de 
modo tranquilo. Não consigo ver quase nada lá dentro, pois a Ofelia e a Mila, uma secretária 
recém chegada, trabalham sentadas de frente para o computador, cada qual em uma mesa.  
Passa por mim uma professora com uma folha nas mãos e diz pra Ofelia que vai tirar cópias 
da atividade, e diz pra ela marcar depois 32 cópias do 3ºA. Ela sai apressada com as folhas de 
xerox dizendo que a turma está sozinha.  Me sinto incomodado com isso, porque vi que na 
escola tem pelo menos 4 inspetores nesse horário, e a própria professora preferiu deixar a 
turma só para tirar as cópias, e mais ainda por dizer para a Ofelia marcar a quantidade (de 
certo, numa planilha onde fazem o controle – o que confirmei depois com a Ofelia, que disse 
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que sim, são elas ou as inspetoras que controlam a quantidade de cópias por turma porque 
todos os professores têm uma cota que se resume na duração de um tonner de tinta da 
impressora, elas e as inspetoras que tiram as cópias marcam e quando acaba a cota a 
professora perde o direito de usar a copiadora por aquele mês).  Realmente mesmo eu não 
conseguindo saber o que o pessoal da secretaria faz enquanto estão usando os computadores, 
percebo que o trabalho é contínuo, não para. Volto para o pátio e não vejo ninguém, já são 
11h, e então vou até a secretaria e me despeço da Ofelia e da nova funcionária, e me retiro, 
encerrando minha observação. 
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ANEXO J 
 
Relato Ampliado – R.A Nº 10 - sexta-feira (30-08-13) 
Diogo Lopes da Silva 
Hoje cheguei à escola Ignez de Castro por volta das 10:30h, o último intervalo havia 
acabado Há 10 minutos, na secretaria estavam Ofelia e a nova funcionária, seu nome é Mila, 
estão nos computadores, embora Ofélia esteja com um livro na mão, na capa dava para ler 
“Livro Ponto”, presumi sem questioná-la que ela estava conferindo a frequência do mês dos 
funcionários. As cumprimentei e fui para o pátio que estava sendo varrido pela Sônia, 
enquanto a Cássia e a Rosa lavavam os banheiros, Joana terminou o pátio e foi para os 
corredores, ao terminar, as outras duas companheiras estavam na porta dos banheiros 
recolhendo o material de trabalho, também haviam terminado. Durante esse tempo de 
observação no pátio passou para o banheiro pelo menos umas 3 meninas e uns 5 meninos, 
sabendo que esse trabalho é realizado de imediato ao término do intervalo e que o primeiro 
intervalo havia terminado há meia hora, tendo após ele, 10 minutos para o segundo. Me senti 
incomodado, mas também pensei que as crianças já pudessem estar segurando a vontade de ir 
ao banheiro há algum tempo, ou que talvez tivessem qualquer problema de saúde que as 
impedisse de segurar mais um pouco. Enfim, tentei compreender a situação, mesmo porque 
não convivo com estas pessoas diariamente. 
Perguntei para a Joana onde estava o restante do pessoal, ela me disse que as meninas 
estavam na salinha de materiais, fui discretamente até lá e me deparei com as quatro 
inspetoras conversando, duas delas tricotando uma lendo revista e outra desenrolando e 
dobrando pedaços de papel higiênico que colocam numa caixinha de papelão e deixam no 
pátio para que as crianças usem quando forem ao banheiro. Entrei pedindo licença, me 
permitiram... e então eu disse que ficar no pátio só estava ficando monótono...elas sorriram e 
uma delas disse que naquele horário era sempre o melhor, porque já tinham feito tudo o que 
era mais pesado e que agora podiam descansar até que alguém as procurasse solicitando 
alguma coisa. Eu que havia dobrado minha folha de anotação e colocado no bolso junto com a 
caneta, fiquei antenado para ver se conseguia obter alguma informação desse grupo para o 
meu trabalho. A Marta me perguntou até quando eu ia ficar indo à escola e o que eu faço 
exatamente por lá, nesses dias que vou. Fiquei um tanto surpreso com esta pergunta 
especificamente porque só havia dito sobre as observações mais claramente com as 
coordenadoras (gestoras), com a Ofelia (auxiliar de Secretaria e com a Joana que foi a 
primeira a das faxineiras a me perguntar o que eu estava fazendo, num dos primeiros dias 
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quando iniciei a pesquisa em campo. Tomei um pouco de ar, e disse a todas que estou 
observando a rotina de trabalho delas por alguns dias e em alguns momentos para identificar 
elementos que me ajudem a contar basicamente como é o dia a dia do trabalho na escola em 
cada função, e que por este motivo eu havia ido uns dias antes de começar a pesquisa para 
saber qual era a rotina de trabalho delas, ela não me disse nada apenas deu um sorriso de 
canto de boca como quem diz entender – é o que imaginei pelo menos. A Nadir foi quem 
disse: Ah, é verdade fui eu quem te falou o que a gente faz quando chega na escola até a hora 
de ir embora... (risos) eu afirmei q sim. Cada uma continuou o que estava fazendo, então eu 
tentei puxar assunto, perguntando a elas porquê nessa escola tinha tantos inspetores num 
mesmo horário e quem fazia esse serviço de tarde, elas me responderam que o motivo era 
porque nem todas são inspetoras, por exemplo, a Nadir é inspetora, mas a Maura, a Marta e a 
Vilma são de outros cargos e estão readaptadas nessa função, pois tiveram problemas de 
saúde no cargo anterior e essa atividade era a que menos interferia nos problemas de ambas. 
Como esse fato me chamou a atenção, pensei na hora em escolher uma das três para a 
entrevista que farei depois. E a Nadir por ser de fato a pessoa que está no cargo para o qual 
prestou concurso. Vê-las nesse dia reunidas me chamou a atenção também ao ponto de ir até a 
salinha, porque foi a primeira vez durante minhas observações que as vi todas juntas, 
normalmente a Vilma e a Marta são mais próximas das meninas da limpeza que por sinal 
neste momento estavam fazendo limpeza pela escola sem qualquer auxílio de qualquer delas. 
Após a saída das crianças, fiquei no pátio por mais de meia hora, as últimas crianças 
foram dispensadas pela Vilma e pela Marta pelo portãozinho lateral da escola por volta das 
12:25h, pois seus responsáveis vieram atrasados, ninguém disse nada, apenas entregou as 
crianças (três ao todo, sendo 2 meninos e 1 menina). Devido ao horário de entrada, Nadir e 
Joana haviam ido almoçar, logo a Rosa desceu as escadas com a vassoura numa mão, uma 
pazinha e um saco de lixo na outra, foi direto para a salinha.  As demais meninas chegaram 
também com seus instrumentos de trabalho, dizendo que hoje as salas estavam muito sujas, 
porque ontem choveu e hoje as crianças trouxeram muito barro para a escola, até acharam 
bom que o professor de educação física hoje não tirou as crianças da sala. Eu estava sentado 
no cantinho do palco, ao lado da porta da salinha onde elas ficam e do banheiro que usam, 
parecia definitivamente não incomodar. O barulho de crianças ecoava no portão principal, 
professoras iam chegando, entrando por um portãozinho lateral ao principal que dá acesso à 
rampa, entram pelo portão grande de grade e seguem rumo à sala dos professores. As 
inspetoras de plantão olham no relógio, eu me sento no banco onde estava ontem, perto do 
portão de acesso à secretaria e sala de vídeo. A Vilma passa por mim e uns 5 minutos depois 
141 
volta, chega perto da sala de vídeo e toca o sinal. As crianças entram, como no período 
anterior, algumas vão para a fila e outras ficam correndo pelo pátio. Me levanto, olho para o 
refeitório que está fechado e não se abre, as professoras aos poucos começam a irem para as 
salas com suas turmas, logo o pátio está vazio. Passa por mim a Renata, uma faxineira, me 
olha assustada e me reconhecendo pergunta se vou ficar a tarde toda por ali, lhe digo que não, 
que já estou de saída e pergunto-lhe se ela mudou de horário e o porquê, ela me disse que 
chegou uma funcionária nova na escola e tinha problemas com o horário da tarde, então se 
reuniram a pedido da gestão e ela decidiu ir para a tarde, também porque ficaria mais próxima 
de dois de seus três filhos que frequentam a mesma escola, assim poderia  acompanha-los 
mais de perto, dizendo isso foi saindo apressadamente me pedindo desculpas por não poder 
dar mais atenção, pois havia acabado de chegar, uns minutinhos atrasada, eu demonstrei 
compreender com um sinal de joia dizendo que estava tranquilo, ela seguiu para o banheiro ao 
lado da salinha onde costumam ficar e eu passei na secretaria para me despedir, agradeci pelo 
dia e então, encerrei minha observação. 
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ANEXO K  
ENTREVISTA COM OS FUNCIONÁRIOS NÃO-DOCENTES DA E.M.E.F. IGNÊZ 
DE CASTRO ALMEIDA MAYER – SUZANO/SP 
  
IDENTIFICAÇÃO 
 Idade 
43 anos 
 
 Sexo 
Feminino 
 
 Cargo/função que exerce na escola e tempo de serviço 
Cozinheira escolar há aproximadamente 4 anos, sendo 3 anos na Escola Ignez 
de Castro 
 Horário de trabalho (jornada diária e semanal) 
8 horas diárias, portanto 40 horas semanais. 
 
QUESTÕES ESPECÍFICAS  
1. Qual sua formação escolar? (grau de escolaridade) 
Ensino Médio Completo  
a. Mas você não continuou depois, não fez faculdade? 
Não, porque na época a gente não tinha condições, não havia tantas 
vantagens como se tem hoje, era muito difícil, só entrava na faculdade 
quem tinha dinheiro para pagar, mas eu ainda penso em fazer alguma 
coisa sim, gosto de me informar, leio sobre muitas coisas sempre. 
 
b. Então você tem uma profissão que considera um sonho? Por quê? 
Com certeza, eu amo o DIREITO, a área jurídica me encanta muito, 
queria ser advogada, mas com o tempo passei a admirar e a me apaixonar 
também pela causa social e com certeza, hoje o meu sonho é fazer a 
faculdade de SERVIÇO SOCIAL e poder ajudar muita gente, eu gosto 
muito de contribuir com as pessoas, amenizar o sofrimento dessa vida que 
já é tão dura. 
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2. Como se deu o seu contato com esta profissão/função? 
Eu fiquei sabendo do concurso pela internet, e resolvi que ia tentar e graças 
a Deus deu tudo certo. 
3. Você teve alguma preparação ou formação para fazer esse trabalho? 
Nenhuma, entrei aqui com o que eu sabia, na verdade no concurso teve a 
prova prática, mas o cargo na época era merendeira, então a prática era mais 
voltada pra fazer lanchinho, preparar uma bebida, nada que fosse como é hoje, de 
a gente ter de fazer comida mesmo, arroz, feijão, carne. Não tinha essa demanda 
de trabalho tão grande quando eu entrei na prefeitura, e a gente que é dona de 
casa você sabe né, a gente sabe fazer as coisas, a diferença maior é a questão da 
quantidade de comida, mas eu como te disse, já tinha a experiência de ter 
trabalhado no supermercado, então isso facilitou muito minha relação com a 
cozinha da escola. A cozinha de lá não parava, e a gente começava logo cedo, 
porque a gente tinha que preparar pelo menos de 2 a 3 pratos diferentes, mais 
acompanhamentos, mais saladas, e misturas variadas, assadas, cozidas, fritas, era 
muito puxado o serviço, então de lá pra cá, posso dizer que o trabalho daqui é 
moleza [risos]. Mas que a prefeitura desse alguma formação específica pra gente 
quando contratou, e mesmo depois, isso nunca tivemos. Nem da Prefeitura, nem 
da Secretaria da Educação e nem da escola... você entrou no cargo, você que se 
vire, se passou é porque sabe, é bem assim que eles devem pensar... e assim a 
gente vai levando...  
 
4. Quando você chegou nessa escola como foi sua apresentação pro grupo de 
funcionários e dos espaços dela? 
Sim, já passei por uma outra escola na rede sim, mas lá era bem 
complicado, as colegas de trabalho, a direção, era difícil aquela cozinha. E eu 
que já tinha passado pelo mercado tinha um outro olhar sobre o trabalho na 
cozinha, tinha uma visão que pelo menos pelo que vi e vejo, na escola não é muito 
valorizada porque tudo se torna mais trabalho. Por exemplo, no mercado, quando 
a gente ia fazer banana ou qualquer outro alimento em que a casca não fazia 
parte do prato, mesmo assim a gente tinha que lavar o alimento, fosse fruta ou 
legume, tinha de lavar para poder manipular e depois de descascado alguns 
alimentos tinham de dar mais uma lavada e isso na escola, pra muitos é só 
arrumar mais trabalho, só que ninguém leva em consideração que numa banana, 
num pepino, numa mexerica, laranja, num mamão, por exemplo, pode passar 
insetos ou outros bichinhos durante a noite, porque as coisas não chegam na 
escola para serem usadas no mesmo dia, muitas coisas ficam no estoque, na 
dispensa por um tempo, às vezes até uma ou duas semanas, então é muito 
importante o trato, a lida com esses alimentos também, e isso tudo eu aprendi 
enquanto trabalhava no supermercado. A diretora da outra escola que eu 
trabalhei achava um absurdo quando eu colocava esses alimentos na pia pra 
passar uma água ou passava um pano umedecido, pra ela era assim, era 
enrolação, se vai tirar a casca pra que perder tempo limpando... mas eu penso 
muito nas crianças, imagina só se de repente uma criança pega um alimento desse 
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e passou um bicho qualquer, uma barata, uma aranha, pode ser que a criança 
tenha uma alergia, pode ser que ela coloque na boca com casca e tudo, 
principalmente nas escolas como lá, que tinha creche. Então eu acho que a escola, 
não está preparada, as cozinheiras não estão preparadas, acho que elas não têm 
noção do que elas fazem, pra quem elas fazem, é muito sério preparar e manipular 
alimento, é uma pessoa que vai comer, então a gente tá diretamente mexendo com 
vidas na escola. Por isso que eu acho que há um descaso muito grande com a 
gente, por exemplo, quando tem aas formações. Eles levam a gente pra formação, 
pra ouvir um doutor da educação, uma doutora em Educação, em Psicologia e em 
tantas outras áreas, mas não traz pra gente alguma nutricionista escolar, uma 
doutora em alimentação, em Nutrição e Dietética. A Secretaria [da Educação] 
manda de lá pra cá toda semana um cardápio, mas nem sabe o que tem na escola, 
às vezes eles mandam uma coisa e dia sim e dia não, repetem o cardápio ou só 
variam o complemento... e vem tudo assinado por uma nutricionista de lá, que até 
hoje eu não conheço, nunca veio aqui na escola dar qualquer informação, 
explicar nada... só quem vem é uma supervisora, mas nunca vem na hora da 
merenda das crianças, praticamente não acompanha o processo de preparo da 
merenda, vem olha a cozinha se tá organizada, se o chão tá limpo, se as coisas 
estão bem fechadas e vai embora, mas saber mesmo se a comida tá fazendo bem 
pros alunos, isso nem perguntam, isso sem contar que muitas escolas tem crianças 
com várias alergias alimentícias, com tolerância a diversos alimentos, que muitas 
vezes nem mesmo a mãe da criança sabe. Por isso que eu levo muito a sério meu 
trabalho, tento passar essas informações e um pouco da experiência que eu tive lá 
no mercado aqui na escola... as meninas que trabalham comigo aqui, graças a 
Deus, bem diferente das que trabalhavam na outra escola, são muito 
companheiras, elas ouvem a gente, procuram entender o que a gente fala e porquê 
a gente fala, então isso facilita bastante o trabalho e a convivência também, elas 
não são pirracentas.    
5. Em que espaços da escola você circula quando está realizando seu trabalho? Tem 
dia ou horário específico pra isso?  
Ah, o lugar de circulação é principalmente a cozinha, a dispensa que a gente tem 
lá dentro e o refeitório quando a gente tá limpando as mesas, o chão, a gente 
passa pelo pátio pra tirar nossos lixos e nas entradas e saídas, dá uma passadinha 
na secretaria pra assinar o livro-ponto. 
6. Como você vê o tratamento e olhar dos demais funcionários pra função que você 
exerce? 
O nosso trabalho é muito intenso, a gente não tem muito tempo pra 
conversar com o pessoal... primeiro que as rotinas são diferentes né, então, 
normalmente quando a gente tem tempo livre os outros estão ocupados, mas 
quando a gente tem mais tempo junto, acho que eles têm um olhar normal, eu pelo 
menos, não sinto qualquer forma de preconceito ou desprezo pelo trabalho da 
cozinha, nem todos vêm, mas alguns deles comem todos os dias a merenda da 
escola, elogiam o tempero... além do mais, a gente faz o café e o chá que eles 
todos tomam na sala dos professores voluntariamente, então, mesmo que alguém 
tenha uma visão de pena ou desprezo não demonstra pra gente. 
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7. Recebe ajuda de alguém? Em que momentos? 
Assim, quando tem alguma merenda fora do que está programado pra gente 
fazer, até recebemos ajuda, por exemplo, quando as professoras vão passar filme 
no pátio e trazem pipoca pra gente estourar, elas ajudam a colocar nos saquinhos 
e a servir, quando tem alguma festa, o que a gente faz de diferente da merenda é 
mais no sentido de colaboração, se nos pedirem ajuda, não vemos por quê negar, 
mas o nosso trabalho diário é difícil de alguém ajudar né, porque na cozinha, tem 
toda uma higiene, não dá pras pessoas entrarem e fazer qualquer coisa com a 
gente, a não ser no refeitório, que às vezes as meninas da limpeza ajudam, 
varrem, passam pano nas mesas... mas normalmente a gente dá conta sozinhas. 
8. Em que momentos da sua rotina há algum tipo de interação com as crianças? 
Como isso acontece? E com os demais funcionários? 
O principal momento é no intervalo, quando a gente tá servindo e eles aqui 
na fila ou no refeitório, porque a gente não sai da cozinha praticamente, com os 
outros funcionários também, a gente conversa mais, só que ainda é pouco, às 
vezes nas horas de almoço, quando alguém vem aqui no balcão da cozinha pegar 
as garrafas de café, buscar comida... 
9. Você trabalha com outras pessoas? Como fazem a divisão do trabalho pra que 
ninguém se sobrecarregue? 
A gente não tem uma divisão exata do trabalho, ele é bem rotineiro, tudo 
depende do cardápio do dia... quando uma chega e a outra tá ocupada, ela vai ver 
ou pergunta o que pode fazer, a gente tem uma sintonia muito boa, ninguém fica 
escolhendo serviço não, se uma ta na pia a outra ta no fogão, dali a pouco a que 
tava no fogão já foi cortar alguma coisa, escolher feijão, com a gente ali dentro é 
mais prático. 
10. Quais as maiores dificuldades que você já encontrou e/ou encontra pra realizar seu 
trabalho? E as facilidades? 
Uma dificuldade que a gente tem, é a falta de tempero, mercadoria que 
chega num dia pra ser usada às vezes no mesmo dia ou no dia seguinte e 
acaba atrapalhando a nossa rotina, o planejamento... muitas vezes a gente 
teve de comprar um cheiro verde, um caldo de carne, qualquer coisa diferente 
de alho e cebola pra dar um gosto melhor na comida das crianças. A 
facilidade é que todas nós nos ajudamos, nos viramos bem com o tempo 
apertado, todas gostamos muito de ser cozinheiras... temos muito prazer em 
ver as crianças comendo bem, gostoso, porque... muitas dessas crianças só 
comem bem na escola, outras vem exatamente pra comer né, então... a gente 
trata com o maior carinho, incentiva a comer, diz que a comida ta gostosa, 
que o alimento “x” faz bem pra saúde, que protege ela de doenças, enfim... a 
facilidade da gente é gostar do que faz. 
11. Como fica a organização do seu trabalho quando algum companheiro de função 
falta ou usa a “falta abonada”? 
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Olha, fica bem puxado viu...aperta um pouco, mas quando a gente já 
sabe a gente se programa pra fazer alguma coisa mais cedo, mais simples né, 
o que é mais prático, mas quando a pessoa falta no dia sem ter avisado, aí o 
jeito é fazer mesmo uma coisa simples e rápida, que não use tanta louça que é 
pra dar tempo de a gente fazer, servir, lavar tudo, limpar o refeitório... 
dependendo da situação a gente pede pras meninas [inspetoras] ajudarem a 
servir, ou pra meninas da limpeza limparem as mesas e o chão do refeitório 
pra gente, mas as colegas aqui costumam marcar abonada com antecedência e 
aí um dia antes a gente deixa tudo encaminhado já, isso facilita bastante o 
trabalho. 
12. Como você acha que os professores percebem o seu trabalho? Como a direção 
percebe o seu trabalho? Como os alunos percebem o seu trabalho? 
Sinceramente... é meio difícil te responder isso, porque a gente não conversa 
muito né... então... as crianças ainda é fácil porque eles estão durante todo o 
intervalo aqui, não deixam muito resto nos pratos, não derramam muita comida 
na mesa, isso me dá a entender que a comida tá boa, que eles gostaram, e isso pra 
mim é uma prova de que eles valorizam o trabalho. As crianças que repetem a 
comida, dificilmente jogam no balde de sobras. Alguns vêm aqui no balcão 
devolver o prato e elogiam, falam: “Tia, a comida tava muito gostosa”... a gente 
fica muito satisfeita de ouvir isso... Os professores que comem, também elogiam 
algumas vezes, trazem os pratos vazios e devolvem aqui na cozinha, 
agradecem...então, acho que a gente faz tudo direitinho [risos] ... A direção? ... 
não vejo elas muito aqui, acho que almoçam em casa ou em outro lugar, mas 
também não reclamam, não dão palpite de nada, só vem mais quando vêm buscar 
o café que a gente faz pra elas ou avisar alguma coisa da Merenda [setor da 
Secretaria da Educação], ou fazer algum pedido pra alguma coisa que vai 
acontecer de diferente na escola...acho que é isso. 
13. Você participa de algum grupo da escola como Conselho de Escola ou A.P.M? O 
que acha das reuniões desses grupos? Porque você participa (ou não) dessas 
reuniões? 
Não, eu não gosto muito, porque já participei uma vez na outra escola e já 
vi reuniões dessas aqui e acho que é tudo muito...do jeito que eles querem, eles 
perguntam mas não estão abertos pra aquilo que a gente fala ou propõe sabe? 
Então, eu prefiro ficar na minha que já tá bom. 
14. Como você percebe o cuidado com a escola? 
Eu... do ponto de vista da gestão, eu acho a escola bastante desorganizada, 
tem muito espaço vazio, e a gente não tem uma horta organizada, sabe, tem escola 
que faz a horta ser um projeto dos alunos, onde eles limpam, preparam a terra , 
planta e depois veem que eles estão comendo o que eles produziram, mas aqui não 
tem, não tem um parque, não tem uma quadra decente, ali atrás é muita terra, a 
quadra toda acabada, sem tela, sem pintura... sabe? Eu não sei se o que falta é 
verba, se é vontade, o que é, mas falta organização e investimento na escola. 
Agora, do ponto de vista do cuidado interno, da limpeza, da conservação eu acho 
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até que tá sim, bem cuidada... como só tem criança até 10, 11 anos né, eu acho 
que eles cuidam melhor, não ficam depredando e quebrando tudo. 
15. Fora de sua função e horário de trabalho, tem alguma forma pela qual gostaria de 
colaborar com a escola? Qual?  
Não, eu acho que já contribuo o suficiente enquanto to aqui, e... também 
moro longe, não teria tempo pra outra forma de ajuda que não seja no horário de 
trabalho, mas não tenho horário livre enquanto trabalho, aí fica meio difícil... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
148 
ANEXO L 
 
ENTREVISTA COM OS FUNCIONÁRIOS NÃO-DOCENTES DA E.M.E.F. IGNÊZ 
DE CASTRO ALMEIDA MAYER – SUZANO/SP 
  
IDENTIFICAÇÃO 
 Idade 
29 anos 
 Sexo 
Feminino 
 
 Cargo/função que exerce na escola e tempo de serviço 
Auxiliar de atividades escolares que é o “antigo” inspetor de alunos”, há 7 anos. 
 
 Horário de trabalho (jornada diária e semanal) 
8 horas por dia e 40 por semana. 
 
QUESTÕES ESPECÍFICAS  
1. Qual sua formação escolar? (grau de escolaridade) 
Eu sou Gestora Ambiental 
a. E por que você trabalha como inspetora e não na sua área de formação? 
Porque é muito difícil ter concurso pra essa área, e mais difícil ainda 
entrar de modo particular, por indicação... e o concurso é bom que dá 
estabilidade... eu entrei como inspetora porque o salário tava muito bom 
pra quem tava desempregada [risos]. 
 
b. Então você tem uma profissão que considera um sonho? Por quê? 
Tenho sim, DIREITO, porque mexer com Lei é muito gostoso! 
2.. Como se deu o seu contato com esta profissão/função? 
Eu prestei o concurso porque eu precisava trabalhar, estava desempregada. 
 
3.Você teve alguma preparação ou formação para fazer esse trabalho? 
 
Não. O que ajudou é a prova era teórico-prática, então ajudava a entender já, o que 
seria o trabalho. Eu fiz a prova, tinha português e matemática e um pouco de ECA, aí quando 
eu cheguei aqui eles me apresentaram o pátio e eu fui trabalhar [...] sem saber de nada...os 
outros que ensinam...no dia a dia mesmo. 
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4. Quando você chegou nessa escola como foi sua apresentação pro grupo de funcionários e 
dos espaços dela? 
Fui bem recebida, aí eles me apresentaram pra todo mundo, fui muito bem recebida, 
foram bem hospitaleiros. Ah também, eles me mostraram tudo, assim. 
5. Em que espaços da escola você circula quando está realizando seu trabalho? Tem dia ou 
horário específico pra isso?  
Praticamente nela toda [risos] tem que andar em tudo [...] só os horários de intervalo que a 
gente... tá no pátio, mas fora isso ando na escola toda. 
 
6. Como você vê o tratamento e olhar dos demais funcionários pra função que você exerce? 
(ELA SOLTA UMA GARGALHADA ANTES DE RESPONDER) ah... eles reconhece o 
trabalho, acha que é importante... é bom...(faz cara de desdém) - o meu trabalho eu dou valor 
mas os meus colegas deixa pra lá ne... tá bom, eles olham bem Diogo, tem um povo lá que 
não dá muito valor, mas tem os que dão... 
Mas o que é o dar valor pra você? 
Reconhecer o que o seu trabalho foi feito, (com tom de cobrança), ser grato, não achar 
que eu não to fazendo nada entendeu, que só lá cuidando, repeitar o limite da minha função, 
não querer que eu desempenhe outra,  entendeu?  
7. Recebe ajuda de alguém? Em que momentos? 
Às vezes, por exemplo se falta todos os inspetores, só tem eu, aí as pessoas de outros 
cargos vem me ajudar... aí um professor às vezes bate o sinal pra mim, ou alguma coisa, daí 
eles ajudam sim. 
 
8. Em que momentos da sua rotina há algum tipo de interação com as crianças? Como isso 
acontece? E com os demais funcionários? 
Quando elas chegam na escola, no intervalo, quando elas descem pra ir ao banheiro, 
ou às vezes me procuram porque tão passando mal, querem um material. [...] 
O dia todo, ai eu vou la na cozinha conversar com as merendeiras, passar quantos 
alunos vieram, na secretaria se tem algum professor, a relação é boa.  
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9. Você trabalha com outras pessoas? Como fazem a divisão do trabalho pra que ninguém se 
sobrecarregue? 
(Responde fazendo uma cara e voz de deboche) nós entramos num acordo...aí um busca a 
criança, o outro abre o portão, todos juntos no pátio, é bem divididinho. 
 
10. Quais as maiores dificuldades que você já encontrou e/ou encontra pra realizar seu 
trabalho? E as facilidades? 
O numero de crianças é muito,  muito grande. Isso é difícil. Mas a vantagem é que as 
crianças vão me conhecendo ai eles obedecem, gostam de ajudar, a equipe é unida em muitas 
coisas então fica mais fácil. 
 
11. Como fica a organização do seu trabalho quando algum companheiro de função falta ou 
usa a “falta abonada”?  
O bicho pega, eu faço o meu e o deles 
 
12. Como você acha que os professores percebem o seu trabalho? Como a direção percebe o 
seu trabalho? Como os alunos percebem o seu trabalho? 
Professores? Porque eu sempre to ajudando eles, ai eles observam, quando querem 
alguma coisa sempre me procuram, eles sempre percebem sim (num tom fraco, duvidoso) 
COMO VOCE ACHA QUE A DIREÇÃO PERCEBE O SEU TRABALHO? 
Ah, porque também, tudo pede pra mim... ( gestos irritados) 
COMO QUE OS ALUNOS PERCEBEM? 
Também, tudo é eu...tudo eu, tudo eu, então, eles percebem o trabalho. 
 
13. Você participa de algum grupo da escola como Conselho de Escola ou A.P.M? O que acha 
das reuniões desses grupos? Porque você participa (ou não) dessas reuniões? 
Na real eu acho que muita coisa já ta decidido, então, não me interesso muito não. 
 
14. Como você percebe o cuidado com a escola? 
Eles gostam de plantar, sempre tão limpando, fazendo as manutenções (ela diz isso num tom 
de desdém e em seguida sorri baixinho)  
16 -  Fora de sua função e horário de trabalho, tem alguma forma pela qual gostaria de 
colaborar com a escola? Qual?  
Não, só quando ta aqui já ta bom. 
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ANEXO M 
ENTREVISTA COM OS FUNCIONÁRIOS NÃO-DOCENTES DA E.M.E.F. IGNÊZ 
DE CASTRO ALMEIDA MAYER – SUZANO/SP 
  
IDENTIFICAÇÃO 
Por gentileza você pode dizer sua idade, sexo, função que exerce na escola e há quanto tempo 
o faz? 
Posso claro! Pois bem, eu tenho 54 anos, sexo feminino, trabalho aqui como auxiliar de 
secretaria já há 5 anos. 
Qual é sua carga horária diária e semanal? 
Eu cumpro 8 horas por dia e 40 horas por semana, na verdade 45 porque tem uma hora de 
almoço por dia... mas de trabalho mesmo são 40 horas. 
Qual sua formação escolar? 
Eu tenho o segundo grau completo. 
Tem alguma profissão de formação? 
Não. 
Tem alguma profissão que você considera um sonho? 
Não. Nunca idealizei uma profissão. (firme na resposta) 
 
QUESTÕES ESPECÍFICAS  
1.. Como se deu o seu contato com esta profissão/função? 
Eu fiquei sabendo do concurso, prestei a prova e passei e cá estou (risos) 
 
2.Você teve alguma preparação ou formação para fazer esse trabalho? 
 
Não, não, eu não recebi nada de formação, o que sabia era o básico, porque trabalhei um 
tempinho em escritório mas nunca fizeram curso pra ensinar e explicar nada aqui. 
 
3. Quando você chegou nessa escola como foi sua apresentação pro grupo de funcionários e 
dos espaços dela? 
Foi boa, a coordenadora que tava aqui na época, a diretora na verdade, ela me apresentou 
pra quem tava, porque eu cheguei num começo de ano, então muita gente tava de férias né, 
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daí não tinha mesmo muita gente e o pessoal que chegou depois foi me conhecendo 
naturalmente. 
4. Em que espaços da escola você circula quando está realizando seu trabalho? Tem dia ou 
horário específico pra isso?  
Bem, na secretaria é o lugar que eu mais fico, não tem como ficar circulando pela escola... às 
vezes quando eu preciso sair pra falar com algum professor ou funcionário sobre frequência, 
ponto aí eu saio mas a circulação é dentro da secretaria mesmo. 
 
5. Como você vê o tratamento e olhar dos demais funcionários pra função que você exerce? 
Normal... acredito que eles sabem que o meu trabalho é importante, mas não percebo nada 
de diferente, ninguém comenta nada, nunca reclamaram, então acho que veem com bons 
olhos (fala confiante, convicta) 
6. Recebe ajuda de alguém? Em que momentos? 
Não porque o trabalho da secretaria é bastante específico né, mas quando tem algum 
documento ou memorando da SE pros funcionários aí algum inspetor vai nas salas pra gente 
e pede pros professores e os outros funcionários dar ciência. Mas o que eu faço, eu mesma 
preciso fazer. 
 
8. Em que momentos da sua rotina há algum tipo de interação com as crianças? Como isso 
acontece? E com os demais funcionários? 
Quando eles vêm até a secretaria pra pedir ou fazer alguma coisa, porque nós não temos 
tempo pra deixar nada na secretaria, é muito documento, papel, muito serviço, mas quando 
eles vem pedir pra ligar em casa, pedir alguma coisa que o professor solicitou, pra tirar 
cópias... 
 
9. Você trabalha com outras pessoas? Como fazem a divisão do trabalho pra que ninguém se 
sobrecarregue? 
Sim, eu sou auxiliar de secretaria, mas agora recentemente chegou uma moça que é 
secretária mesmo, e a gente faz o que é prioridade, mas as duas tão sempre fazendo alguma 
coisa, então não sobrecarrega ninguém. 
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10. Quais as maiores dificuldades que você já encontrou e/ou encontra pra realizar seu 
trabalho? E as facilidades? 
Dificuldades? Assim, o que dificil, a única coisa que atrapalha a gente ali na secretaria, é 
quando o pessoal não... quando esquecem de marcar o ponto, principalmente no fim do mês 
que a gente tem que ir atrás de professor e funcionário pra saber porque motivo tá sem 
marcação, que dia faltou, ou então tirou abonada, aqui interna, não. Também que o nosso 
serviço depende muito da Secretaria né? (se referindo à Secretaria Municipal de Educação) 
porque eles que manda os boletins, memorandos, que passa as informações oficiais pra 
gente, aí as vezes o e-mail chega em cima da hora, até atrasado e atrasa todo o trabalho da 
escola, tem hora que falta toner pra copiadora, aí os professor ficam sem pode fazer 
atividades...é, a, essa Secretaria é meio enrolada mesmo...faz tempo já que é assim, mas a 
gente se vira bem. 
SEI, E... QUAIS SÃO AS FACILIDADES DO TRABALHO?  
Olha, pra te dizer a verdade também num a gente não vê facilidade, o trabalho corre na 
rotina sempre a mesma coisa a gente num tem tempo pra nada direito porque secretaria é 
sempre corrido né, aluno que sai, que chega, documento, como eu disse, mas pelo menos, 
bom a facilidade é quando a gente tem material pra trabalhar e os professores avisam antes 
quando tem algum problema e não vem. 
 
11. Como fica a organização do seu trabalho quando algum companheiro de função falta ou 
usa a “falta abonada”?  
Nesses caso, exatamente porque não dá pra parar, normalmente a Nora ou Paula 
(coordenadoras da escola) coloca a Marta ou a Vilma (inspetoras readaptadas que já 
passaram pela secretaria da escola antes da readaptação) pra ajudar quem tiver aqui ne? 
Porque as duas já tem experiência de mexer com isso, aí não pesa tanto. 
 
 
12. Como você acha que os professores percebem o seu trabalho? Como a direção percebe o 
seu trabalho? Como os alunos percebem o seu trabalho? 
(há uma pausa de reflexão na hora, como quem não sabe o que dizer) Não sei como eles 
percebem, mas sempre...é... nunca reclamaram do trabalho da secretaria, pelos menos não 
pra mim... E OS DEMAIS FUNCIONÁRIOS? A mesma coisa. E OS ALUNOS? Ah as 
criança, é difícil dizer também né, porque eles vêm pra pedir pra ligar porque tá com alguma 
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dor, assim, com, com algum problema, vem pedir pra tirar xérox pro professor, é difícil saber 
né? 
 
13. Você participa de algum grupo da escola como Conselho de Escola ou A.P.M? O que acha 
das reuniões desses grupos? Porque você participa (ou não) dessas reuniões? 
 Não participo porque não funciona... e eu não gosto mesmo. Já participei mas porque 
quando ninguém quer, aí a gestão normalmente convida a gente né, porque tem que ter uma 
quantidade ai... (ela diz dando a entender que quando participa o convite soa como 
imposição) 
 
14. Como você percebe o cuidado com a escola? 
O cuidado com a escola...eu vejo que as meninas cuidam bem da escola, tão sempre 
varrendo, lavando, a escola e bem cuidada apesar de ser grande. 
 
15. Fora de sua função e horário de trabalho, tem alguma forma pela qual gostaria de 
colaborar com a escola? Qual?  
Não eu acho que já ajudo bastante enquanto to aqui. 
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ANEXO N 
 
Transcrição de entrevista (Inspetora de alunos) 
Entrevista realizada com uma pessoa de 56 anos de idade, do sexo feminino, que exerce 
a função de inspetora de alunos na EMEF. Ignez de Castro A. Mayer na cidade de Suzano há 
aproximadamente 6 anos, atuando no horário das 07h às 16h diariamente, compondo sua 
jornada semanal em 40 horas de trabalho, tendo o intervalo de 1 hora diária para almoço. 
Possui o segundo grau completo, não tendo uma profissão de formação, mas revela que 
já teve uma profissão que considera um sonho: Ao trabalhar no banco como escriturária, lugar 
que lhe despertou um novo sonho, ser Secretária, pois segundo ela, gosta muito de lidar com 
“papel” e fala isso com brilho nos olhos. 
Seu contato com a profissão atual e seu cargo, não foi nada planejado, foi necessidade 
mesmo. Estava em processo de separação, quando saiu o concurso para os cargos de 
merendeira e ajudante geral, se inscreveu para ser merendeira, mas como tinha um currículo 
muito bom, no momento da entrevista, a desviaram de função, colocando-a como escriturária 
no setor da Saúde onde trabalhou por aproximadamente 15 anos. Depois de todo esse tempo, 
houve uma troca de gestão administrativa do município e então a enviaram para a escola, 
readaptada como inspetora de aluno pois segundo ela jamais conseguiria trabalhar na cozinha 
devido a saúde “arruinada” de tanto mexer com prontuários e escrever. Sobre os critérios para 
a readaptação ela diz que foram feitos exames e constataram que apresentava bursite e 
tendinite, por isso seria inviável trabalhar na cozinha, contudo ao chegar na escola, também a 
colocaram na secretaria pelo fato de ter trabalhado muito tempo como escriturária. Quanto à 
preparação para o exercício do cargo de inspetora de alunos ela declara que não teve qualquer 
tipo de preparação. 
Ela diz que o espaço de circulação durante o trabalho é no pátio, todos os dias das 07 às 
16 horas e que sua rotina de trabalho é chegar no serviço, guardar sua bolsa, abrir os portões e 
recepcionar as crianças “bom dia, bom dia, bom dia...”, dar almoço e depois intervalo e isso 
sucessivamente todos os dias. 
A entrevistada diz que é bom e “normal” o olhar dos demais funcionários para o 
trabalho que ela realiza e que recebe ajuda de outros se a pedir, normalmente pede auxílio 
quando as crianças estão correndo muito ou brigando, quando chega algum pai de aluno pra 
ser atendido. 
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Quando a escola precisa ser preparada para algum evento a relação dela com os colegas 
de outros setores ou funções diz que a equipe é muito boa, mas fica condicionada à solicitação 
de ajuda, pois se não pedir ajuda, “fica cada um na sua”. 
Ela diz que sua interação com as crianças acontece e em maior medida apenas no 
intervalo, pois sempre eles veem pedir para bater corda, pegar bola, enfim, que o intervalo é o 
maior espaço de interação com os alunos. Quando pergunto sobre a relação com os demais 
funcionários, a inspetora declara que é cada um fazendo sua atividade e que não tem muito o 
que falar. 
Quando se refere à divisão do trabalho com aqueles que exercem a mesma função que 
ela, diz que estão tão acostumados com a rotina diária, que quando um não faz algo ou está 
ocupado o outro vai e faz sem problema. 
Segundo ela não tem dificuldades para a realização do seu trabalho, foi enfática: “Não 
tem.” E a facilidade é a conversa, o diálogo. 
Quando alguém falta no serviço, o trabalho fica um pouco mais corrido mas conseguem 
dar conta por já estarem acostumadas, saber o que o outro faz, apesar de corrido é possível dar 
conta. 
Para ela sempre tem alguns professores que percebem o trabalho, que falam diretamente 
para ela, que elogiam o trabalho, quanto à gestão, direção da escola ela diz: “não sei se 
percebem, mas não falam...” e os alunos também não falam mas procuram muito “as tias”.  
Sobre a participação em algum grupo ou colegiado escolar, ela diz que participa do 
Conselho Escolar, e que esse ano só participou de 2 reuniões, de modo bem superficial, e que 
o motivo de ter entrado para o colegiado foi ter sido eleita, por meio de um processo eleitoral 
no qual foi convidada, não sendo de livre e espontânea vontade.  
Sobre o cuidado com a escola, ela ficou um tanto perdida no modo de se expressar mas 
disse que o pessoal procura ajudar os outros quando vê algo fora do lugar, arrumando, 
ajeitando, e ressalta que o grupo dali é bom. 
Para ela, fora de sua função e horário de trabalho, no momento não vislumbra outra 
forma de ajudar a escola, mas deixa claro que já ajudou muito, sobretudo na época em que era 
coordenadora do projeto “Escola Aberta”, um programa do Governo Federal que funciona nos 
fins de semana, mas que por falta de verba parou de acontecer esse ano mesmo. 
A entrevista foi encerrada com meus agradecimentos à sua contribuição. 
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ANEXO O 
 
ENTREVISTA COM OS FUNCIONÁRIOS NÃO-DOCENTES DA E.M.E.F. 
IGNÊZ DE CASTRO ALMEIDA MAYER – SUZANO/SP 
 
IDENTIFICAÇÃO 
 Idade 
50 anos 
 
 Sexo 
Feminino 
 
 Cargo/função que exerce na escola e tempo de serviço 
Agente Escolar há  10 meses 
 Horário de trabalho (jornada diária e semanal) 
40 horas semanais 
 
QUESTÕES ESPECÍFICAS  
1. Qual sua formação escolar? 
Superior Incompleto 
 
2. Você tem uma profissão de formação? 
 
Não, iniciei o Curso de Educação Física mas tive de parar no meio do Curso, então me casei 
e não consegui voltar e concluir o curso a pedido do meu ex-marido. Agora acredito que não 
tenho mais condição física principalmente pra fazer ainda Educação Física, fiquei 25 anos 
depois de casada sem fazer nada [...]. 
 
3. Tem alguma profissão que considere um sonho? Qual? Por quê? 
 
Hoje em dia não tenho mais, porque a idade já está avançada, eu gostaria de ter sido 
professora de Educação Física, mas infelizmente não deu... o Serviço Social me interessa 
muito 
 
4. Este é seu primeiro emprego ou já teve outros antes dele? O que fazia? 
 
Já tive, eu sou funcionária Pública há algum tempo já, trabalhava no setor do Transporte, eu 
era monitora de ônibus escolar. 
 
5. Como se deu o seu contato com esta profissão/função? 
 
Eu fiquei um tempo trabalhando no transporte escolar, então como tinha também uma 
amizade muito grande com meu chefe eu pedi a ele que se fosse possível queria mudar de 
setor um pouco, entrou gente nova no meu setor, as relações já não estavam muito boas, 
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então eu preferi sair do que ficar convivendo com intrigas, e escolhi por ir pra escola por 
conta do contato mesmo que eu já tinha com as crianças.  
 
6. Você teve alguma preparação ou formação para fazer esse trabalho? 
 
Não, nenhuma, a preparação que a gente tem, ainda mais a gente que é  mulher, é pelo fato 
de ser dona de casa, de fazer esse tipo de trabalho  todo dia, então, traz junto a experiência 
de casa mesmo. 
 
7. Quando você chegou nessa escola como foi sua apresentação pro grupo de 
funcionários e dos espaços dela? 
 
Foi tranquila também, o pessoal me recebeu bem, me apresentou as meninas da limpeza e 
depois elas se encarregaram de compartilhar todo o trabalho que a gente faz. 
 
 
8. Em que espaços da escola você circula quando está realizando seu trabalho? 
Tem dia ou horário específico pra isso? Conte como é um dia normal de 
trabalho. 
 
Ah, a gente circula por praticamente toda a escola, até mesmo pelo próprio trabalho que a 
gente faz, porque onde não varremos a gente lava, ou passa pano, então acho que não tem 
como deixar de circular por toda a escola. 
 
9. Como você vê o tratamento e olhar dos demais funcionários pra função que 
você exerce? 
 
(risos) Sinceramente, eu acredito que há muita hipocrisia no olhar das pessoas pra função do 
faxineiro, do agente escolar, porque as pessoas dizem que respeitam, conversam com a gente, 
brinca, comem juntos, mas não se propõe a fazer o que fazemos, é muito difícil alguém vir de 
livre e espontânea vontade varrer o pátio, principalmente quando a gente tá lavando, fazendo 
a faxina mais pesada. Pra mim, parece que eles olham com bons olhos quando eles não têm 
que fazer o nosso trabalho.  
 
10. Recebe ajuda de alguém? Em que momentos? 
 
Normalmente nos ajudamos entre nós, não contamos muito com a ajuda dos funcionários de 
outros setores porque eles não demonstram o menor interesse. Há sim alguma ajuda, mas isso 
quando tem algum evento geral na escola, quando alguém da direção pede pra nos ajudar, o 
que também é bastante raro, mas nada que seja de livre e espontânea vontade e nem a pedido 
da gestão diariamente como a gente faz. Nós da limpeza, todos os dias e em todos os 
intervalos paramos o nosso serviço, pra olhar criança no pátio, é a regra da escola. Fala-se 
que todo mundo ajuda todo mundo, que o trabalho é coletivo, mas limpeza sobra pra nós 
enquanto a gente deixa o tempo correr pra acompanhar os intervalos, ainda mais aqui que 
tem bastante inspetor até para o número de crianças em cada intervalo, mas fazer o quê né, 
cumprimos ordens. 
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11. Como é a relação com outras pessoas que fazem serviços diferentes quando 
vocês têm de deixar num mesmo dia, toda a escola e a rotina pronta para algum 
evento?  
 
Acaba sendo como já disse, eles ajudam um pouco e se retiram, então na verdade cada qual 
faz aquilo que entende como sua função e acabou, porque quando recebemos ajuda, ela vem 
muito limitada ao que parece serviço “grosso”, ninguém faz tudo o que a gente tem que fazer 
até acabar. 
 
12. Em que momentos da sua rotina há algum tipo de interação com as crianças? 
Como isso acontece? E com os demais funcionários? 
 
Bem, a interação acontece em vários momentos, mas principalmente quando a gente está no 
pátio nos horários de intervalo, pra ajudar a olhar as crianças. Fora isso, a gente consegue 
ver e às vezes até conversar por um tempo com algumas crianças no banheiro quando 
estamos limpando, no pátio, nos corredores da escola, na entrada deles, na saída.  
Com os funcionários acontece o tempo todo, quando a gente tá no pátio, quando precisa falar 
com alguém, quando não tem tarefa pra fazer. 
 
 
13. Você trabalha com outras pessoas? Como fazem a divisão do trabalho pra que 
ninguém se sobrecarregue? 
 
Sim, somos em duas na entrada, e depois das 9 horas ficamos em três pessoas, e no período 
da tarde, das 13 horas até as 15:30 a equipe fica  completa, com 5 pessoas. A gente se 
organizou e dividiu o trabalho que  cada equipe, dupla ou pessoa tem que fazer, e então a 
gente se preocupa  em dar conta do trabalho que ficou pra gente, dentro do nosso período. 
Por exemplo, a gente lava os banheiros de manhã após os intervalos, o pessoal da tarde 
também precisa lavar, mas nós não fazemos com eles. Nessa hora nós estamos fazendo outra 
coisa, mas a bem da verdade, é que o trabalho grosso vamos dizer, é feito por nós de manhã, 
e cabe ao  pessoal da tarde manter o que foi feito, nem sempre eles precisam fazer de novo, 
por completo. Mas não temos problemas com isso, eu pelo menos faço minha parte e pronto, 
também não fico procurando fazer o que os outros podem fazer. 
 
 
14. Quais as maiores dificuldades que você já encontrou e/ou encontra pra realizar 
seu trabalho? E as facilidades? 
 
Aqui é uma escola muito boa, gostosa de se trabalhar, mas às vezes temos dificuldade no 
trabalho quando estamos lavando o pátio, porque durante o dia nós temos pouco tempo pra 
dar conta de lavar e o pátio secar, ele é muito grande, e muitas vezes acaba o intervalo, ou as 
crianças da tarde terminam de entrar e a gente começa a lavar, e logo tem criança vindo ao 
banheiro. Isso é muito ruim, alguns professores deveriam ter consciência de que no dia de 
lavagem do pátio eles precisam segurar um pouco mais seus alunos na sala, ensinar e 
orientar essas crianças a usarem o banheiro antes da entrada na sala, levar uma garrafinha 
de água pra não precisar ficar saindo da sala durante o trabalho, e os professores já sabem 
os dias de lavagem do pátio. Depois que mudamos essa lavagem pra tarde melhorou um 
pouco mais, mas, ainda assim, temos alguns casos. Uma outra dificuldade é a falta de 
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materiais, às vezes a prefeitura manda pouco material, então, quando acaba a gente tem que 
esperar o início do próximo mês pra chegar tal produto, e isso é muito ruim. A gente faz uma 
lista com as quantidades de tudo o que precisa ou que queremos ter na escola, algumas 
coisas pedimos a cada três meses, mas o básico, todo mês tem que pedir, como papel 
higiênico, desinfetante, água sanitária, sabão em pó, sabonetes e outras coisas. O que 
acontece é que eles mandam o quanto eles dizem que têm e a gente tem que se virar com o 
que tiver. 
 
 
15. Como fica a organização do seu trabalho quando algum companheiro de 
função falta ou usa a “falta abonada”? 
 
Olha, quando já tá marcada a falta, ou a gente tá avisada é tranquilo porque a gente faz o 
que é mais urgente, mas quando falta do nada e não avisa, atrasa tudo, porque a gente deixa 
a parte do outro e o outro não aparece, daí a gente fica correndo com todo o serviço, vira um 
caos mesmo e o pior é que com tanta gente na escola, ninguém se oferece ou vem ajudar, 
porque é um trabalho mais puxado do que ficar só olhando as crianças ou ficar sentado no 
pátio. Mas pra gente conviver a gente faz o que pode e evita ficar reclamando, mas não é 
nada fácil. Nós da manhã já conversamos muito sobre isso, e quando alguém vai faltar a 
outra já sabe, se uma atrasa, liga na escola e diz quando chega, mas com o pessoal da tarde 
a gente não consegue muito essa parceria. 
 
16. Como você acha que os professores percebem o seu trabalho? Como a direção 
percebe o seu trabalho? Como os alunos percebem o seu trabalho? 
 
Na verdade eu nem sei te dizer como eles percebem, porque ninguém nunca me falou nada 
assim, do trabalho, de como eu faço, se tá bom ou ruim... mas, acho que nem sempre percebe, 
porque como eu disse antes, sobre a lavagem do pátio, quem percebe o trabalho não fica 
deixando aluno sair da sala quando estamos lavando o pátio ou os corredores, e aqui 
acontece muito disso...então... você já nota que não dão muita importância... A direção só 
percebe quando alguém reclama pra ela,  uma vez, um agente da tarde, fez uma burrada 
numa sala de aula deixando cair água de chuva do teto e molhar um monte de material das 
crianças, e  a professora foi reclamar com ela, e ela já veio direto falar com a gente toda 
nervosa, então eu acho que ela não percebe, mas quando alguém fala ela vem tirar 
satisfação.  
 
17. Você participa de algum grupo da escola como Conselho de Escola ou A.P.M? 
O que acha das reuniões desses grupos? Porque você participa (ou não) dessas 
reuniões? 
 
Não. Acho que o primeiro passo pra participar de qualquer grupo ou comissão da escola, é a 
gente se incluído e tratado como parte do grupo da escola, com respeito, com igualdade, ser 
chamado pra reuniões de funcionários com os professores, nem sempre a gente está nos 
planos de festinhas e de comemorações deles, e nem nas reuniões no fim dos bimestres. A 
gente fica sabendo das coisas que acontece na escola, porque a gente tem que limpar, que 
organizar, que ajudar. Nem pras reuniões de planejamento e do PPP a gente é chamado, é só 
entre os professores e a gestão.  
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18. Como você percebe o cuidado com a escola? 
 
Eu acredito que não é muito bem cuidada, falta infraestrutura, não tem um parque para as 
crianças, a quadra é muito precária, o terreno da escola é enorme, mas não é bem 
aproveitado, o refeitório pra uma escola dessas é muito pequeno, tem pouca mesa. As pessoas 
podiam cuidar mais dos lugares que usam, das salas de aula, porque quando a gente vai 
varrer as salas, tem muito lixo, muito papel no chão, riscos nas paredes, marcas de pé de 
criança, e as carteiras também, além de sujas, muito rabiscadas, então tudo isso, mostra que 
não tem cuidado. Eu acho que precisaria de um bom projeto de conscientização das pessoas 
aqui sobre o cuidado com a escola, porque afinal ela é a segunda casa de todo mundo, será 
que em casa o cuidado é o mesmo? Acho que precisa ser mais, melhor cuidada, com certeza. 
 
19. Fora de sua função e horário de trabalho, tem alguma forma pela qual gostaria 
de colaborar com a escola? Qual?  
 
  Também não. 
 
20. Eu tenho uma dúvida mas é um tanto pessoal, o que me chamou a atenção para 
você. Desde que te vi pela primeira vez fiquei curioso pra saber porque você 
trabalha na limpeza vestida de jaleco e com salto alto [risos] 
 
[risos] Costume mesmo... quando eu fazia Educação Física, muito tempo atrás, eu usava 
muito tênis por causa do curso mesmo, mas depois que eu tranquei a faculdade, fiquei 
definitivamente por muitos anos, como dona de casa, eu comecei a usar salto em casa e 
acabei me acostumando de um jeito que quando eu to sem salto eu me sinto muito estranha, 
parece que tô sem nada, então eu uso, tanto em casa quanto no trabalho. Já o jaleco eu 
passei a usar quando eu trabalhava no transporte escolar, o uso dos bolsos na frente é muito 
prático, eu colocava chaves, bilhetes,  qualquer recado ou anotação e também, porque eu 
gosto muito de  música, então eu colocava o celular no bolso do jaleco, o fone num dos 
 ouvidos e trabalhava o dia todo assim. Depois que vim pra limpeza,  facilitou ainda 
mais, porque ele evita que eu suje, manche, estrague de alguma forma a minha roupa né... 
como a gente não tem uniforme, o jaleco protege e ajuda bastante. Aí, por causa disso, tem 
muita gente que me confunde com professora, que me pergunta se eu sou professora,  porque 
eu to limpando a escola, outros olham desconfiados também... mas eu me sinto muito bem 
assim, sem dor no corpo, na perna... tranquila. [risos] 
  
 Bom, então eu só tenho a agradecer sua colaboração, e desejar boa sorte e  bom 
trabalho. 
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ANEXO P 
ENTREVISTA COM OS FUNCIONÁRIOS NÃO-DOCENTES DA E.M.E.F. IGNÊZ 
DE CASTRO ALMEIDA MAYER – SUZANO/SP 
  
IDENTIFICAÇÃO 
Por gentileza você pode dizer sua idade, sexo, função que exerce na escola e há quanto tempo 
o faz?  
Eu tenho 42 anos, sexo feminino, trabalho aqui  há 7 anos como cozinheira escolar. 
Qual é sua carga horária diária e semanal? 
40 horas por semana. 8 horas por dia. 
Qual sua formação escolar? 
Ensino Fundamental completo. 
Tem alguma profissão de formação? 
Não, mas queria muito ser maitre, acho chique, sofisticado. 
QUESTÕES ESPECÍFICAS  
1.. Como se deu o seu contato com esta profissão/função? 
Através de Concurso Público. 
 
2.Você teve alguma preparação ou formação para fazer esse trabalho? 
 
Não, quem sabia e mostrando como fazia e a gente vai se habilitando ne? Até porque alguma 
coisa a gente sempre sabe fazer por ser donas de casa... 
 
3. Quando você chegou nessa escola como foi sua apresentação pro grupo de funcionários e 
dos espaços dela? 
Quando eu cheguei aqui, não tinha mais ninguém na cozinha ne? O pessoal já tinha ido 
embora porque naquela época trabalhava-se até as 17 horas, entendeu? Então eu vim 
conhecer só no outro dia, mas foi, foi muito receptivo, fui bem recebida, me apresentaram o 
espaço físico da escola. 
4. Em que espaços da escola você circula quando está realizando seu trabalho? Tem dia ou 
horário específico pra isso?  
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Eu circulo pela cozinha, na sala dos professores quando a gente vem trazer ou pegar as 
garrafas de café, no refeitório pra limpar né, às vezes no pátio conversar com alguém, mas a 
maior parte do tempo é mesmo na cozinha. 
5. Como você vê o tratamento e olhar dos demais funcionários pra função que você exerce? 
Ah, eu acho que é normal, num sei, ninguém nunca zoou do que eu faço, até porque eles 
comem a comida que a gente faz né...alguns traz a marmita, mas tem gente que come aqui na 
escola. 
 
6. Recebe ajuda de alguém? Em que momentos? 
Ah, no nosso caso é difícil porque na cozinha tem q ser a gente mesmo, mas fora se precisar a 
gente pede...normalmente a gente se vira aqui mesmo... não é tão difícil, ma mais quando 
falta alguém que a gente pede pras inspetora ajudar olhar as criança no refeitório né... mas 
aí a gente sabe a pessoa avisa ou liga cedinho, se não der pra fazer a comida do dia a gente 
faz alguma coisa mais rápido mais fácil. 
 
8. Em que momentos da sua rotina há algum tipo de interação com as crianças? Como isso 
acontece?  
 Nas horas que eles vão comer, ali que a gente fala com eles, brinca, porque a gente fica na 
cozinha né, então é quando eles vem onde a gente tá. E COM OS DEMAIS 
FUNCIONÁRIOS?Ah...a gente se dá bem, converso com todo mundo aqui, a relação é boa, a 
gente vai lá na sala dos professores, eles vêm aqui pegar comida ou café e assim vai...(risos) 
 
9. Você trabalha com outras pessoas? Como fazem a divisão do trabalho pra que ninguém se 
sobrecarregue? 
É todo mundo faz de tudo um pouco, quando um faz uma coisa a outra adianta outra coisa. 
 
10. Quais as maiores dificuldades que você já encontrou e/ou encontra pra realizar seu 
trabalho? E as facilidades? 
Na verdade a nossa maior dificuldade aqui é não ter muito tempero pra fazer a comida...a 
prefeitura manda a comida e alho e cebola e pra tudo o que a gente vai fazer só tem isso... a 
gente as vezes se vira aqui pra colocar um cheiro verde, uma salsinha, pra deixar um pouco 
mais saborosa a comida. As vezes eles mandam a fruta num dia pra dar no mesmo dia ou no 
outro dia já e a gente tem que se virar pra separar, cortar e servir em cima da hora, além de 
ter q fazer a comida. Mas mesmo se expremendo a gente consegue dar conta. E AS 
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FACILIDADES? TEM? Ah...tem sim, a facilidade maior é que a gente se ajuda lá dentro e 
quem ta desocupada já vai adiantando o trabalho, entendeu? 
 
11. Como fica a organização do seu trabalho quando algum companheiro de função falta ou 
usa a “falta abonada”?  
Então, como eu te disse, fica mais corrido mas a s meninas avisa e aí a gente já vem 
preparada né,  não dá pra só reclamar também, porque às vezes acontecem coisas que a 
gente não tá prevendo... 
 
12. Como você acha que os professores percebem o seu trabalho? 
Ah! Não sei mas acho que quando eles vem comer, quando falam que a comida tá boa, 
não vejo ninguém reclamando não. E A GESTÃO? Elas não interferem em nada, nem entram 
na cozinha, também não reclamam, o que a gente faz tá feito. ENTENDI, E OS ALUNOS? 
Ah as crianças percebem, a gente vê que eles, quandeles comem tudo ou quando largam 
muita comida, quando repetem... tem crianças q comem tanto que a gente tem q falar pra 
parar às vezes, eu acho que assim eles mostram que percebem...alguns falam “tia a comida 
tá tão boa hoje”...acho que é isso... 
 
13. Você participa de algum grupo da escola como Conselho de Escola ou A.P.M? O que acha 
das reuniões desses grupos? Porque você participa (ou não) dessas reuniões? 
 Não, já participei muito mas hoje não. E PORQUE VOCÊ NÃO PARTICIPA MAIS? Ah 
porque eu já cansei... não resolve nada, é só falatório e coisas que não tem nada a ver com 
nosso trabalho e também meu filho não é mais aluno daqui, antes eu participava até pra ter 
motivo as vezes pra falar, reclamar de alguma coisa, mas agora, to mais tranquila... 
 
14. Como você percebe o cuidado com a escola? 
O cuidado com a escola...eu acho que a escola é bem cuidada apesar de grande as meninas 
mantêm limpa, os banheiros limpos, a gente sempre mantendo a cozinha organizada e o 
refeitório limpo também. 
 
15. Fora de sua função e horário de trabalho, tem alguma forma pela qual gostaria de 
colaborar com a escola? Qual?  
Não tenho não, eu acho que eu já contribuo quando to aqui trabalhando, eu faço o que 
eu posso pra ajudar. 
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ANEXO Q 
IDENTIFICAÇÃO 
Por gentileza você pode dizer sua idade, sexo, função que exerce na escola e há quanto tempo 
o faz?  
Tenho 34 anos, trabalho como agente escolar fazem 5 e sexo feminino. 
Qual é sua carga horária diária e semanal? 
40 horas por semana. 
Qual sua formação escolar? 
Ensino Superior em andamento. 
Tem alguma profissão de formação? 
Vou ser professora e pretendo me especializar  em LIBRAS, pra trabalhar com os surdos. 
QUESTÕES ESPECÍFICAS  
1.. Como se deu o seu contato com esta profissão/função? 
Eu fiquei sabendo pelo jornal, através de jornal, prestei o concurso, tinha até esquecido que 
eu tinha prestado concurso (risos), um belo dia, depois de uns dois anos, eu tava na minha 
casa desempregada, precisando muito e o telegrama chegou. 
 
 
2.Você teve alguma preparação ou formação para fazer esse trabalho? 
 
Não, é o que eu tinha de experiência ne, que uma dona de casa acaba adquirindo e... trouxe 
comigo essa experiência. No edital dizia que teria prova teórico-prática, eu tive assim, 
problema quanto aos produtos, porque são muitos produtos e você fica sem saber o que usar, 
o que misturar, nisso eu aprendi com colega de trabalho. Quando tem alguma formação é 
voltada pra criança e não pra limpeza, entendeu? 
3. Em que espaços da escola você circula quando está realizando seu trabalho? Tem dia ou 
horário específico pra isso?  
Em volta, no meio, nas salas quando falta professor, quando num tem criança, sempre to lá. 
 
4. Como você vê o tratamento e olhar dos demais funcionários pra função que você exerce? 
Alguns respeitam, assim, vêm que não tem nada de mais, outros discriminam, às vezes 
negativamente... acham que, porque a gente é da limpeza, é uma pessoa mal informada, é 
uma pessoa que não pensa, e não é bem assim 
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5. Recebe ajuda de alguém? Em que momentos? 
 
Só dos meus colegas da limpeza, de outros não... 
 
8. Em que momentos da sua rotina há algum tipo de interação com as crianças? Como isso 
acontece?  
Na hora do intervalo,hora que eles vem ao banheiro ne, que a gente ta por aqui, às vezes eu 
vou na sala passar algum recado, pra orientar sobre, a organização da escola ne, pra eles 
manter... 
 
9. Você trabalha com outras pessoas? Como fazem a divisão do trabalho pra que ninguém se 
sobrecarregue? 
É feito uma planilha, aí divide tudo: salas, vidro, setores, por exemplo, a administração, ai 
pra cá já é outro... cada um tem uma tarefa meio certa já. 
 
10. Quais as maiores dificuldades que você já encontrou e/ou encontra pra realizar seu 
trabalho? E as facilidades? 
A maior dificuldade era lavar o pátio. Quando eu trabalhava de manhã, aí nós tínhamos 
muita dificuldade porque quando estávamos lavando, era professor descendo, era professor 
indo pra quadra com criança, e eles pisavam no barro e vinham pisando aonde a gente tava 
limpando, era complicado. Já facilidade, porque assim... a gente tenta achar um... meio mais 
fácil, e as pessoas acabam colaborando. Por exemplo, nós mudamos o horário para às 13h 
até às 14h e pouco, que é o horário que a gente tá lavando agora, e... os professores, eles 
estão colaborando, eles evitam deixar as crianças descerem esse horário, eles também não 
descem, tem o dia específico né, então eles já sabem... essa é a facilidade. 
 
11. Como fica a organização do seu trabalho quando algum companheiro de função falta ou 
usa a “falta abonada”?  
Se faltar só a pessoa que tá abonada ou atestado médico fica normal né, a gente faz a parte 
do outro e vai seguino, dá pra...ficar tranquilo, agora se faltar um monte ai... ai fica difícil! 
 
12. Como você acha que os professores percebem o seu trabalho? 
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Alguns professores percebem sim que o que a gente faz por causa da sala né? Quando a 
gente limpa a sala, deixa cheirosa, as carteiras, é... Assim que eles chegam já veem que foi 
limpo. Outros não percebem, se tá sujo eles não percebem, se tá limpo também não, a 
direção, pouquíssimo vê, e os alunos quando a gente lava os banheiros, eles elogiam, as salas 
também... alguns colaboram muito outros não, esses que eu te falei que os professores 
percebem, eles também mantêm as carteiras sempre limpas, aqueles que o professor não 
percebe, pode ter certeza que você chega no outro dia tá sujo de novo! 
E como você se sente por limpar num dia e no outro dia ver sujo? 
Eu fico frustrada né? Num dia mesmo eu peguei uma sala, estava muito suja porque 
houve festa, fui lá, lavei tudo, limpei, No outro dia falei pra professora: “você viu que limpa 
que ficou? Gostoso!” – “nossa, nem percebi.” (resposta da professora) – quando eu fui 
varrer, já estava suja de novo. 
Mas de quem é a responsabilidade de limpar a sala em dia de festa, por se tratar 
de algo fora da rotina? 
O pior é que fora da rotina ou não, a gente tem que se virar, porque no dia seguinte tem 
criança logo cedo, tem outra turma, não é só uma professora que usa a sala de aula. Se tem 
festa de manhã, de tarde a sala tem que estar limpa e vice-versa, mas como eu to te falando, 
não posso generalizar, alguns limpam, outros... deixam do mesmo jeito e na hora que a gente 
vai, varrer, na hora da rotina, ai a gente se depara com o presente de grego. 
 
13. Você participa de algum grupo da escola como Conselho de Escola ou A.P.M? O que acha 
das reuniões desses grupos? Porque você participa (ou não) dessas reuniões? 
 Eu participei muito, dos cinco anos que trabalho pela prefeitura já participei durante quatro 
anos desses grupos, hoje não participo mais. Já foi muito bom, houve um tempo que era 
eficiente, a gente deliberava, sempre consultávamos aos pais sobre o que achavam das 
propostas que a gestão apresentava, a gente decidia mesmo junto, hoje, principalmente com 
esta nova gestão, não... Não vejo democracia, ela só funciona no papel, a realidade é outra, 
entendeu? 
 
14. Como você percebe o cuidado com a escola? 
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A direção muda muito, é instável, às vezes no começo você vê aquele cuidado, daqui a pouco 
você vê que ficou de lado, largado. A rotina parece que tira o incentivo da pessoa que parece 
perder aquele incentivo pra mudanças, às vezes você até fala assim: ah, é uma ideia legal, 
mas você não tem apoio nem incentivo de ninguém... não tem como você ir adiante sozinho... 
e assim também eu vejo com elas da gestão, no começo vem tudo com aquela sede de 
mudança, pra melhorar e, depois estaciona. 
No dia a dia, por parte das crianças...precisa ter muita informação porque elas, não têm 
noção que é delas, que o prédio é da comunidade. Às vezes, a gente chegava aqui e via lixo 
jogado, vidros quebrados, as coisas jogadas pro lado de fora dos muros, agora não mais 
porque tem guarda, mas os alunos daqui precisam ter muito, muito conhecimento de como 
cuidar do que é deles, porque eles não têm esse conhecimento, essa formação na cabeça 
deles. Eles acham que não é a casa deles, que não é o lugar deles, e por isso devem pensar: 
“Ah, ninguém nem vai saber que foi eu”, e assim jogam coisas dentro do vaso, pegam a 
maçã, jogam no lixo, dentro do vaso... sempre fazem isso, se a gente descuidar um pouco, 
principalmente no intervalo quando tem fruta ou alguma outra coisa além da comida... 
quando acaba o intervalo e a gente vai lá, tá entupido. 
 
 
